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O C A F E ' 

O merrado do l lavre abriu hontem a 
» V ™ r a setembro e 48 t|2 para 
" l â & o . a 39 P J I » « 
i 41 para março; Estados Unido» , o 
i 10 pontos de l ialxa. 

[ A o m e l o d i a , o mercado do I I » 
krr teve l|i de l ialxa; Hamburgo , 1|4 
|e l ialxa. 

J T N M A H Y . 1 ° 

• f o r a r r recebidas boje, durante • 
I d l » , na estaçlto da Companhia P a n -
I l l r là . nesta cidade. 51.095 «arras d . 
[ r a f e . tendo * * . i « « c r * » despachadas 

(ara Sautos e 6 . 9 1 1 2 saccas, p a r » S t * 
m i e . 

SANTOS , 19 

Marrado, ca lmo. 
Base, 4t000. 
Vendas, 23.453 sncca». 

Ct'.è ba ldeado : 
ti» 1'aulisla, 13.847 U M M , 
Na Sororabana, 2.476 « a r e » » . 
No Campo L impo, — . 
BfMta 
P a r v r ' s . Paulo, 5.868 saccas. 
Total, 53.103. 

Cafi* embarcado em 18 de agosto d « 
m s . 23.012 «arcas. 

Café despachado, 80.595. 

Cnlradas 4o d l » . 47.745 saee.aii. 
Desde I * do mec. 013.087 saccas. 
Desde I o d f julho, 1.181.501. 
Slnrk. 1.186.418. 
Kédla , 32.267. 

Paula semana! para cafti bom, «50 
| r í i s . 

Em egual duta de 1901. 
Entradas do dia, 59.746. 
Desde I o do me* . 860 087 saccas. 
Desde I o de julho. 1.669.454. 
Rloek. 1.141.865 sarcas. 
IWdls . 45.207 saccas. 
Sabidas. — . 
Ilose, IStMO. 
Cambio, 12. 
Cate l ialdeado, 48.526 sarcas. 
Caf.1 embarrado , 54.81» «arras. 
Calé despachado, Í .778 saccas. 

I Na Companhia Keg l s tndora , as ven-
I das, hontem foram de 8.000 saccas. 

* ' e r c n i l o i > « x t r a n g a l r » * 

Fichamttilot tm 1S de agosto de lOOr, 

Havre, 49 1|4, 50 1)1. 
Hamburgo, 89 3|4,4t. 
EMados-tlnldos, ba ixa do 6 p o n t o s ; 

I colação. 7.30. 
Disponível , inalterado, l y p o 7 — « <i»-

Ahrtlimi m 1'J de «901(0 de 1905 

l l av re , 48 3|4, 49 l|2. 
Hamburgo, 39 8)4. 41. 
EMados-Unldos, 5 a 10 pontos 

I l ialxa. 
dc 

A o melo-dla de 19 de agosto d » 1903: 
l lavre , 1|4 dc l ia lxa. 
Hamburgo, 1|4 dc b a i x a . 

Vendas em 18 de acosto do 19*5 : 
E. Unidos, 68.000 saccas. 
l l a v r e . 47.000. saccas. 
Hamburgo, 20.000 saccas. 

m o , 19 

Entradas do dia 18, 14.066. 
Desde 1" du mez, 178.677. 
Drsde I o de Julho, 408.1.9.1. 
Embarques do dia 18, 12.504. 
Mercado, l l rmc. 

Vapores en t r ados : 
18. Sul — bania. 
19. Norte — Re Umhtrlo. 

M o v i m e n t e « l e e n f é n a 
S o r o c t l i i i n » 

iDesrarregadas em S. Pauto 
e P . Chaves H f O saccas 

Baldeadas em Silo Paulo 
pura S.P.l1 2354 » 

ta ldeudas riu Jundlahy, 
para S. I ' . »66 » 

Total 3.700 • 

i M í T E X C l A BE C A » K EM 18 DE AGOSTO 

Seeçõo Sorocabana 

Ir.afó em carros 15.240 saccas 
T » í ú em armazéns 1.128 17.36.8 

S fd ito Yluana 

Cair em carro 
[ ta le cm armazéns . . 

1.758 sacras 
1.290 3.048 

l ( « » ( l l l l l O I l t » M I l H O n C N 

SANTOS, 19 
Recebedor la : 

Exportação . . . 
Impos tos . . . , 
l i s tanip i lhas. . • 

108:2821373 
672*211 

11*500 

To ta l . 198:9664284 

, Em egual dala de 1004, r e n d e u . . . 
10:4909665. 

A f n n d e g a : 

l a i e l . . • 
|íi<iro . . . 
Coneumo. • 
[Vrrl a . . , 
] . lrrnça . , 

s l ampi lhas . 

T o U l . 

•3:2.1 í »305 
27.1n.W/,C> 

4:0*H'.70 
1:354*770 

l : 1 0 4 » õ u 0 

U7:859 »8 I0 

Fm rgual dala dc 1904, r endeu . . . 
|7:2IÍ»405. 

V a l e » d e o u r a 

_ Taxas qur v igoraram hoje, para vales 
|4e ouro da A l f ândega : 

I.onrton Bank 17 7|16 
Hlver Plate 17 7|16 
Commerr lo e Industr ia . . . . 17 7|16 
Ps tico AMem.lo 17 7|1« 
T i ' - « i» cobrança 17 I7|3â 

I * p o r t a a f o r e * 

I ! . I a dos exportadores qne paga-
| » » m .'Iri- tos hontem na Reeebedorla : 

í heodor Wf l l e A Comp. . 7 í :87 í »> iO 
•tart Ran.1 4 Comp. . . 3l:980»i<i0 
» lahnston A Comp. . . » - | 3 * e « i i ) 
>r»do, Chaves A Comp. . || :MR«nno 

rauhian t.enp A Comp. . <jM*»»> 

Ba ldwlu A Comp. . 
P rado L i m a A Comp. . 
W . Bfllel A Comp. . . 
W . IV Mr. Lai ighl ln A C. 
B a r b o u A Comp. . . , 
Dlogene» Kerreira A C. , 
II. El l ls A Comp. . . 
L lon A Comp. . . . 
Nossach A Comp. . . 
II. ( i omes A Comp. . . 
The l l l l ls Bros . . . 
Slrlannl 
J Kerreira 
E. Dell ' A cqna . . . 
E. Matarazzo . . . . 
Diversos 

d:2JM000 
7:3HD»I .0 
0:l»0tlKl0 
4:9Í0»(KK) 
1:4671501) 
2: IHi iv H)0 
l:**4r>«iXM» 
i:2iiW'ion 

922fK0l 
7174810 
63Í4220 

80>775 
16#200 
1*730 
11025 
1*783 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

SANTOS, 19 

Entradas : 

Vapor húngaro B a i o Fejrrraru, pro-
cedente de f lurne e escelas, com 
41 dias de v iagem, com vár ios g eue -
ros, de 1460 toneladas, co i i í lgn. a 
Homliai ier & C. 

Sahldas: 
Vapor luglez Milton, para Nova O r -

leans, o » m cafó. 

O CAMBIO 
A tabeliã hontem a f l lxada, e que vi-

gorou por todo o d i » nos estabeleci-
mentos bancarias, foi de 17 l|2d. íohro 
Londres. 

0 nosso mercado dc camblaes abriu 
hontem estável , v luorando geralmente 
• rotação d e 17 »| l « . 

A ' I 112 bora da larde. a l /on » ban-
cos negociava n a 17 I9|t». tava qnr . 
ás 1 horas da Urde , g rn» ra t l so i i - » e . 

Momentos depois, o Hanco . C o m n i e r -
r la le I ta l iano» . . I .ondon and HrHsillan 
Itauk. e Hanco Conimerclo e Industria 
j& otTerlavaiii a 17 5|8. 

No fechamento d o mercado, que era 
haslulile f l rn ir , os bkncos em geral co-
tavam os seus saques f rancamente a 
17 6|8. 

O mov imento dos negoclos rea l isa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os ex t remos foram de 17 9|I6 a 17 
B|8. 

ter t ü T R h d í o n ! 

\ f a u ~ I 

A POPULAÇÃO DE S. PAOLO 
I K « * H | » i ( n l i M t i i I l M t n . — I I O n i a i t i c r » « I o l i 4 t l i i < m i < « ' H . — 

I I I « « e l o m c n t o M < l u | i o | M i l i i y A o 

T e m o s para nós que » população 
•e lua l do Estado de S. Pau l o alt lnge 
a 3.000.000 d e habitantes, e a da sua 
capital n l o é Inferior » 300.000. 

Estes algarismos, porém, suscitam 
controvérs ias. E a raz.lo é muito sim-
ples: c que ii.lo possuímos dados esta-
tísticos modernos e dlguos d e confian-
ça, ou antes—n5o lem sido feito r e -
centemente o recenseamento da popu-
laçlto quer do E lado, quer d » cidade 
de S. Pau lo . 

t.'ni iIlustre membro da Camnra dos 
deputado», o dr. Washington Luiz , 
compenetrado da Importancla da esta-
tística para a conveniente organlsaçSo 
e dlrccç.lo dos serviços públicos, aca-
lin ile o l ferecer ao estudo do Congres-
so Leg is lat ivo um projeclo de lei pro-
v l d e u c i o u A M o l i f r este « b j o c l o . 

N5o nos occuparemos, por hoje, se-
uAo da deiuographlu da capital do Es-
tado. 

Entretanto, ,por que nlto flque In-
completo este 4ralialho, trataremos o p -
portunmnente do outro çonto. a saber: 
da popull iç^o , »c lual de todo o Estado 
de S. Paulo, «ouslderada <p:antital lva 
equa l i la t l van ienK. 

Em 1554, Isto é, 24 annos depals 
que portaram os portugueses em S. 
Vicente, fuudava-se , nos Campos de 
P lrat ln lnga. :i margem esquerda d o 
rlhelr.lo Tamanduale l i y c á direita do 
riacho Inhaugabahii, mela l e g j a dis-
tante do rio Tleté, um pequeno n ú -
cleo de povoaçüo, coustanto de uma 
casa para col leglo, sob a d l r e cç t o de 
jesuítas, e mais alguns casebres. 

No dia 25 de janeiro, annlversnr lo 
da conversão de S. Paulo, foi celebra-
da a pr imeira missa na nova povoa -
çíto, e drsse faclo lhe velu o noine do 
apostolo das gentes. 

A poucas léguas, demorava ou Ira 
povoaçSo:—Santo André da Rorda do 
Campo, situada, segundo alguns, nas 
Immediaçf ie* da actual rstaç.1o de S. 
l iernardo ; Segundo outros, em logar 
d i ve rso , ma is pro\ lmo da vl l la do 
mesmo nome . 

Santo Andrò , que teve por fundado-
res o portuguez Jolto.Itainalho c o c l i e -
Te indígena Tlüir lçà, seu s o i r o , l e vava 
precedencla sobre S5r> Paulo dc IMra-
tlnlnga em população, edi f icações c 
antigüidade. 

Conseguiu, comludo, a l iabl l idadn 
dos padres jesuítas que a sóde do 
conselho municipal fosse translerlda 
para esta povoaçlto, sob o f u n d a m e n -
(O de que nllo havia em Sauto André 
egre ja , onde pudessem á população 
ser min is t rado » os benrl lc ios da re i i -
g l * o . 

K m 156II foi S.lo Paulo e l evado a 
vl l la, por » r t o do g o í e r n a d o r Mem do 
Sü. Santo Andr.- foi arrasada, a tal 
ponto que ainda ho j * nJo se encon-
tram claros vestígios, nem mesma dos 
seus alicerces. 

Em 1711, foi S.1o Paulo e levado a 
cidade. 

Mas.... nllo proslgamos nesta dl^res-
sSo histórica. O nosso propósito no pre-
sente esrr ipto c de nos c lrcunisere-
v e r m o i ao estudo da popu'açüo d » 
nos:a capital . 

I I 

Em t'>8", segnndo Fern.Vj Cardim, 
k populaç to de S. Paulo de P ira l in in-
g » n.^o exre . l la de 12o homens l ivres, 
n » o Incluídos os Indígenas escrav iza-
dos. t , 

C loro annos depois, m atlesla ou -
tro escriptor ILarl . o r t . no r . i r l e v a va - ! » 
elta apenas • 1U0 pes«óas, ec-m a mrs-
ma exc lusão sopra. 

Em 1600, segundo Soulhe>,ç i . t a v a -
se a 7uO homens. 

Desta d a t » em deante, f a l tam-nos 
e lemento; , a l « l l » 7 . A esse tempo, no 
testemunho d » Sêlnte-Hi laire, a popii-
laçSo da c H a d e e f a termo dev ia or-
çar entre l ã a 20.000 almas, tudo in -
d o W o . 

Dez annos depois, ( M l i r a e o ca l -

culo de John Slawe. aquel le a lgar ismo 
sulila a 23.760, e, em 1823, (Caiai, 

Coroar. Bra>.\ a 25.682. 

Nllo era essa, porém, a populaçSo 
urbana; po r Isso que, como dissemos, 
lnr lue-s « nel la a do termo. Ora, na -
quel le tempo.o termo do S. Paulo rom-
prebendla, além das freguer.las urba-
nas da Sé, Santa Iphygenla e Hraz. e 
das oulrasaclti i ies que se Incluíam nes-
sas, as seguintes — Concelçlto dos Gua-
rulhos, Penha, Nossa Senhora do O ' , 
Cutla, S. Bernardo, Juquery c Sanlo 
A m a r o . 

Em 1839, desmembrados estes dons 
dlstrlctos, q e passaram a constituir 
municípios, era orçada a população do 
termo da ca/tital em 21.933, e a popu-
lar,Io urbana, em rérca de 10.0( 0 a l -
mas, ou ma is exactameuto r m 9.i:ll. 

I ) iv ldla-se a>slm : Sé, S.Oilfi ; Santa 
Ephlgenla (comprehendendo a Conso-
laç.loi, 3.66i ; o llraz, 6."9. 

Dci'orridi>s cinco onnos, em 1814. 
Eerdiuand Dcnls ava l iava em 30.000 a l . 
mas a população da capl la l , com-
prehendldas as ptrochias ruraes e os 

•actuaes municípios de Uuarulhos, Co-
tia, S. I lornardo e Juquery . 

Em seu Interessante l i v ro Peregri-

nnr/lo pela Província ile S. Paulo, /'a-
luar, em !St>2. dava paia o niunlcipio 
da capllal (certamente município j u -
dicial, ou termo) 46.000 habitantes. 

Ei l l r r lunlo , ein 1363, u.lo passava de 
40.000 o calculo dc Mlll iel de Salul 
Ad . lp l i e , o qual romprchendia no 
termo de S. Paulo nada menos de 14 
fregue/ias. 

O i i ' e annos depol», o recenseanienlo 
procedido c m 1874 dava para a cidade. 

de S. Paulo a populaç.to de 19.'.i79ha-
bitantes, assim d is t r ibuídos : 

Norte c Sul da Sé. 7 344 ; Santa 
Ephlgenla, 3.918; Consolação, S.f.l.'»; 
l lraz, 2.(i;10; N. Senhora do o ' , 1.T08; 
Penha, 1.894. 

Como se vt\ s.lo exc lu ídas desse r e -
sultado as populações que atç então 
flíuravom no recenseamento da rnp i -
tal, pertencentes aos antigos dlstrlctos 
de Cuart l lhos, Juquery, S. Rema i do e 
Colla e que sJo hoje municípios auto 
nomos: 

Em IS36, procedeu-se p. novo rrcon-
seamenlo em S. Paulo, r o resultado 
lel lr foi 44.030 habitantes para a ca -
pital paulista. 

A distribuição pelas parochlus foi a 
seguinte : Norte e Sul da Sé, 12 8-M: 
Sanb» Ephlgenls, 11.909; Con"o'nç!to, 
8.269; Braz, r».í)98; N. Senhora d o ' o ' , 
2.7.-;o, e Penha, 2.2K3. 

Como se v.1 desses algarismos, de 
1874 a 1880, em i-j annos apenas, mais 
que dupl icou a populaç.lo paulistana. 

Eotrr tanto , é dahl por deanle que 
começa o prodigioso crescimento da 
nos»a capital . 0 factor principal a 
Immtgraçüo nacional e ex t rang f i rn , diz 
o honrado direcl ir da ReparlieHo d(> 
Estatística dr . Antonio piza, em seu 
relalor io de I8 ' . i " ; e m isaccr rs ren la re -
mos: e ainda a allluencla dc habitantes 
do Inlerior do Estado, que v i e ram l i -
x a r domic i l io na capl lal . 

Em 189.1, procnle i-se a novo recen-
seamento, semente na capital do Es -
tado. 

Foram rerenseados, eul.lo, 130.776 
habllaule». 

A < poca, porem, era anômala. Es la-
va-^e no mais Inleu-o perio lo d » r e -
volta de 1893-91. A l ém da ausência do 
pe-- ia ! da forca publica, da guarda 
nacional e d e vo lsular ios q ie segu i -
ram a debe l lar os revol losos, muita 
gente mais, p <r IHOIÍVOS muito d i v e r -
s o s tinha t andem abandonado a c i -
dade. 

1. jn- to , por l jn lo , - e add i l em áq. ie l lc 
a l i a r l smo mais Ij.OOO. Ter iamos as-
sim I4">.77">, e o m mais . ( « » ) para 
snpprlr as imperfelç. ies do recensea-
mento, se chegaria, e m a ' í ; *r ismos r e -
dondos, a 150.000. 

Essa dev ia ser a populaç.lo dc S . 
Pauto em 1893. 

Dahl para e * n h lentes l ido nenl.um 
recenseamento oliic.al d i gao de con-
fia nç a. 

Po r ls»o, o * calculo» adaptado* <juer 

P' Ia Be| arl içSo d r Estatística, quer 
pela nirec.torla do Serviço S a u l t a f l * 4 o 
Estado, quer pela Si-cretarla da AgrW-
cullura baseiam-se em <lados l u d l M -
ctos, ora o reglslro r lv l i 
tos, casamentos c óbitos, ora certas 
leis naturaes do « w s c i m e ito da popu-
laçllo rm condições mesologlcas COM o 
as de S. Paulo, ora no lançamento 
organizado pura a arrecadação do im-
posto predial, e, portanto, no numero 
dr fogos rx Mentes na zona urbana. 

Estes cálculos U m conduzido aos 
segulnlrs fnsullados para a populaçüo 
paulht ma : 

Segundo a Secretaria ria Ag r l eu l -
lura, c.iii ó f ine s.. v é do relalor io do 
dr. Carlos Botelho, de 1894. pag. 126, 
—200.000 l,ub taiilcs; 

Segundo a Dlreetorla do Serviço S a -
nitário, em seus boletins <l»:n i g rap l i l -
co>, desde 1901,—i8B. i(W; 

Segundo o dlrec lor da K r p a r t l ( I o 
d r Esti l íst ica e Arc l i l vo do Estado, 
num trabalho a que proce leu para 
S - n ir de base a di*. isão eleitoral, em 
1902,—27O.0'J0 

Este algar ismo, porém, segundo 
oral mente lios demonstrou aquel e z e -
I .s- l i inccioi iarlo, deve presrntrmente 
ser e l evado a 300.000. 

lísla c. i iodier. iamente, a populaçüo 
da cidade de S. Pau lo . 

I I I 

Até 1886, a nossa popuInçHo urbana 
era ina s ou mmios homogênea. 

Pouco avi i l tava o e lemenio . x t r a n -
ge ro. Entre estes, a ma.or colônia 
era Incouteslavclmentr a portiiKUezu; 
depois desta, a a l l r i n l ; depois, a 
frauceza. 

As das oulras nacionalidades, Inc lu-
slvo a Italiana, e ram luslgnllleaiites 
ipiaulo ao numero. 

Em r.ompensaçfio, era mais avul lada 
do que Im.e. mesmo cm absolulo, a 
gente dr erte. 

Prcsenteineule, d o ; 300.000 habi lan-
tes dc S. Paulo, n grande maior ia é 
de narional lda le, ou. ao menos, de 
ualural idade italiana. 

A proporç.to de\e ser a seguinte : 

(1'il.lJt TíUHir 
I f íralmeute. sr 

r|i treral sliiutle 
Icti <- o. agindo 

0 c l lado, porém, e pellclnou ao ju iz 
do feito, ponderando que era slm|i'es 
Kanda la r l o do 1 ' rov lnc^l e que por 
l «so l i l o po lia de .Oc pesiiíalrnentr, que 
4at deiiol'>.en<o d''VPrla ser tomado 

le nasclmen- • frei l ; i i a c o da Co icelçíto Silva, i n -
d lv dual i ente, co . o commii te ite ou 
como reprr-entante d i ordem. 

O juiz mandou ouv i r a parte por 
i í horas sobre o incidente. 

e l ido o sr. bispo e v iga-
fmnles rnandnlarios de irei 

Indo e111 nome deslr e por 
conta deste, nüo sr r mp i e l i ende ro ino 
possam -er ronipel l ldos a depõr c o -
mo partes. Aluda q ando ptide»s»m ser 

drrados turbadores du lu.s-e In-
M r a Ia |ior frei Miuilz, teiido ag ido 
M exArc lc lo d • mandai >, contr i o 
Mnc i an t e corre a acçAo.e n l o , coutia o 
mauitulario. 

Pura que sr torne evidente a ano -
maliu du pretençAo do 'rei .Muniz, bas-
ta ronsldrrar-se o SCÍUI..IP: 

JtM CHSO (le tnrbaçllo, quando silo 
o*niili<d'>s trabalhadores roçando e 
detr ibsudo quem jamais se Irmbrou 
d * a c r i o i i a l - o s , se agem por conta d . 
^ o da o b r a i 

« a n d o o pr teurador pratica a " l os 
inandalo, quem j l m a l - se lembrou 

d r occl..nal-o pe 'o ronsl l l t i lnle ' 
Este <di reto rrc.aina desenvolv imen-

to Jliuor, e a e l le l i a venos dr voltar. 

A b e r t u r a da c r e d i t o 

j P Tr ibunal dr Conlr.s, em sua srs-
s5o de ante-hontrm, julgou qu nfidr 
s e » Irgfltnientr aberto a • M nislerío da 
Pazcnd . o r r rd to de Mw):i»)08 pura 
ser .avp l i i ado COM o adruula'i enlo a 
m á r t a s S o das obras do edif ício da 
ASSOCIRÇ o C o m m e r r i h l d o Mio dn J a -
urlro. 

D r J J S :ab i ' a 

Consta ao Juntai du Cominerrio qur 
o i.r. d r . J. J. Seabra dr l\ara , «n l e - do 
llu do mez vlmli . i iro, o rar o de m l -
li.stro da Justiça r Ncg.irlos Interiores. 

O v i o a - p v e s i d o n t e 

Italianos 150.000 
brasi le iros . . . . IUO.OOO 

l l r .pa i ihórs . . . . 18.000 
Porl iuuiezes . . . . 15.000 
Al lPmSrs 10.000 

Syr los 5.000 
Oulras naclonallda 'cs 2.000 

N O T A r o o C I A 

A i i u l u l i o n i e m f o r n e c e u a p o -
l í t i ca o s í i 9 8 u m p t o s p r i n c ' p n o s 
p a n us p n l e ü i r n i j e nS p i e o - c u-
p ; ç" :es d o d ia : 

l ' c l u innn l iü , o furo t e l r p r a -
p h i c o ' I n d o p e l o Cnntnereio <i< 

São Paulo ; 

A ' t a r d o , as hlai/nrs i m p i n g i -
d a s lí bôia f é olo un i s y m p a t l i i c o 
o r ^ n m v e s p e r t i n o ; 

A ' í o te , f i n a l m e n t e , d e p o i s dn 
c h o c a d a d a s f o l h a s f l u m i n e n s e s , 
— o m a n i f e s t o d o d r . C a m p o s 
Sa l l ep , s o b r o a s p e r i p é c i a : ; d a 
s u a c a n d i d a t u r a . 

O Jornal do ('omnxrcio, q u e o 
t r a z i a , f o i v e n d i d o a l-S 100 c a d a 
e x e m p l a r ! 

A c u r i o s i d a d e e r a m u i t a ; e n -
t r e t n n t o , c o m o s t i m a g i n a r á , n ã o 
f o i u n i f o r m e m i m p r r s r - ã o p r o d u -
z i d a . M a . , c o . n o c o m e n t a r l o n l 
le mo/ide t so/l . . . f/aicra! 

Acc.ns.Ti o d i m a t é r i a 

Po r nreu 
de ptibllca 
rias. 

"r tu Io de oi iter a, deivar.ios 
hoje diM-r-as secçfles dlu-

Sanco da Republica 

Elrou hontem asseuiado que o ^r 
N Io peçanha será raad lalo a v i r r -
prc-Mencla da liepuln ca, ro o o apo io 
d » , elementos qur combiuarsm a rau-
d l l a lura do sr. At loaso penua ;i p re -
sidência. 

Co lono* ! r u s s o s 

0 sr. dr. Carlos Holelho. secr lar lo 
da Agricultura reerbeu iioutpiu os >c-
RUii lcs te legrammaí de Corumlia-
toKy : 

«Vereadorpse aurloridailes. Rio Claro 
V io lando rolonia rus a-rccp|rra in r x -
Iraordluii i la manirestaçito de alegria. 
Ini ressUo n c -blda al.-m especlali\a. 
Sa.idaçrtes. Viva a ItrpilbMea ! 

I)r. Fernando l'aranho».> 

qul e d a m o » lu^ndente , ve reado-
ir. delegado dr pol cia e membros 

•rtorio político em visita núcleo 
Tlblr íç í i . » Todos ir.fig.illicameu-

à.sionados pelo que sc obser-
M E (Mtcltamos v. e \ c . convictos f r l fx 
es ' to vosso saldo e grandioso 
g ramma. 

Saudações. 
Frefidenle da t.mnara M > 'irll //»• 

n/o ci,m,.. 

p i o -

res n l eu nos 

A ro v .nds. Io encarregada de estu 
dar as bases d i re forma do l lanro da 
l lepubllea, reunida nnle-liontem s o b a 
presldrnr.a <lo sr. n.itiislr> da f a z e n -
da, tratou da redarç.to dos estatutos, 
i l lsrnl lndo aluda a lgumas disposições 
relativas i rrraç.to do um fundo es -
prrial em tilulos ou ro para rmls^ lo 
de ia les , a . s m r o m o referentes a per-
missão para deposl los em oi :ro 
e.i tss^o de rer l l l í rados corresp uiden-
les ao- niesm is deposito*. 

Ainauli.1, remi r s e -á de novo a r . i n -
mlssllo para v o ü r a reJacç.to dos < 
tatutos e nuvlr a leitnra, que sc n l o 
poU'Ie ante-ho ilr n r ntisur, d i re! i to -
rlo do sr. ronde de Figueiredo. 

No dnspac; o de hontrm, o s.-. dr. 
Leopoldo .le I lulhõei expoz ao sr. [d'r-
sideute da l lepublica as modil lcações 
que coram si i ' ig"r ldas pela commls-. lo 
nomeada pelos acrioutslas ao plano de 
reorgant iarüd do Hanco. 

Ç . t t s f t ào c a v m e l i t u i a 

Como sabido. Irei Ignar lo da Coa-
reiç.lo Si lva, noiie-a lo Provlnci.i l ou 
Superior l íeral da Prov ínc ia Carme-
lltuim Fluminense, rou<li l i i lu seu pro -
curador ao sr. bispo diocesano <• v i -
gário geral do bispado pa^a admin is -
trarem os bpns da Ordein existentes 
nesta capl la l , Santos r v iu e que sr 
achavam a rargo dr Irei Antônio da 
Virgem Maria Muniz Harrelto, n > c i -
rarlrr d.' presidente do Convento do 
Carmo dr S. Paulo. 

Tendo frei Muniz se reru-ado a pas-
mar a adn i l n l d ra ç í o aos ic íer ldot p r o -
curadores, aquelle Provin-dal, usando 
desforço InCfHilinenti e alnifa r o m o 
aux i l i o do po ler publico, occupou o 
Com ento do Carmo e assamln ' a a d -
ministrai, l o do ; bens situados n».t . i 

plial c Santos, donde re-uüo t f r " l 
Muniz pedir um mandado de m a n u -
t e n f i o de posse, que lhe foi concedi -
do pelo juiz da i ' sara, e p rop i r a 
eonse piente possr i :nr ia. 

Agora , estando a causa em dilaç.lo 
prol » tor ta , o juiz da 2" vara, a reque-
r imento d * frei Muniz. ori lruou a c l -
t»ç.",o do sr. bispo diocesano e do v i -
gár io gera l do bispado p r.i presta-
rem sen d«pc,lmcn?o pessõal. 

Ante bontem, era o sr. bispo insis-
tentemente procurado no Palacio Epis-
copal por u m oülrlal de justiça, m u -
nido a o rompetente manda lo; mas, 
r omo estivesse em visita pastoral, v i 
se fez e f f e r t l va a ettaçlto do v igár io 
f e r a l do bispado para comparec f r a 
audiência de hontem. 

A e»ln o dr. Holelho 
holntes l e rmos : 
« i . r a l o ti vos^i vlsila ao núc l e o . Jo r -
Tibirlçíi •. registro ale re vosso I r í -

iuito do apreço BOS Immlgrantes rus-
sos que al:i \istes no trabalho. Sau-
dações. > 

C a m p v i i n f i n t o a 

0 tenente Coutiulio, rm aoine do 
sr. preside:.le ,1o i:slado, cuiutirimeo-
tou llontrin o sc. dr. Luiz Plza, -ena-
dor eslndoul. p.,r mo l i vo de seu atini-
versarlo nalalicio. 

J W y j c \ do b a n h a s 

Pa i l iu do Hio p.ira Ouro Fino, sul 
de Minas, o iui orluii le lavrador, co-
ronel A l exandre Pinto, presidente d.i 
( '.amara Municipal de i !axambii , que 
alli esteve tr.it.mdo da fuudaç.to dr 
uma fabrica de banlias e de carnes suí-
na . coiiscrvad is, em:.reza esta que se 
ar l ia em muilo bom andamento. 

Esse adc i i i lado lavrador l am l e in 
I rnb i i do d' ".oi. i rque de gados snis-
so.s (jue i l c . rm chegar breve, por rMr 
ennamnienda los para a reproducçlto. 

E . F . do T í c u t o A l ü g r i a S o c c o i - r o 

Por decreto de liontem, foram a p -
pravados os 'st i.l .s d"liiii!íV'>s da li-
nlia f rrea d " Monte Alegre n so.-corro, 
a que sr refere o d i v r c l i o . 2u|, ile 
31 dc mar.-o dc IPOl. 

A i / r . v l e c i m e i i t o 

0 sr. Carlos Darlonl, agenle-eonsu-
lar da Au- lr la Hungria, li -la caidtal, 
foi hontem agrad-cer no sr. prc - lden-
le do E-l.i Io o i ei iniprimcnlos que I ,r 
eav lo i l por u. " ' vo d ) ana ivr rsar io 
liataiie:o de S. M. Ca l t ioür i o I n icra-
iloi I rnnc lsc j JISL- I. 

S e r v i c e s i n i t a r i o 

ü sr. dr. Emíl io llihas dirigiu ao 
sr. dr. Ci<rd..so d - A lmeida, secreta-
r i o do Interior, o seguinte « f l t c i o : 

•Ao cidadAo dr. ' retarlo do Inte-
r ior r da Ju-t i 

• kn l r r as múltiplas sciencias subsl-
diarias du hy-drie1 , nenhuma arcupa, 
sem duvida, papel mais i uporlaule uo 
q u » a microbloli jgia. 

l i desenvolv imento constante des t » 
seirne a, i-ra. is uo methodo r x p e r l -
m r a t i l e a . s proaressos dc terlinlea, 
lem fornecido upi l-s imos elementos d » 
c o n l u i e a byg ieue publica, pr l . i r ipa i -
uiri i le r m ndaç í o i prophylax ia das 
r.io ;"slias ln'e.~lo-conlaglosas. 

l i apparec imento de uma moléstia 
de caiu ler ep idêmico ou endêmico, 
ou « i - s m o de uai caso espa.-adico dc 
doença -i:s,>e:ta de transmissível lm-
prtr a ii*«-rsS:dadr d « um diagnost ico 
nrompt.) < seguro, em or. lem a lialw-
lltar a audo r l dade sanitária a lomar 
as arovMeueias reclamadas pelas r l r -
CUlòstaw ias. 

I. ' ín 1 .o que Inlcrs m a ba-tcr lo-
lo j í . i , f o ro "een lo ao h^oicnis!.l os e e -
meatos de p r c c l s í » c segurança crni 
que deve nglr. 

A no« «a organisa. 5o stnltaria dis-
p z « , fe l izmente, de " um consultor t r -
r bn l r o—o Ini l i t i i to Bacieriologleo, que 
tem prestado rr levantísslmos serviços 
em tacs casos. 

As elrcnmsiancías, por. n;. em qur 
os conh .-Imentos leeiuiiros .!e um mt-
croHoloJIs t f podem Intervir com gran-
de v » r i l s g e m p a r » a saúde pul lira, 
s í o múltiplas e muito freqüentes, n.lo 
se l imitando «penas aos casos que che-
gam ao conhecimento do Instituto. 

Afc-m disto, r o m o aogm»n t o da po-
pn lac l o e des envolvimento progressivo 
do Rstailo, a i igmenta- ie cons lderavr l -
meate a e<[»l:era da a r t i vMade e m 
qne *e deve exerc i tar a t isralisaçlo da 
hyg i rne . e as ronsn tas e exames re f e -

a mlcrol ièo io j ia seriam di f l l c i l -

meute resolvidas pelo Instituto Bacte-
rlo og ico da capital. 

Dahl a conveniência de se d l f fund l rem 
o ru» s possível os ronlieciniei i tos de 
microblologla, especia lm-nte da tecl i-
n.ca que li lillite o med ico c l in ico ou 
hygienista aa proce ler a is e x a m e s e 
pesquisas necessárias a> esc larec lmen-
do diagnostico. 

P a r a o h t e u g t o d e Ho e l evado desi-
deraluin, l embrou-se esla Dlrecturia 
dc creor, no lasl ls i i to Itarlerlologtco, 
um rurso pratico dr mlrrohiología e 
parasitologia com aulas pral cas rm 
outras i " f ç .cs. cuja naturrza de ser-
viço sr relacione r o m o í p mios do 
progrumma. aprove i lundo c o m o pro-
Irssoirs o pessoal b-rhuiro do r r f e r ido 
lliatitlllo. bem como o ile oulras s " r -
ç 'ws aanexas a esta repartlçüo. 

O rurso será auiiual e nrl le p o d e r i o 
inatrlrular sr tanto os l i ispeclores «n-
nilarios. r o m o os r l lnicos que dese ja -
rem põr-se Ito corrente do assumplo. 

Submcl t rndo a vossa e levada aprecia-
ç.lo rsse plano ' le d ffusílo sc.ienlilica, 
muito coullu e.sla Dlrecloria em que o 
arol l ierels r om o Interesse que vos 
dignais prestar a tudo que roncor -
ru para o progresso e eng ra i i de r lmen-
to do nosso l í s l ado . .—Saúde e f rater -
nidade. O d rcelor, dr. Emílio Ili-
ba».» 

C o n e n r s o 

F indou liontem o prazo das Inscrl-
peões para o concurso ao cargo da 
serventia v i la l ic la do otf lcio de distr i -
buidor , contador e parti dor da comar-
ca dr j tuvrruva. 

At ' limitem ti3o liaMa concorrentes 
inseri pios. 

P U A « P O B , P I . V 

Numa delegacia : 
Pedroso que i xava - se de que lhe lia 

v i am furtado o burro e dc \ a d o o s a r -
reios uo costado de um ot i l ro hurr i. 

O dele ado perguntou- lhe : 
— T e m lestemunlias que p r o v e m o 

que aliena f 
— Tenho, s im, s enho r ; 6... o ou-

tro burro. 

A I M CAC.KTE 

Correra mundos e mundos 
E Ia dos mundos uo l lm. 
Saltara lora dos mundos 
Se le visse atras de m in i . 

K mesmo fora dos mundos, 
Se le visse o lhar pr'a Ia, 
l l radara ao auetor dos mundos 
—.Mais mundos ! que rlltj ra es 

tat do Trabalho. Estas i i t f l i lu icões uüa 
s í o simples agendas de col iocaçSo: 
el ias servem lambem de fde soc ia l 
para as Uniões dos syndiratos o p e r á -
rios, que se propõem, u.lo só a s u s » 
tentar os Inlerr-se.s comiriuiis, c o m o • 
orgaulsar reuniões, cursos, c o n f e r e n » 
r ias, publicações e biblIoUiecas. 

A Boina Uo 'trabalho se ooufuude mul -
tas vezes rorn a linlfio dos syud l ra los 
que ella abr iga : as-im. 67 Hots:is dn 
trabalho, compreheudet ido um total 
de 1199 syudicatos, for inaram a « F e d e -
raçUo das llolsas do Trabalho dn F ran -
ça . e dus colônias com S"de lia tíolsu, 
do trabalho de Poria. Segundo a es-
tatística do Smnmario dos Sundicains, 
havia, no começo d i anuo dc 1903, 
espalhadas por quasl Ioda u França , 
« 4 Holsns do trabalho, agrupando 1.871 
sviidlculos e 2KH.036 associados Nolani -
se, no quadro publicado pe o Annua-

\rtn, as desprsus de insta llacíio das 
" ' Isas aux i l iadas e a lgumas lotulmen-

l - carregadas pelos orçamentos munl -
c lpa»s, e, l iem assim, subvenções a n » 
i iuaes, tanto muuicipaes, como depur-
tamratae» . 

J o i o MEVOK.S JI SIOB 

• Contínua i. 

A TENDENUIA GERAL 
i » u 

S E C Ü L O X X 

Em 
I lio de 

II 

França, a lei de 14—17 de j u -
1791. qne prohildu as ussocla-

reuulõea dr p*s-6as da mesma 
éroll-sSo, de ixou, e . t r » laulo , subsisti-
r e i c r i a s sociedades de soccorros 
mutuo-. 

li-1as sorlpdades, que hav iam tido 
grande de r.ivol\ im-uto nas grandes 
cidades, li5o de i xavam de srr associa-
ções pr dissionaes, sendo que a lgumas 
l iuham mesmo instituído ca i vas paru 
o tempo d " lalta de trabalho. Alem 
disso, havia -ocledades serrei is de 
companheiros do* ofl lciaes de carpintei-
ros c pedreiros, ferreiros e pude ros. 

I juanto as ca • aras syadlraes , as 
primeiras foram câmaras sviidirae-. de 
palrões : e é diguo dr iiolu que as 
euIIIaros Jus padar.as c açou/iies de 
Paris foram estabelecidas cm 1801, por 

mot i vos de ordnm publica, pela adml -
nislruçlto pre r l tural . Mas o maior de.s-
envo lv l ineu lo de taes r a oaras é de 
IHC.O. Os operár ios sórnenle ousaram 
instituir suas câmaras e u 1807 : e de 
tal modo procederam, que, em lsi;s. o 
Ministério do Inter ior declarou que o , 
svnd ralos operár ios gosariam da me 
inh lo eraurla que os syndlrotos dr pa-
trõ s. I I " ruIAo ein deaii le, estes syu-
dlca los desenvo lveram-te rapidamente 
ai-' que a lei d r 21 de março de 1 s s l 
lhes reconheceu a existência ju r l -
d i ra . 

O numero dr syndiratos pro l l -s io-
naes indiistrlurs r commrrc iaes , rspa-
ll iados pelos mais impor lan lrs depar-
tauirutos dr França, ex istentes no ati-
no p r ó x i m o lindo, segundo uma rsta-
listlra publicada uo fo lheto—Assoey -
Uont et Stí idícaU, attiugli i a 0.646,cou-
tando 8S2.6Õ1 adl ie entes, sendo : s yu -
rtlcalos palronaes, 2.757, rom 20'I.163 
ud.ierrntes : synd lca losoperarP s 3.6il6. 
c om 613.7Õ7 adnerenles . syndic .tos 
o l\ los , lõii. com 33.431 udherenlPs. O 
m e s m o foi K-IO Iraz o seguinte quudro 
com a reparllç.to dos sy .dtcatos pa-
lronaes (• ope iar ios , por grupos prof ls-
s lonaes: 

tlratiui i.rofitêiuit us 

sca 

S>iwl. 
Iiationur 

Aaricultura, Oorps, prsc.i r gado 
Minas 
Al meulaç.lo e rommere io . 
I' (ire ias 
Productos cliluilcos 
1'aiiels. cartões e iitduslrias p o l y -

graphlcus 
Couros o- pe I .s . . . . , 
Industrias de tecidos e flaçllo . 
Trabalhos em paiut". vr.sllmenlas, 

limpesa de v°sles . . . . 
Industrias de moveis p outros ar-

te a d o - de made i ra . . . 
Trabalho dos melaes . . . . 
Trabalho das terras e das pedras 

ir or le e pol imeulo) . . . . 
Edificações e mais ronslriicçór.s 

'pedra, n.achlua f . rro í 
Transporte e maiiulenç.to, c o m -

mercio 
Cuidados pessoaes e d imeslicos. 
Prollssõrs l iberar-

135 
1 

7s(i 
4 

18 

M 
'10 

2'li 

•10. 
46 

3SH 

Sl/I|í/. 
O/L '/ O I ' » / . 

115 
69 

-8.1 
19 
96 

261 
427 

100 

740 

.',81 
56 

r. de i/ssoe. 
nas 

palronaes 

í n . n r t 
116 

78.658 
115 

7.303 

. 86'. 
i.uV.i 
•1.657 

3.804 
lu . i õ i i 

3 .2" ' , 

17.373 

21.312 
1.905 

22.S07 

V. de assor 
nas 

operaria* 

15.592 
iW.liuo 
•10. í l I 

i . 590 
15 O.H 

21.391 
22.179 
56.691 

23.915 

19.015 
87. ce.ii 

12.2Ü9 

176.:.."6 
9.97-1 
7.'.'07 

Os syndlcatos rnlxlos n.lo estSo n^ -
te q u a d r o ; uii.is. o seu uumero, c o m o 
vimos, é mu Io llm lado. 

Todos rsl^s syndi atos |.*'in r - tabe lr -
r ido us seguintes ln-titii|eóes : agencia 
ile co locação, liiblioliiecus protlssio-
II..cs, caixas d " soccorros niutuos, soc-
c .rros diversos, ca ixas de .,ri i i ea ;e, 
soccorros nas eslradas e raiulnlios, cor 
sus e escolas prolisslon.ies. c o i r T e u -
e as, lulioralorio de uua ly - rs e v l - i o -
rias, caixas de r r . i l i t o mutuo, caixas 
rc.juoin.cas, sociedade d'- s r guro . ron-
Ira os acrideutes, sociedaiies coope ra -
tivas de consumo, surir ludes coopera-
tivas de producç.lo, concursos prol ls-
sionaes e exposições, campos d.* e\pr -
i ieuc a.s, puluicacoe.s diversas í b i r l ins, 
jo i l iaes, auuuucio.si. 

N o ü - s e eul .e us institui''.".,'s d o ; 
syndiratos palronaes o maior numero 
de agencias de colloca Iiiblluthecus 
r pulillcaeões, ao passo {pie, entee as 
ilislllulções dos syndicalos ope iar ios , 
siilirepuja.ii, alem das agencias d e c o l -
locaç.to c bibilothecas, ns caixas dc 
chòmayc, os soccorros dr estradas r 
camliuios, as caixas de soccorros m ú -
tuos e os cursos prulKsiouaes. 

Os syn l i ca los o,.erários ag rupam-se 
ou locálmeule, ou por gênero d r In-
dustria. i juando agrupados por genero 
dr industria, elles toriniiin as c h a m a -
das — 'e . leraç.Vs; quando ngri ipauos 
locutiurnte, por cidade ou re i í i lo , e l les 
f o rmam as Eaiõe- e as llolsas do I ru-
ballio. 

No anuo de 1903, havia s i l 
/ i i l i o i i M e u França, seudo : ('.o da 
ri i*ei a prollssllo. das quaes i'i loeae.s 
o(i reglonaes, r 20 uarionars, aqi ie i las 
com 313 assori e-r.ps ad-ierenles e rslus 
com 597 ; e mais 22 de profissões d l -
vrrsas, das qua is 17 locars ou i r g i o -
nacs, e ,:n 300 associações adhcreules, 
e 5 nacionars, co:u 271 as.,ociaç'.es 
adhereutes. I lav la 134 Cnitrs nperari IA, 
sen Io s i da m r - m a proMseí . , da-
quaes 39 lo^ue. ou reg ioaaes e 45 : ia-
cionaes, r^tas com 1.(171 as-o- n • ,es 
adaerei ltes e aquellas com 368 ; e nials 
òo dc profissões diversas, da qnars 
4:1 foraes ( u reglonaes e l n a e i o m l . 
esla co-ii 32 associacõ«s adherenles r 
ii.p elles com 75.1. I.luanto ..s f . i iócs 
mi.rlax, tiaVta I I , sendo 4 agrupando 
l ò asso ee mixtas com ÔM adhe -
reutes, e 7 agrupando 38 assoc aeões 
pai onaes e operarias, n l o rnlxtas, 
com 1.813. Eis as Uniòt /. i f ron res na• 
eíini ie% da m^-rnv pro ' i s - l o . mais ' m -
por laates pelo numero de s"us a d h e -
renles . 

-V. de fl». 
êociaeiie* 
adheren-

te» 

Synd c . eerul Jss açou-
"nues Iraneezei . . . 48 

Syndic. geral da » pada-
rias fraucezas . . . 77 

t nl.lo dos syndic. das 
padarias 52 

F rde raç l o dos s j n l i c . 
das carnicer as . . . 62 

I mito cerol dos s ynd i -
ratos palronaes dos bo-
teis I I 

União dos svnd calos me-
d ico* 52 

l niüo federal das ca í ra - . 
ras svridiraes dos ven-
dedores de l ieMdas. . 40 

Svndicato grra l do r om-
mereio de v inho por 
atacado 126 7 . » i 1 

I n i l o dos Industriaes 
metal lnrgicos e mine i 
ros 16 2 101 

I oilto dos syndiratos 
patronaes das Indus-
trias de t eddos de 
f r a n ç a S I 2 - 6 1 

v . 
m i o . 
Cftrtni 

('.. 121 

5.613 

2 . 9 7 1 

1.049 

3.301 

5.i.»"> 

As cinco 
de prol: 

V.. palronaes nacionae.i 
diversas s l o : o • C°ui i I 

Central d i s Câmaras S\udicaes, Com 1'. 
associa. '. s adtiereritrs e 8.31(1 associa-
dos: a - A líanca Svndlra l do C o m m e r -
r i o r Industr ia, com 82 aSsoriaçiVs 
adhere i i l es e 9.9(>i associados, a « F e -
deraçíto ij-T.il d . - Câmaras S y u d r a e s 
d i industria das construcções e dus 
ol re.s publiCes-, com 51 assor.iaçõrs 
adi ierentes r 5.066 associados; o . s v a -
d ica io Central das Fulõrs Federaés . , 
c .m o associações adherr*ltrs r 362 as-
soc ados. Todas estas e aque l l a s Uniões 
t.'1 oi sua sede rm Paris, excepto a 
• ! 'ni"io Federal svndical d"S vendedo-
res bebidas» , que lent sua sisje em 
l . v o a . 

'As í / » " V j 
im. ortaul. s 
ro t i f ó rme o l iucc/ i i o dus syr"! 
as segotnte , : 

'ijieriirias no "IIITS 
» ram, no c.-meço d 1' i 

MANIFESTO 
I M » 

DL C M M S 

.V. de ai-
-Oe/V/eÕCS 
adhereii-

les 
eioual dos 

. 2 " 

9 . - i : 

15 Ifiu 

6 8 1 

8.1122 

5.193 

1.611 

2 . "18 

F e d e r . . ' l o na 
mine i ros i l 'aris|. . 16 56.69 

1 nl.lo federal dos operá-
rio-, metal lurgicos i Pa-
ris) . . . . . . . 106 21. "7 

Federação frauceza dos 
trabalhadores do l i vro 
IPar ls i 161 1H.31 

F '*deraç5o nacional do 
pessoal c iv i l dos r « l a -
I r l e r lmen l o s mil i tares 
(Salut-Etleune) . . . 

Federação nacional dos 
Ia ' - : • o .Par is ) . . . 

Feder;. ' " o do- molnl .es 
1 Par is ) 

Fe.b ra.-ão dos operár ios 
mecl iaa lcos (Par i so . 

Frderae . to nacional dos 
artistas cal ie l le l re lrot 
(Par i s ) 

t C l e r a . l o dos emprega-
d o s d'e Fran a iR .iieni 

Fedcraç.to nac.oual dos 
al a a'l"s (Paris ) . . . 

Federa.-,Io l i lhographlra 
P a r i ' 

F e . l c r a ç l o dos couros e 
peiles (Pari 

Fedrrxç . lo cul inária 'Pa-
ris. 

Fei lrraçlto nacional dos 
syndica íos de pintura 
( í 'ar is ) 

Fi d ra ".o nac.oual dos 
fogulslas mr hanicos 
(Par is ) 

1 ' e l r r a ç l o nacional dos 
pedreiros, dos picado-
res de pedras, r i m e n -
tadorese l l jo le i ro j i Mar» 
seil le; 6 i 5,ç."."> 

Federação nacioual dos 
lenbadores e vendedo-
res de Irnlia d iuerc l ie -
su r - l ' Au l o i » ' . . . . 3- i . 471 

Federação nacional da 
Industria de l)..çSo e<n 
Franca U l l e ) . . . 43 34.705 

Feder a. i i s r iona ' dos 
syndieatos das rarrua-
giens Paris. . . . . 22 3.394 
Ha a indv outras as>oriações, analo-

gas as t aPVs, taes romo o . S v n d i r a l o 
i los T r aba l tu lorrs das Esiradas de 
F e r r o » , q» ie, comquai i lo lendo a sua 
s - l r ern P ris. a . r u , a 37.221 a theren-
!es em todo o t e r r . t o r o , por secrõrs 
locaes. 

Nf lo ex iste setiSo uma I n l í o nacp^ 
n-il d » associações operár ias de pro -
fusões d '\ ' r<as e a . í o n ' e d e r a . V , i ; » -
ra ' do r r aba lbo » , eom s.*de e m Tarls. 
na M u do Tiahalho, a qual a/rupa 
32 associações, C o » 161.5») i r r m -
kraa . 

T e m a p r »p . « i lo t r a U r » » > das to/-

Com a dev ida venla, r ep roduz imos 

e m seguida, por nos parecer que a 
sua leitura interessará aos nossos as-

siguanles a publicação que, sob o t i-
tulo ».t minha candidatura», o d r . 
Campos Salles fez Inserir no Jornal dt 

Commei rio, de l iontem. 
E l l - a : 

N.lo r sem o mais v i vo const rang i * 
mrnto que venho dizer ao paiz eome 
'oi qur o meu noine reappareceu na 
sreua pol i l i ra, drpo.s de ler eu d e r l a -
railo, ao d - i x a r a prrs ld"ur a da H e * 
publica, em 15 dc novem' ] > de 1902, 
que ficaria ulll terminada a iniuha v i -
da publica. 

Procurare i , quanto possível, ahster -
m e de apreciações, l im i laudo-me a e x -
p siçilo dos iacios, v is io s.-r bastante, 
t ara os llus que leuno em vista, a s i -
gnil icaçSo que elles eur -rra •< 

E* bem conhecido o Inte es-e que m e 
despertou a elelç.lo do -r. Itodrlgue.s 
A l ves para presidente da l lepubl ica , 
assim como a do -r. l iernardíno d e 
Campos para presidente do Estado d e 
S. Paulo. Os rommenlar ios da Cpoca 
Httribulram a minha a l l i lude urna l u -
lluencla decis iva. 

I).ihl a ver- í to de que eu obedecera 
a um plano, terid . cm v i - la fortalecer 
0 meu poder polil lco, apoiado, c o m o 
ia llcur, sol re dou- prepo- lo , um nu 
1 ilido e outro no meu pro r o Estado. 
Para dar prova da sinceridade do meu 
absoluto desinteresse e para que a ma-
ligna suspeita n.lo encontras p acolhi-* 
inepto no aulrno daipielles cava lue iros , 
t ive por conveniente sc i en l i f i ca l -os , 
cérra de um unno anles de l indar o 
meu prr lodo qualrieii i iul, da Urine r e -
soluç.lo em que eslava de irr l iar a mi-
nha carreira polil.ca no dia r m i|UH 
passasse o governo ao meu suecessor. 
N .s termos em que o tlz, nenhuma 
duv ida podia I r r Oeailo lio seu e sp i r i -
to . Ainda hojp, depois do tempo já de-
corr ido , posso a l l i rmarque o meu pro-
cedimento teve por unira inspiração o 
a i ior qur r o ím i g r o a l lepuhilca e o 
ineu desvelo pelo Eslado de S. Pau l o . 
A. ' t em plena li .a fé, srni subalternas 
preoccopações de o rd »m pessõal. 

Na occasiAo que se me ap rese i iA i l 
c omo a mais opp o luna—o banquete 
que me foi o l f r rec do na c idade d o 
Hio Claro—tornei puldica ai) lel la de-
hberaç.lo Auuunc. audo o meu ret i ro , 
declarei que me acolhia a sombra da 
compulsór ia politic.i, convenc ido c o m o 
es lava dc que nada tiavi.i •naquella 
l i o r a f q u r deve -se ubrigar . I tepubl lra 
a r l i amar a postos us suas torças du 
r e s e r v a . . 

V i ram todos r omo ru i;i executando 
e- te compromisso moral, comple tamen-
te entregue ao Isolamento da vida prl-
vvda , de onde seguia r o m o m e r o 
observador os acontecimentos a que 
n t u pode ser lodifTerente u u brasl-

I ie lro que ama a sua pnlr u e um r e -
' ' publ lcano qup leve assj^iialuda r e s -

ponsabi l idade lia Irans o rmaç5o do re-
g mci,. N.lo eslabelrr l relações da 
( inalquer o r d e m rom os representantes 
da pulltica ou do governo, quer na 
Unlao, ipirr no Estado. Procurei , ao 
conlrar lo . ev i ta l -as s\stpmi,|icamenle. 
sa.la solicitei, nada prr leudl , e r ecu-
sei ludo quanto qulzcram dur-me. 

Foi neste r r l i r o e uo eslado do mais 
eiTerl ivo e comple to ufas lamruto das 
cr.usis publicas, que mr chegaram, e m 
agosto .lo anno passado, os p r ime i ros 
ecos de um inov io .enlo r m torno d e 
meu nomr, que eomeçava a s r r I r m -
bra-lo pa ia (. p róx imo quulr i rnulo pre-
sidrnclal . ICram a principio not ic ias 
vagas ile iin.a lentatlva cu idadosa-
ri.eiile velada, s " bem que r o m ft 
sympath lca adhesílo de valiosos e l e -
mento , T u d o , porem, á minha r e v e -
lia. .Ninguém n.e ouvira, n inguém m e 
ronsul laru, nem o própr io senador 

I i ' o iPiro Machado, que havia t o m a d o 
| essa iniciat iva nos círculos dos seus 

V../. 
li S s o -
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17 
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Ti 
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21 

10 2.231 

amigos . 
N.lo .I>ssiri.ii'o que exper imen le l uma 

pro f i inda salis^e.-.lo. acompanhada de 
grande surpresa, nute o imprev i s to 
eroip.er imento. K' que rt| via m a r n v l -
i i iado qiie ii nito cedo apparer lani os 
rousoladores siifnaes d., j l ls l lea. que 
ru esperava v è r um d a uzer-se 
|.'«idade repulii icana e ao d e v o l a m e n -
to palriotico r o m que procnre l serv i r 
ao meu paiz, atravCs i je iodas as pro-
vas, ii i lali .r ioso e accldentado perío-
do de (499-1902. Mu to CP.IO, sim, por-
q u e dizia-se - e era ve rdade—que j a -
mais se v ira um g o v r u o I.V> v i o l e n -
tamente aggredidu. E, todavia, era 
por isso m r , m o que r t i rnava agora 
mais intenso o meu cantentamento in-
t imo. 

f lt .serve, que o mov imento r r » s r| » 
r que a |.|. a da minha can l ida lura ta 
t omando rons ls fn íc ia na opiullto. T i v e 
a prova dls lo nas niaiiilestaç<>a que 
m e rt>p,.ivarn de todos os lados, dos 
representantes ita n als e irv» .|a j e r a r -
Clita na o r d » m polít ica e v j r ia l . N l o 
era pequeno o i úmero dos que, tendo 
es lado em f i ança hostil idade ao m#u 
/overno, me traz um agora « s u a adhe-
s l o leal e desinteressada. 

l i e minha par le , n inra tendo dado 
s g n a l de arp i l esrenc la , p roçurava . 
uo rentrsrto, «set isar-me, sem a f l e r ta -
da modéstia, mas rom a s lorertdada 
de quem p o s s a » o exar to r onhee í -
rr.enlo das r«spousaWI»dade» d o f í y - . 

Iw - rnvo lv iam-se por esta fi rma a s 
arouteetmenlo- , quando r e e e t l . eaa 
iiiS de « l e m b r o , a caria de uai 

memhro l l iustre da 
pau 'sta na Cantara Frdeeml, eaa 
m e era lembrada a " " " " 



i l M t f r ^ Z ^ k c ^ r ^ M a M i m t o ^ ^ l l i v u » 
Mica 4 e í r ca de m laha caudldatura. 
cujo t r lampho, ponderava f i lo , ( M i a 
para m i m uma r e p a r a f l o . lusplrado. 
como lot, o meu nol i re amigo na» 
mo l » puras Intenções, roguel - lbe , eu-
trelauto, que me ooncede«te permlss lo 
para l A o aduplar s a l v i t r » lembrado. 

Em da la de 4 de oulubru— a que» -
trio do dola aqui 6 (ui idainenlal— 
dei-lhe a iiigulnle resposta : 

. I tespoudo a sua car ia de i 9 do 
passado : 

Ato hoje, secundo v. próprio lia tes-
temunhado, nilo me lenho proumicla-
lo por ua Ujiier turma ftC'roa da mi-
lha fa lada candidatura íi presldenola 
ia Republ ica. Natural prudência Ini-
'Unlia-iuo esla reserva, acouselhaudo-

ine d aguardai ' o momento opporluua 
Iara i lel inir a ti i lnli i situação. Nem 
outra «mídue la mo c a b a , desde que 
nada h u v a occorrido alnua i|ue de-
vesse mot i va r do minha parle uma 
declaração, que assim .seria, pelo mu 
nos, descabida. O l s r vuva cs aci.nte 
iineiilos u esperava, nunca perdendo 

•Io vista que «r icu deinuuder Cost 
liicit, inals l'psseiltiel c 'es l de relle li r 
avaul d 'accepter i . Entretanto, lorça-
do agora pe r .tua carta, penso dever 
antecipar uma dec la ração : <S que só 
iliilu eu-o m » sor.u pi i l l l le l l ldo npcei-
Iai* uma secunda e le ição—o de que a 
minha lndlc.aç.iu i i f » r u ser o resul-
tado inequívoco d " uni movimento es-
pontâneo ii gei.oraUsado da opinião do 
jialz, lóra da os,iliera da lulluoncia o -
llclsl, ou dos Intuitos das a c ros. A 
u.to ser isto, il ida. Oro, uma inter-
venção, embora v e a d a , do pres iden-
te, seria bastante | ara lazer suspeitar 
<la espontaneidade desse movlniei i lo, 
sobrem d o iludo o caso exccpcioi iai-
menle del ieado em <|ue nos achamos, 
cin Irei.te um do outro, lendo sido e l -
le o ii eu suooes«or. 

Ao l lodrlgnes A lves s<"> cabe, pois, 
unia un.ra altitude, se por ventura ti-
ver de .ser Unhada a minha ruudida-
tura:—a mais t-omp el.t c eserupulosa 
alMençí lo A f i l e n!tu pareceria alros > 
promover n r e e l e i t o dosou anteee»sor, 
í a mim não seria d igno acceital-n. 
se promovida por el le. Amhos corre-
r íamos o ri-co de ser gravemente te-
ridos no nosso prestigio moral , 

l ie out ro lado, c.n desaecõrdo ainda 
com o que v. parece desejar, nSo i o -
de ter o cunho de uma reparaçüo pes-
soal um act'i que deve visar, acima de 
t ii>lo, os (fraudes interesses da Nnçílo. 
lias injustiças que solifri, das Injurias 
que m e lançaram, não ú possível 
que cu cogite agora, lendo l ido bas-
tante ca lma pura nSo levauial-as da 
•na or igem d sprosivel no l empo cm 
que » l ' re a n Inlia cabeça rugla, Im-
potente, a tarmciilu dos Impropé-
rios. 

l ! spe 'o que serão l iem acolhidos pe-
lo seu ponderado espirito e-tos m o -
tivo-, q o justificam a mlnl.a ulti-
lude. » 

Kste doe intento . ao mesmo tempo 
que e s p r t m • com » mais períeila exa-
c t id lo os se i l i ineulo» que me do ul-
i iavam, põe o o ev idencia a maneira 
po rque m e con './í iio.sia rmorgenola, 
utó n esmo no i " e<so das rc norte» In-
timas. Sei que, p ir tuna le dz ii idlscrc 
çilo, e l le CIIOHOU a ser Hdo pelo t r . lio 
drigaes Alves . 

Pnxuam, entretanto, os meus ami -
gos sub-iuio, e lambem s. cxe . lioou 
sahendo, que cu repudiava dc modo 
lornial e com absoluta Intransigência 
a Idéa d e vo lUr ao Cattele com a con 
d' ( ; lo d e Ia • nlrar pela m.lo de quem 
U esta* a. Deixava assiin anleci|iuda-
nieiili' l i v r e esse terreno para os que 
nelle qu zessem o p e r a r e m prol de sua 
1'orlnna poll l ira. 

Peusavn-se, eutrelanlo, que o epl ie-
iiiero l i icideii lo n.lo checaria ao ponto 
•le de inover o sr. presidente da tlepu-
Mlra do propósito cm q i i " parecia es-
tar, de imiii lor-se em reserva, aguar -
dando que i s orgams da oplniíto viçs-
sem opportuuaiiicii le manileslar-se 

Mas, uma excurs ío do sr. ministro 
da V n<É'ílo a S. Paulo, para supposto 
llm dc admilllstraçito c, em verda le, 
para determinados desígnios pol tico;, 
deu lugar a que se li/esse eon-lar, 
sohretudo nas ivgiiic.s do cll icial sino 
paull Ia, que o clic c da imi;.1o, fu 
•so á mu.lia reeleicrto, aliraçara franca-
mente outra candidatura' A no l lc l i 
Irrompeu com eslropllosa alncridaue 
do c i r u lo dos que pugnavam por <i«sa 
solU';Ao. O sr. presidente do listado, 
cm pessòa. le/. logo chamar a palaclo 
um am.g.i coiiiiuiiin, a quem pediu ou 
aconselhou que promovesse a dc- ls-
tencia da minha candidatura, tal o 
apreço c m que s. exc . tinha as novas 
que lhe trazia o representante do go-
verno federa l , 

Até es-e momento, m e liavl.i conser-
vado eoii.plelamriite afastada o estra-
nho á ae^-lo que se desenvolv ia cm 
torno do u ou nome. Mas, desde qu 
a ques t lo tomava este uovo aspecto, 
entendi ter chegado tt n Inlia vez ilr 
intervir p o s t a l m e n t e junto do* meus 
amigos, tilim de indicar a or ientarão 
qu dev íamos seguir em vista dos 
aro deeín enlos. E' certo que a oplniilo 
llSo t nlia sido modif icada ; luas a SII-
pervcnieneia le outros Interesses crea-
va a perspectiva de um nrilagonlsmo, 
que nrra larla a lucla Oi oiemcuLlus 
i 'PPo«t s. Podiam surg i r cotnpilraçne» 
que en ju lgava dever ovilar. Iiegols 
da a l t i tude que o sr. IMuliciro Macha-
do hav ia assumido e que era liem co-
nhecida i lo palz, julguei que,antes de 
tudo, era a c l l í que eu devia dar co. 
nheclmento da resoltiçllo que as rir-
cnmslane. as mo ind icavam. 

Para S. Luiz do lli > tiraiide do Sul 
onde e n t l o elle se ac l iava, d i r i g l - lhe 

. a -egulnte cart.n, i lalada de 5 de mar-
ço 

• Esta caria nilo >• scnSo a c onu i -
inaçltn d > recado que inaudci por Au-
ge!o p inheiro . 

A ques iHi das candidaturas presl-
•lenoiaes. segundo penso, está hoje 
bastante c ura, pura que possamos des-
•I" j i t omar rpj ilüçrtos del ini t lvas. K' 
1'acto aip ra co.'iliecido que Jorge 'Jlltl-
r i ç l , cm di ci ,1 a so l idar iedade co n o 
grupo o ficia1 que o rodeia, manl fes -
loii, lia algum tempo, par car ia a Ito-
•irigues Alvos, a MI.., sympal l i ias pela 
"ii i idldatiira l lernardi i ió d - Ca i.pos. 
Procuravam dpsdn e n t l o us suslen-
tadores ilesla eauilidatura lazer crer 
que ella ora alTngad» polo presidente 
da Hepi.Mica, não ol i>: «nle as co i l i -
niia', aiUrmoçites d 1 que e.sle nniiil -
nlia ro-prv.i ális dula, ev i tando q iMl -
quer proi iuuc i.m nto. Assim, ia pa-
leceudo que o apreg .a.lo ap d-i do 
ta l te te n.lo pa-sava de simples c- l i 'a-
t i gema. Agora, porém, saPe-se i,ue 
Itndilaues Alvos n hostil o Inlia ouii-
i l l i la l ina 'est.i claro ipie u l o Indago os 
motivos) , o que. kp nTi - t»,n ne.se sen-
tido a ido a deseolierto, vai, ci i lrei i i i i lo, 
cuctorisando ca leuladai IndlscreçVs, 
que ( l e i j . i i i ver que um de » e u s " m i -
idsIriiH opera lia < on:ormidadõ do seu 
pcnst inenlo . 

I icauto desta phase Imprev is ta—ao 
menos pa ia mim—eu. queeu l ra a gia-
ve quesUo , julgo que nos incumbe to-
rnar utn alvi lre, que r.faste a uo.sa 
responsaldl dade dos siieeessos que te-
riam fa la lmenle d'- sol rcvlr , se acaso 
se tra\ asse o lucla. 

T r i no que o meu nome possa serv i r 
do centro a agitai ôe» , que cousid ro 
perl-os.sstmas em' um momento que 
te ri.o afl.Mir» s immamoit le deil . 'aJo 
j u ra a lt»pul>lica. Os problemas iun-
d.ini 'nt. ies de -na admtulstraçto esiao 
longe d e ter chegado a soiu<' -es de f i -
hlti\as e a o r l e m publica reclama -o -
Jieila vtvtlancia. \it> ser.i em um 
in f l o os - im, l i o iiicnusistcnte. que l io-
rocri" de respoisalul i i lai le republicana, 
como n^» , 'Jévam envo lver i. paiz rm 
uma luet.1. que [ »> lo a -ar re !ar sér ia » 
compl ica. ••». 

Som aniliii/ies, p irqne nem sequer 
•eiiiio m a u o qui - m b i i i . u u r e po r -
|uí j t i p/'d.' ler s e i u e r i > s para 

fiitm uni p - t i cuja- agruras alrnla 
s !nlo, ri I o procurei , lodavta , a 'a<t»r o 
mrn n >me d '^de o pr .o elr.i momento, 
r a r q r e , .rm» o< « m l g o s que o Indic.»-
» a m , c f . e/oe l n crèr , taive/ p .r de-
mais r oti l íadaa.oii ie, que Ia no mov i -
f i i rnto, g<iiei.isanrieiil iniciado por v . , 
M I :e-tac.*,o i a! e espontânea 

Êa op i. ' > n: ; ,al. C ' .n> . so que, 
'm q ' i e It n (•. > s - e de-pertar U" 
irn « n l T i r e i n n r n » ' - estímulos de 

l e — H o f"ea u " netiava d o nm-
í t fdcacei » ! » na- p a i v ^ s - i » " - ' 

d e i t a v a , cMBtada. da « M l i e r - n * 4 » 
p r aM desvaueelmenlo, por vòr ahl • 
c o n M f r a c l o de mlal ia couducta uo go-
verno. 

Acredito ainda que assim era; ni*s, 
uma ver. que sob o est imulo de Inte-
resses de outra o rdem, t e abre o l i t í -
gio, upraz-me dor me por vencido 
sem combate. Pouho mo Irtra da liça. 
Vo l vo , ou, antes, permaneço na posi-
cüo em que m e tol encontrar o pro-
blema presidencial. IVnso que u l o lia 
outra conducta compat íve l com o ho-
mem que ]à l eve 110 teu palz a res 
pousabil idade do poder. 

Ahl tem v . a evpresslto leal e siu 
cora dos meus sentimentos de luasl 
le lro e republicano. Agora, só aguardo 
u sua resposta, paru dlr lgir- inmio palz 
p expl icar este lncldcuto de minha 
Mda puldicn. 

Aconselho que medl le inul lo e ,'iro-
ceda, como sempre, eu 111 calma c pru 
delicia. Cumpre poupar á Hepuburii 
esses abalos violentos, que tantos Jua. 
les lhe ti'in causado. 

Ouero ler a suprema fel ic idade de 
poder dizer , 11a h na derrai loira de mi-
nha exlstpiicia, que jamais concorri 
pa ia as perturbações que t í m allllgidu 
u Itepubl ca.i 

Eslava, por laulo, tomada a minha re 
soluçlto; mas c- in o sr. P inheiro Ma-
clnido pensavam outros amlgi.s que 
ella podia, sem Inconveniente, ser adia-
da, esperando- .e que os acontecimen-
tos \ i e - c n i dissipar as olisciiridados 
que « i l ida envo lMum a siluaçSo. .Nada 
s " perderia em de ixar que o lempo 
tornasse mais clara o alt . ludo q u e e i n 
al lr lbulda ao presldcule d « Itepubilca 
por seus própr ios amigos. 

Agora desenhava-se c ara a sltua-
çSo quo cu mal pudera entrever ilesla 
caria que em niai',0 havia dir igido ao 
•sr. Piiine 10 Macuado. A o ciicolar n 
sua e i paulia, parece quo o sr. pre-
sldpulp na Itepubilca começou a sen-
tir que não pisava terreno lirme. A 
opiuiKo não se moslrava docd aos seus 
i i i lni los r li,'10 é dilticil prever o que 
pude lazer um governo, qui.udo, d i -
vorc iado da opIuiUo, todavia a cila 
11,'10 ,-e submel le . Surge a v i o i 11c.a on-
de a soducclto se rei cia Impotente, 

.NT10 liavlu medrado 0111 S. Paulo o 
expediente aqui tentado pnrn o llm de 
IAKC1' do Estado a s-d- du movimento; 
ao contrario, encontrou uatural rcue-
cílo no espirito publico o nullpsthieo 
prouiuicianioiito regionalista, em de-
jiloravcl contraste com as tradições de 
e levada Iscnçüo o grande largueza de 
vistas dos lióinens públicos de i te Es-
tado. 

Voltando à minha terra, donde me 
tinha arredado por tão pouco lempo, 
t ive ensejo de ver , como a ias lodo o 
mundo, cm que fi"iitido so moviam as 
verdadeiras correu! 'S da op iuHo pau-
lista, a cuja tieiiuvu cilciH liquei deven-
do ainda uma dns horas mais coi iso-
ladoras da minha Vida publica. 

Mis a okstinação al lr lbuida ao sr 
presidente da itepublica gerara uma 
oppresslva atmospliera de ltiquietaç'fles 
e sobresatloa, que apavo ravam o 
plritos niats lortcs, abr indo p-paço ás 
mais alarmaiites prev.sões ante a sim-
ples p.iss.bllldade d j seu triu uplio. 
Impedir quo este t r lumi l i o o-so al-
cançado seria obra de a evanludo pa 
triotlsmo, porque seria a garantia a 
paz publica. í in l iamos, porlaul 1, cli•• 
ga lo a um destes mumentos suprem.s 
e m que cada um p eha uudo pela voz 
• m própria couselciic.a a cump ir 
seu dever. Cumpri o u cu, In l - l indo 
c alcançando, eul.lo, o uiastameuto do 
meu nome. Todos os eb-nieulos que 
pndlam co 1.binar uma acçlto conjuula 
cru prol da liopubllca f icar 1111, rum 
esta minha iniciativa, cm plena l iber-
dade e aptos pura unia l imão ellicaz. 
A o seu patr iot ismo foi eotillada a s ' -
Iução do grande prol i lema, <'iu q u e i e -
ve aram o mais exemp la r desprendi-
mento e u mais nolire e levação de 
vistas. 

Pico, pois, onde e - l i v a depois de lã 
l ie iwvcmbro ue t l.'0-, j laqui faço os 
mais ardentes \o:o-» por que o espi-
pirlto protecior da Itepuldica ius|iire o 
povo brasi leiro c o scti e le i to do 1J 

de março proxln o. 

Fazenda de .Santa Maria, 14 de agos-
to de i ! u.'>. 

M. E a i u x z I T C A M I O S SAU.I:« 

Resenha dos jornass 

A s f o l h a s d e h o n t s a 

« C o r r e i o P a u l i i t i n o • — T r a n -
screve d 'O Paiz o ar l igo publicado 
nessa follni sojire o dr . Bernardino 
de Campo-, 

Maseareiihas l i a i vão manda-nos a l -
gumas noticias do nléin mar . 

. O E s t a d o de 8 . P a u l o > — Oi/., 
Camhiu ele. o tal. O coilega já fa/ re-
c lame da sua ael lva reportagem, na 
primeira nota entrel nliada Jnrtum 
1I0 /lio. 0* mnr.ii i])iv, I em espichados. 

. T a n f u l l a • —De-appnrPceu ile nmn 
voz a /. 1 tjwriifltti. l i resto do jornal 
Interessa inals aos Italianos, apesar 
du o termos I do de lio 11 paslo. 

• D i á r i o P o p u l . ü ' • — A proposllo 
da lavoura, publica ainda um bom ar-
tigo, a que a revisão il 1 coilega não 
deu o dev ido apreço. 

I.. !•'. upplicou-sp 11111 eíTeilo te lroa-
ct ivo o passa unia vista retrospectiva 
pol* um agitado período da Mda dos 
Eslados 1'nldos. 

rur/iu, muito boa l e l rns . . . 

• A P l a t é a • — Escreve -obre a Se-
ere t i r la da Agr icultura deste Estado. 
t 'm nrt i -o de oppos içã , a i titular 
dessa pasta. 

Julga cx lempor . ineo o projocto a j 
sentado ante-l ionlftm no Senado esta-
doal pelo dr. Paulo E g j d o . 

• T r i b u n a I t a l i a n a . T r . ; : 
ilas as .suas secções liábltuaes. 

I j -

N c t r l f * c i » | N « h t l < l ' « r O M M U I U I O | » K H . l O P A U I . » 

I N T E R I O R 

I n c ê n d i o 

A v a n t i ! •—l iet la F i i/h ia ihl l ! rfo-
mmii- i . Muito bem le.las as .secç.ics 
rli-Uti i> l'jh\(í ili irri. 

» T o l h a N o v i n — l>o Ri<>, /(•'funn 1 
ii o, roM-e» (.,. de C. ) . Publ ica o.seguin-
te : « P o r mot ivos , que independem da 
noss 1 vontade o que se prendem á 
demolli 1 1 dos pre.l.os conti/uos áque'-
le r :i «jua eslãu a no^sa redacç.to e 
olliclnas e a este mesmo, que tainbe u 
vai >er demo l ido e lecunsiruido orn 
parte, para dar loirar ao alargamento 
da rua, e n.lo sen Io fácil a d u r do 
momeiit > casa para onda laçamos a 
re noção promptu ( i i - nossai oflicinas 
o rodaceão, somos obr igados, no io 
tnilo de e v i l a r 11 m desastre, uma voz 
que a eesa J I não o'!i leco a mesma 
segurança, suspender it publicação 
da Folia .V , -n até que cessem r-s mo-
tivos quo nos fo rçam a esta dcdibera-
çV i . -

Sentlmos multo e fazemos votos por 
que multo breve tenhamos novamente 
a apreciada cotlego. 

« C o r r e i o da K o l t » i - M o s t r a - s e , em 
editor al, contrario ao acto da policia 
prohibui to, este anuo, o j o g o na Peniiu 
.Ir/ifff/írlíirf»». F . I ' . e - c r e ve sol re A 
r^s f on i , do j oven p v - t i Panlino de 
A lme ida . Bons t f l e g r a m m a s . 

• O Ç o m m e r c i o ds S I o P a n t o < — 
Al m das secções habltuaes, piitHtea 
nm art igo sobre o abastecimento de 
a'.'ua, Ornm a mnlittrB. .4 Irmh-nnn 
'/'i r' <1 • aeealo T x , do dr. f i l o Men-
des Júnior, o o lN»lnnta""> do dr í'i 
rilielro e Prado, I " de l egado auxi l iar . 

Festas nt Penha 
Saliemos rpie n sr. dr. Melrelles 

fiín. chore rte pol ic a, e s t » l i rmem-n 
te reso lv ido a n l o ron- " i i l i r o f o j o por 
ottasiSo das festas ua Pení ia . 

• tIO. 13 

A ' 1 l|2 hora da (urde, Incíudloi i -
se a Cliniiellarlii <lo Globo, a rua ua 
Carioca, p-r lenecnte .10 sr. Manoel da 
Costa ( i inmar >es. 

A po l ida o pe.ssõns do povo sa lva-
ram as mercadorias. 

O logo começou 110 sobrado, onde 
l"'in n lotograpiiia os srs. Copes A C., 
dev ido á explosão de um tocarei ro do 
álcool . 

T a b a l l U o 
Kl O, i » 

No prox imo despacho do sr. presi-
dente da Itepubllra com o sr. minis-
tro do Interior, ser i nomeado tabel-
lião ilesln capital o sr. Fonseca Her-
mes. 

C o i i a e l l i o i v o L n i i n i r o i a 

1(10, 19 
Acha se en fe rmo o conselheiro Ca-

1110I0 Lampre ia , ministro porlugtiez. 

B s n q u e t e 

1110, 10 

O sr. ba ião do Itio Branco oin roec-
rá amanhã um banquete aos delega-
dos do Congresso i .at l i io-Anicrlceno. 

J u í e s u b a t l t o t o 

1110, 10 

o supremo Tribunal Federal elegeu 
os liacliur is la i i iardo Stiidurdl, Carlos 
do Souza Ferre ira e Amor im l io i ivea 
candidatas ao cargo de ju i z substituto 
federai do Cenrá. 

C o i u i u i a s a r i o d a A r i u a i l a 

l t ! 0 , 10 

O capitão de mar e guerra Toxnno 
de l ir l l lo , já reslabelecldo, assumiu o 
cargo de chefe commlssat lo da armada. 

O c a : o d o • J ú p i t e r • 

I t lü , 10 

Fo i encerra Io o Inquerl lo abei-lo 
qe^v capi-ania deste porto para apu-
rar sobre o caso do Jniiiftr. 

Depuzerani vinte o oll-» pessAas. 
O capitão do porlo está e-tuibindo 

os depoimentos para Iniciar iimaiihã o 
seu re la ior io . 

C a p i t ã o r e r r a m o ü t a 

m o , io 
O c a p i n o Ferrameula fará uma as-

censão umai ihl , na praça do lour -s, 
prelei i i leudo a«s|s ir, 110 lio ão cuplivo, 
sobre a pr iça , á e nrlda do primeiro 
louro, subludo nepo.s. 

F a U o c i i u a . i t o 

M O , 10 

1 'a l 'pc i i 110 hospital Cenlr.il o cop i -
15o do exerci to S innllcio Semio. cu jo 
enterro se rcaiis Ml ás \ iioras da tar-
de, prestando ns honras mil a " s u í n a 
ala do Í'J'' ba l i l i ião de ili.uiitarln. 

M o v i i i i o n t o do ç o i - t o 

M O , 10 

Entraram hoje nesle po i l o os se-
guintes v apo r e s i 

i « I'1/11.cr/", dc Elvul-iio, c Cimo-
r im, d-' Santos. 

Siihlruin i 
Danla, para l lamlu rg Ihii ol 

paru Por lo Alegre , e v 1.•«•>"»», para 
S o l a Orleans. 

C o n g r e a n o N a c i o n a l 

M O , 10 

Spnudo : 
Não houve expediente, 
iNa oi- lem do dia, foram encerradas 

todas as discussões sem ilebide, sou-
d • a liadas as voloções, por lalla do 
numero. 

Camara ; 

Na hora do expediente, foram lidos 
o projeeto da amillsl la, \ indo do Se-
nado, e alguns requerlmeutos do licen-
ças e favores. 

O -r. Francisco Bernardino pediu 
fosse publicada a representação dos 
lavradores de S. João Nepoinuceiio. 

O sr Cerniuuo l lasslorker fez longo 
dise rso oii l l-clerleal, ju-tlt lcondo um 
requ l' monto em que pede informa-
ções sobre o destino da verba entre-
gue a religiosos pura a cateehesc do 
índios. 

II orador aproveitou a oceasiüo para 
pro l igar a pareia Idade do governo a 
invor dos religiosos, nue elle pensa 
ser desci bida o prej i id e la l . 

Na ordem du d a lorain apprnvados 
vár ios projeeto» e encerradas as d i— 
o i r s i e s de outros, levantando-se em 
seguida a sessão. 

R e v i b ã o de p r o c e a s o 

M O , 10 
O Supremo Tribunal l edora! julgou 

nii l la. em recurso, a rev isão do pro -
cesso cniiira o sollcltador des-a cap l -
pit.il, A l l re i lo li .nzuga da C"Sla. 

M n n i f r > i t a ç ! l o 

M O , 19 

Itealisoti se gcnndemai i i f e . l aç lo pro-
mov ida pelos a umlios do i " anuo da 
1'a u'dade l.lvrn de Sei-nelas Jurídi-
cas ao relb-r 'a I nlversldade do 
Monl pv ld l ) o presidente d . Con rresso 
l .a t lno-Anier lca i io . « eudo orador o 
bacharel ( io i i lar t de Ol ive i ra . 

A ' li ' l l " , houve re iecçHo lio t^atto-
|e, onde comparece ion i altos r epre -
sentantes da política. 

EXTERIOR 

T r a n s p o r t a da g a d o 

BUENOS-AIHI iS , 19 

Noticias do Tucumau d i zem eslar 
immii ieule u promulguçAo de uma le 
glslacão especial que regule o traiis 
por le de gado por \la de navegação, 
do maneira a patentear á população 
que o ando 11,to proVibii de y.oua- 011 
de se alastra u ep sootla, 

C o n g r s a s o L a t i n o - A m e r i c a n o 

ULENOS-A I i lES , 10 

Os Jornaes desta capllai asslgnalam 
a l inguagem carinhosa dos jorn. iesel i l -
Ienes, pondo em re.evo a cordial idade 
do relações eulre os go i e rnos do Bra-
sil e do CliHe, a propósito das reu-
niões do Congresso l.utiuo Americano. 

Visita 
BE11LIM, 10 

O rei Henrique da Prússia visitará 
os Lstados-l lntdos. 

A s s c i n b l é . i U a o i o n a l 

UEHL1M, 19 

A maioria do povo alIemSo moslru-
so scopllca qiiunlo á cllleacla do » i a -
nliesto do tsar sobre a asscmblca n a -
cional. 

S n b i t l í n l ç l l a 

NOVA-VO l tK , 10 

Cu i - ta que a oórle dc L \ o n subsll-
l u l i a . em loverolro.o io »ar de secreta-
rio polo do tl iesouielro da Fazcnd» . 

N o m o a p B s s 

L IMA , 10 

Foram nomeados os generaes C t c c -
res e i o l l ppe Pardo mlu ls l ro j em 
Washington o Itoiiui. 

F a i l a c i i u s n t o 

PAUIS , 10 

Fallecen lioje, insta caidlal, o dejiu-
tado Lui:: Leroy . 

Importo rsligioso 
rA l t I S , 10 

O bispo de Oolmpcr expediu unia 
circular ueonselliundo a creaçllo do 
Imposto vol i iu la i io de scs-enla c f t n i -
mos para siipprlr as ex igênc ia » do 
ul lo calhollco. 

N e g o c i a ç B J» 

U 1 STEHIIAV, 10 

•.pis liaver rcepliblu liuutem o i c -
l e m d o japoliez KaueKo, o pres idenl ' 
I too-e ie l l CJIIVIIOU o sr W i l l e a f l i -
viur-llie 11111 representante, que cliega-
lá esta Inrde, ou itiiiiiuliã, pe la . mu-
ul it . 

O . B e n j a n i i u C o n s t a n t . 

1 ' LMIO l I I I , 10 

lJe.-ir.rcu-se li:., .alio .1 bordo do na-
vio-eteolA brasileiro llfiijiii- iii Ooittant. 

E a 1.1.o dc R o - e u 

1'II I ITSMONTII, 10 
l . - l i verllleada qnn o barão dc Ito-

sen parlin para Oyslprbay, a convite 
Io presidente Itooievolt. 

RÚSSIA E JAPÃO 
« M o r a l L i u U v á t o l i 

P I .TEBSBl nt iO, 19 

0 Isur telcgranliou « o general Llule-
vitcl i .elogiaudo-l i ie a patriotismo e os 
grandes serviços por ello preitados e 
orileiiaudo-lhê empregue todo» os es-
forços e sua liitliiencla, al im de i i iau-
ler l ivre do lu l luso revolucionário 
u esnlrilo da » t ropa» sob seu c o m -
niuudo. 

O o n f o r a u o l » d » p a i 

POIITSMOUTII , 10 

O barão de Itosen 0 o sr. KlurosliofT, 
delegados russos, part iram, 110 que 
consta, pala Maguolla, para onde par-
tiu lambem o sr. Wi l le , levando 11 
quusl certeza de q u e o presidente Hou-
sevell ln>liiuoii aos o v e m o s de T o -
Klo e Pelersburgo fazerem-se mui as 
concessões, e esperando uma ruptura 
nos negociações, caso o Japão ex i ja n 
indeiniilsação de guerra. 

P e s s i m i s m o 

T O M O , 10 

Belalivuineiile ao res labelec lmen-
lo da paz, reina aijul grande p t i s l -
iiilsuio. 

• p a r 

NOVA-YO I l l i , I » 

Os delegados iaponozes acreditam 
que • liussia accel lara suas propostas 
com llgeirus inodillcações. 

As potências pediram ao prosideulc 
Boosevcll l i K i . e u h a 110 sentido de 
ev l lar a ruptura das negociações. 

K e u n i f i o Ae u i i u i a t r o a 

PE'1'EHSHl'ltGO, ttl 

Esta noite, o tsar consultora os grilos 
duques e mini Iros, alim de e x a m i n a -
r e n i iotainente as propostas do Jn-
p l o e resolverem solirc se coi i l lnuani 
ou n l » a » negociações pars a par. • 

d e Pau lo G u i n a r i a * , s o b » I f P f » » * 
•Sim, pagando a dl l fcrenca do lan-

A V U L S O S 

t' ] 
o 

A 5 » e m b ! 4 a s r u s s a s 

PliTI-.ltSlll l l l í f l , 10 

l iecro o Imperial (lá ordem p 
iioineiiçíio de uma commissão, 
dlda pelo colido Sll.sU, .'11 
de di-c.it lr o nci.lo : '.a i pu l ftião 

eleições para assenitd'Bi J at-loliss i 
tia Polônia, Frul, 111 r1. . x q M s o 

d st f lc l " . , siberiaiios, 

£ u f a n . i . . 

l . l s I t l IA . 10 

\cha-se gravemente en ferma nCsla 
capital a a triz Emllia Adelaide. 

Intervenção federal 
II! EXOS-AI I IES, 10 

Us deputados opposicioiiislas de Tu -
cumau pediram u Intervenção ledernl, 
por lerem slilo aimulladas as ultimas 
lelçõcs. 

V i i i t a , 

HOMA, 1» 

Noticias de Cosenza dl/.er.i que o sr. 
Fr r ruro visdou naquella cuia In as 
obras publicas • -i Muiilel) al ldade, 
tendo alli brilhante recepção. 

O . T J m ^ r i a j 

I t lÚ CLARO, 19 

Acabam dr chegar ür Cõrunibalahy 
o pres denle, Inleiidente e mal.» verea-
dores da Ca " ara .Muuiripal desta c i -
dade, dr Prado Jiiulor, delegado de 
pollcb;. e mais pesiÃas que po.a mu-
nliãsoi ram em visita ao Nurteo f i -
Itirirj. o h - c foram recebidos ooin a » 
maiores demonstrações de ale.ula pe-
los colonos russos úlll l i islallu los. 

A impressão que trazem os e x eu r -
clotiislas é a mais a g r a d u v i p o s s í v e l , 
corto» do lioin ex i l o daquel la co lonl -
HHÇãü. 

Ao ahm.ço. oiVerccido polo dr . F e r -
nando Pnianhos-, foram saudados a 
C i mala Municipal, os drs. Cacos tta-
lellio e Jorge T ib l r i ç i , r o brlnue de 
honra.—Itedacção d o /lio CVÍIIO. 

C h r o i i i c a s o c i a l 

B.3CSÍ0.1 0.» l ' 3 7 3 l t a 

l ü r c i t s B F R f i o , 1 0 

Diz-se, no » c i rculo ! m i i i l a r e j , 
nas fileiras do exercito e nos quadros 
da ar i>ada reina o i lcscoiitculameufo, 
p o r i a i - a da eondemuação ;i morte 
dos o liciaes do A t Hartmuts. 

Beceia-se que, o iso se,a er.erutada a 
a sentença, rebente a 1 evolução geral, 

l l l z - i e lmmlne i i l e o levante das i i i 
pulaçõe» dos vasos de guerra russo; 
landi a dos c m l.lhau. 

O commandan le (io uni d 1 .es \a-
sos di c larou : • Mandaram-me manter-
m e p nmpto a submetler os trlpolarites 
r e robpdos , por-rn Irei n Poleist.uigo 
exp l icar ao ministro que n tri[i:llr.rl.'> 
va i l i l l l i l l l l » e , (pie.irlo nos ene >ri-
t rarmos e m a l to m i n . 

O a C n ^ n l t a m a s 

L IS 110 A 19 
A rampanha contra o^ eii.1ti iarn.1s 

começara rm j i inno Io p róx imo HIHIO, 
qiiaii'1'i e - i i * e r terminada a estrada d » 
lerro de Mossamedes. 

V i n h o s p c r L u ^ u j z e s 

U S I t O A , 19 
O n » w w » v.ii M f c t c a r l i vro 

branco, contendo tuda a corre-puii-l^n-
cia diploniKtien sobre a ip iedão re la -
l i » a ;« i xporla. I o dos \lnli!rt porin-
Focze » . 

M i n i s t r o n r n f n a y o 

M O N T E ; W t o . t> 

(1 »r. Re f i no r i im tn í i i f • partirá f u -
ra o Rio r e Janeiro em sefe i.kro p r o -
airno, afir 1 d - w e n p ^ r o e »rg^ de m i -
11M11 li'j Ura lU 

ItO.MA, 10 

O / mliriii. deKando Curlao. Irá ao 
estreito da .Magalhães o u La Paz. 

K e d o t e l e g r r . p l i i c a 

ItO.MA, 10 

Será construída uma r ' d c le lrgra-
pliiCa em Bena lir. 

A u c & r t s í 

MADlt l l i , 10 

Causou bõa Imprcsslo a noticia da 
11 pensão dos cõrles, 

A Garrlit ojfiul diz (pie as põrles 
serão coiivo.-adas para o dia tt de 
outubro e qu ' a - e le lçõ is para ib-pu-
t i c io . so re.illsarlto 110 dia 10 e i .s de 
senadores, em g l de setembro. 

1) mesmo Jornal miblica o Manifes-
to que o g n v i f n o dirige . 0 palz. 

M i s é r i a 

l í t EN0. ; AIHES, 10 

Na ilha Siliicuv e-láu em extrema 
miséria oitenta famíl ias, MclimaJ da 
inundação. 

C o n a r c u s o tio A g r i c u l t u r a 

BI EMlS-A l l iES , 10 

O governo vot enviar r -pivsenlkii-
|es ao C o n g r e g o Internacional de Agrl-
cn l tn is , a rfunlr-so b revemfn l e em 
111 i a. 

F r i n s í p » p r e s o 

l i l I .Vu3-Air iES, 1J 

A po' -ia prendeu o p r iiclpr 
n » . que M i t r a v a n m ti timtio de 
c inco rumo» de odade. 

I l s i ç S e » 

l i l I M iS-A I l lES , 10 

São oaníld. idos a ( lepulados, nas 
ptox l : : ' a » e ie içõ»- , quatro out-m -mis. 
ta » . I re , ropuniic 11,os e t r e j radica?» 
Ir lgoy euistas. 

O s a n a r c U i s t a s 

B t l A O S - A I R E S t » 

Os Jornaes rodera ao governo pro-
ce -e os anor. ' ! i « l i i» que esp.i!ha'o bo-
letins apptamlindo o attenlado conlra 
o sr. Manoel Q'itntam*, a destruição 
i l a . n .a iMna» dos obras do porto e 
outros selos r r l m l m i o s . 

• I r t l C t l 9 » l 

SANT IAGO, 10 

Foi permi l l ido ao •ran.spc,rt4 de 
g r i rra hs- tvuns conl:,i ' i . ir a t o g o - n 
at'i ao Equador. 

F r i n c i p a <9 t 7 i i n o 

L f N A , 10 

o pr.neip» de t din* est , e n e » i , ' « d o 
cvai </i j ü i u t l i o » dç , r » capital-

A N H I V E B S A R I 0 9 

Fazem «unos hoje : 

A menina t i u i ona r , .ilha dos e . Car-
los de ll.irros \ aseoncellos. 

A sennorila Al ice, gentil (ilha do sr. 
capitão Lhl lorr de Vasconcelos. 

A Ronliorita Jeaiinetli d » Campo» , 
ti lia do sr. Ai i lonlo ( innoalves do 
Campo-, fti i iecionarlo publico. 

O sr. c. ipi lto i leri iurdino Lupereto 
de Sousa. '•!' escrlpturarlo da delega -
c a fiscal. ' " 

— \ -enhorila Noemla Caldeiro, llllia 
de sr. dr. Nello Caldeira, cl inico resi-
dente em Saul is. 

— s e . i l i o r ta Maria da f . iaça i.iunr-
llm de Moraes, Iliba da ex iua. sru. d. 
Jlarla da tlloria i.l iurliii i de Mora 'á . 

I HOSPEDES E V I A J A N T E S 

1 Pelo rápido regre -011 lionleui de 
i Caxambú o sr. coronel J ão Itaptistu 
: de Mello e Oliveira, vici'-prp:,ld nti do 

Eslado. 
Alem dc niiillos amigos odmi ra -

dores, esperou s. exc . ua estac o do 
Norte o sr. tenente Coull i iho, aju auto 
ile o r d m . do sr. presidente do I. t do. 

— lista 111'sta c ij i i lal o sr. Cul' Illel 
A lexu idrino 1'errcira da (iosta L ima , 
deputado ao Co iures o do Ceará. 

Acham-se nesla capital, hospedados . 
No llotcl dc Franjit: 
l is srs. f lomlngos Penlc.'. lo, Joaquini 

llias l iaivão, e José l.iiio de O i i i e i ra . 

Na /iii/íswcie S;i.n lHinau : 

Cs srs. Uernardo e nir. I l o r i e i a » . 

CDNSOBCIO 

Healisoii-se l ioulem, 110 car io i io do 
No Io da Si* o casan culo do sr. Nlco-
la Taglloi i i , tillio il i sr. Aimelo T a -
giioni, com a scnliorlia I ugen n T o -
lero. 

FA L L E C I M EMTOS 

Fallecen liontem, ne.slu capllai , o sr. 
Jono Alhanaz o ile o l i ve i ra , natural 
da ll.diia e empregado lia 12 aiinus lia 
coutadoria da estrada Ingleza. O sru 
enterro rcatlsou-sc l ioulem mesmo, 
sahlndo da rua Wandenkol l , , 20. 

Falleceram a luda : 
Nesta capital, d. Pedrlua de Moraes 

e Albuquerque, esposa do tenente l.ulz 
liodrlgites de Albuquerque, c omman-
dante da ü'' co inpannU da liil&rdii 
C h l c a ; 

o menino Joloz in l io , lilho do sr. 
Nspoleão Vicente, neto do capitão João 
ITalicisco de 1'i.iila Car 110 ; 

o iiieuluo Item iLcto Eduardo , llliio 
do sr. Manoel Joaquim da Itocha 
(Jomci. O enterro roallsar-se-.i hoje, ;i 
horas Ja l i ianti l , da Ouhita Parada, 
para o cemitério da 011 ar la Parada; 

em Pll in jue i ra , o sr. Fran 'isco Spl-
noia de .Mello. 

MISSA 

Aioniil iã, 7 1:2 horas d i manhã. 
realis:i-se lia egre ja de Santo Atitmiio 
uma mis-a do I* atmlversurlo do lal-
Icciineulo do sr. Josc dos Sanios \ izi 11. 

ds Ptillomena Maecl., sobre lasponta 
—tilm, pagaudo ad l l l e re i i ça d * Impôs» 
Io « os eniolumeutos; 

do José Augu-to Saraiva, sobre Im-
posto—Sim. ooiistruludo o passeio no 
prazo podido e pagando já o Imposto 
de calcada; . . , 

de Antônio Nav ler de Borba, «obro 
passeio — Compete ao reqi iereule a 
rrcuiislriicçüo do passeio, porquo o 
existente estava co np leUmci i te e « l ra-
gado o necesí lUl ldo de reparação total; 

d • Domingos Malarazso, sobre l in-
posto—sim, pagando o pr ime i ro tri-
mestre; 

do Á lvaro Augusto Srl imldt. «obro 
passeio—Compele ao requerente a ro-
construeção do passe'o, porque oex l s -
tuulo eslava estragado o necessitando 
de reiiuracão completa; 

de ilupliuelu Alcssalidro, sobro lm-
posto—Não lia (IUO (inferir; 

de Angelina Fornaro, pedindo llcen 
çii paru quitanda, e l.nlgi \verso, pe-
dindo relevaiiient • do mul lo .—Sim ; 

de João Nelli A C o o n , Josii Ignii-
clo Silveira e Irmãos Slnrislas, soaro 
Imposto.—Sim, pagando o Imposto 110 
praso de cinco alas ; 

de Pedro Campanella Salvador o 
J.isé Tavares l iodriguos, subre Impos-
to.—Sbu, construindo o passrto 110 
1 raZ do 90 dias ; 

ne V l ieu le Ferreira do Aqnluo e 
Joaquim ItodrUues. sobre Imposto — 
Sun, coiislrulndo passeio 110 prazo pe-
dido ; 

de Antônio Francisco da Cosia e d. 
Adelaide A. de Carvalho, sul 111 Im-
posto.—Sim, conslrultido o muro 110 
prazo de CO d as ; 

do l.ulz i lavuii , Manoel Maria 1 ar-
doso e Josó Nevula, pedindo relevu-
mento do m u l l a : V iceul* Copi a e 
SI llol A- AunslBclo. sobre Imposto ; 
Antônio Sanlachl. sobre obras, e João 
Paulo de Albuquerque Hloem, uma 
imenso du a senção da secretaria ge-
ral, po l l i .do lá dias de l icença.—In-
de ier ldo . 

C ü i i f n s « | > | i r o v « t l a s 

Em 0IM0I0 ao dr . fi* de legado, o dr. 
clie e de policia upprovou, declarando 
bõa», as contas dó cartor lo daqueila 
delegacia ottenlo o e x a m e feito pela 
respectiva rommlss lo . 

D e i n H ] i p N i ' e i ' l < l « 

Sabr- e que uni cnnh»oldo negocian-
te que lia poU 'o parl ira da Europa 
para e« iu capital, ao chegar ú Santos, 
desapiiareceu, baldando-se todo» os 
esfoi'. os enipre 'udos \ior pessoas de 
sua ainll ia e os da própria policia de 
Santos, para n sua descoberta. 

I ' ( i t ' i i i ! i ' i d i t M o i - Ü t T 

Hoje. i s l t t | 2 horas da manhã, rea-
llsam-se na chacara IHerberqiv, á A v e -
1141I11 Paulista, a lgumas experiências 
com a formlclda Mortier. de riibrlea-
ção lio- sis. i.iuoiroz Jt Cid, de Suliiin-
ua. neste lisbid >. 

Para oou l i r ç ã o dos convidados, pm-
tira du largo de S. Henlo, K, I I li -
ras, um bonde especial. 

I t a r r i p t f t r l o ria a i l t o r n r l a 

O soliePa lor sr. capitão J o i q n h n d e 
Oliveira lira/, mudou o s MI esc.nplo-
rio para a rua do i j i iarte l , 11. 2 C, 
com o dr. Al rodo de Hezei idc. 

Remessa de autos 
Serão, amaul i i t . remel l i i los á|aucloi'l-

dado coinpclonle os processos I1.sl.111-
1 iido-., na delegacia do I' .1. contra 
Maria Calliardi e Antônio Itlca,-do, 
ain lores, aque la da tentativa de mar-
te na pe.sõa do professor Itaphael 
l ial l i , c .!•• do assassluitlo do ülburciro 
,!o I do Santos. 

Tfteatros, etc j . 

H A X T t W A 

C o n (; i 'Ji l ide c n ; u r i ' e n c i t t o 
11111 o s n p p l a u c o . » n t o d o s ou av-
tisiu.s, r e i i r c s e n t o i i - K C l i o n t e m , 
liiniis i i i i in W.7., a c x e e l l e n t e i*e-
v i s l 1 — O mulo /rei (liirs, 

i|iie l i o i e , c m maliiirc o :i no i t e , 
n i m l a s e r e p e l e . 

I M I L Y T H K n j . V 

W a t r y i lú h o j e o s s ' l i s n l l i n i o s 
• s p e c t a e u l o » , c i n mnl iiéc u á 

n o i t e . 
O d e l i o n t e m t e v e m e ü i o r con -

c o r r e n c i n q u o o s a n t e r i o f e H , 

A t r o p b l i a & i d a t o 

l ioulem. As (i t|j da 110 te, toi a l ro -
pellado 1 cia carroça 11. tõ, 111 rua "JI 
d " Abr i l , onde 1 ora, o inoiiol' A r -
inindo, lilho do Italiano l l i imlier lo lie-
1 azo, li ' 'audo fer ido ua perua (II-
roí la. 

Conduzido ã Policia Cenlral , foi me-
dicado polo m»dico- leg is la dr. Archer 
de Casliil io, que ju lgou leves os fe r i -
mentos. 

O coudur.tor da carroça e v a j i u se. 
Tone 11 oonlieoimenlo do facto o 1 ' 

sul 'di '>i ,ado do Itrcz. 

JUNTA DE REGSB30S 

l'l cfiilfiltc 

Dr. v uice»lan Josi d e Oliveira 
i.nic.ri.z, juiz f e d e r a l cm e x e r c í c i o . 

Mcmtiiiis 

l i r . t o l o Passos, procurador geral 
d l E- lado: dr. POIIim do Multo Ahlas, 
;i.i/. Icr.il substituto cm exercício. 

So-,. In i to 

Jus: Tiburclo Xavic i 
cccloiial. 

c;.'r.v .10 

F r & f e i t u r a 

iolicllou—e da Camara a aberfura 
de n o credito de BO.lj' U| paia 11 00111-
pia do uma pedreira o moulagem dc 
a p a r e l h o » neoessarlM ao britamenl i 
le pedra, p ira a mucadamisação d,-

r . u » da ridade. 
—Aecinou-s» ao sr. dr. ( l ie fe de po-

licia o recebimento d " autos do mu l -
ta-, por uifraeção de leis e n,-.toras 
1. unielpaes, acompanhados da i inpor-
lauela d - tsO|. 

He t e r i i i l na rnm- í c o » seguliiles p a -
gamentos: 

Vl*y .Oi , a Itaphael Ficando, que 
ca icionon para garantir as obra» de 
melhoramentos da rua Oulvão Bneno, 
eiitre s. Joaquim e Tarnamlarc: 

lvol»..<)li, a Augeto t onto, em r é d i -
to fão. j,e'a oi,ii-lrii v . ,o do pass.. , r o 
lado de um prédio da rua Emitia 
Hor ta ; 

l^v1!, a l o t o Mármore, pela perda de 
uma vacea de "ua propriedade eon-
d » t e r i d a per tut frerrto ía e t n n f t s a l a 
no Matadouro. 

i c l i t o , O t iu i lberme Jo«.- de O l i ve i -
ra. de Juro; sobre a Importância r » n -
etonada para g a r a n t i r a «ua fl iriço 
eom.) empregado m inlrtpai; 

I i | V « i , a « t . i d g e r vood Mamrae ln-
rtog Ce.- , pelo forneciiRento «te trnt*-
r i » e « para o serviço d? mncadum d j » 
ruas da etdade. 

— Reqner lmenlo» despachado 
l>» Anioo lo AnTtuto S a m p i " » , - pre 

i i t . rwsto- l i e fer ido . 

Na se.,são d. Junta de llecurscs, rea-
lisuda liontem, na s i l a dn» srs-õ , du 
C iman i Municipal, ( o ram julgados o i 
seguintes recursos; 

Itatlba—Itccorrenle, Antônio Chateou-
brtand July; recorridos, t lorton Luiz 
Acbimcl /anottl , 1.11!.: Lard ln l , Fran-
el c 1 1: itslotti, Pedro Slcarl o Pedro 
\ adaga.-—A Junta d li prui i i i vu l o . 

Ilatiba — Hecorronte, Francisco da 
Silveira Pupo ; r. coir i lo-, Ais iiri Mi-
guel Are anjo, Itaphael |)e| |p,y e 
Franetseo Cua I. n.o o . — A Junta deu 
pr.is intento. 

Itubl I—tler-,ne:it .\ l'iar:.'!se> d l 
Silveira P u p o , r c e . i , i l o , João Pedro 
de Moraes.—A Jnuta negn i provln.ca-
to. « 

l la l iba—li 'corrente, Franc|< o <li 
Si vidra Pupo; recorridos, a r o P 
ias Barbosa, A l i l on lo Soares m; ,,4, 
S -bas t i * » i.a l u i ) de Earnp i», Hen ' -
dicto Alves de Siqueira C i inoo » , i , i i -
p-rclo Dom i do, Enel lde» de C a m p o s 
l|e„to t ardoso d » S i l va .—A I m p a ne-
gou provimento. 

Ilftliha — decorrente, Jo ino Soares 
de l iarros; recorridos, l inval larl l i a y -
iiiiiii Io, Luiz Ssldotl. Uivera r.ioVan-
nt. Sgp.rbi Anselmo, Strariiero Fran-
ciseo, 1 'erdl iundo Slramero, l itovaiini 
\ III. Cavulll Ânge lo , Vigna I nborto, 
A lexandre Rlselitne e F iura iue io Uni-
lo .—A Junta ilen provimento. 

S l o Manoel do Para íso—i leeorr ín le , 
F.liaeklm Tavare - FerrSo, recorridos, 
José Molheu» do fiodov, Joaquim l i « -
litlsta p.-e;,e-i> Slm-. lo Csv^ c « n t i 
MacamMra, Adolpho H j r r .» Bocha 
Sebssl ã o f i la » da Si lva. A n t ô n i o i ; ra-
ei.ino, l e ronymo Thomnz da Silva 
Cario» l l ingt i ton, l o t o Hipl lsta l l » ' i -
ghton, Beujaintn Pereira de Campo*, 
Pedro P ene i r a Mueli-iilo. A u g u - t j E -
cl>>r.lt. JoSo Comes da Si lva. Sinlhi i-
gu Ml/uel Pires. Jos.» Ctr.ntno d» Ol i -
veira, José Baptlst* do Amaral O s a r 
A n l nio Jos.- Pereira, Jo io Antonio dé 
l ^ m o » eJo- i « J n a q u i » da Silvn - t 
Juut j u m prov i r j i en t^ 

ia noussaunti 
A proposl lo dessa mo iMutosa que»-

U o , Ca dias apreaautadx na Camara 
•stadoal, saltemos nue a Recçâo de I l e -
inoirapl i la Sanl lar la l iavla aules d l r l -
Kldo o « e íu ln te oltlcla a o dr . dlrector 
a t ra i do Serv iço Sanitário : 

• Cidadão — Com o desenvolv imen-
to crescente dos serviços desta Seccto, 
que lenda cada voe mais • ampl iar os 
SPIIS trabalho», aliai d e que possa 
prestar sempre auxí l ios a o bom a n -
damento da l iyglcu", faz-se mister 
que seu.» cslutlos d'oru avante lenliam 
luise exacla 110 con cc lmenlo da v e r -
dadeira popillaçltu desta c idade. 

IC Indispeusavol, pois, no momento 
ar.tiial. o recenseamento da nossa po-
pulação. . 

l iem subois que esla Sccção calcula, 
lia 10 anuo», sobre algarismos uppro-
X l m a d o s , mus que não « ( p r i m e m cer-
tauieuie a verdade o quo l lão podem 
serv i r de argumento sério num as-
Siimpto em qao deve presidir a maior 
oxaclidr.o. 

F.sse rocenseaineuto, que e>la se.c-
ç lü solicita e.n « eu » annunrlo» r rela-
tórios, llão pode mal » ser adiado, «oli 
peita de não so caminhar em inalaria 
de deniographia, quando ludo avança 
em demanda do progresso. 

E' visível qne a população de S. 
Paulo cresce vert l j lnusamenle . 

Basta ver que anuualniento lia um 
excesso de nuils dc t.ood unse.lineiilos 
I ibre os olutus e q u e a l i i imlgraçSo 
para esla capital é grande. 

Mis não se pude, sem o c o n l r c l -
tiieiilo du popitUi ão anter ior — e nilo 
lia dnci imei i t j serio quo lusir i .a—cal-
cular a quanto monta a que li ijo en -
che esta vasta siiporlicio quo co i is l l -
tue 11 nossa c idade. 

Ti nlar, siitnente com esses dons d a -
ilos. ca cular a cifra itciual da no»-a 
população é uma uloplu, <• Incidir 
num circulo \lcio-o, licar eloriiuinonle 
enredado nas malhas do mcsiito erre , 
aliuiidaiido sempre na mesma Incxa-
elld.lo. 

E ' preciso, nols, que se faça o ro -
eeuseaineulo deslu capllai . Esla Scc-
ção não desconhece que, lio actiial 
iiioinenlu Iluauceira do Eslado, esta 
laroia, como deve .ser feita, ó quasl 
IlupOíSivcl. 

Mas ella mesna quer de-empenl iar -
se dos<a lnciimltcucia e vem-se pro -
põe a exccutul-a, sem grande ônus 
para os colrcs públicos, d lspendendo 
uuuulla iiislguilicaule d e a ^ e do valor 
de tão grande serviço. 

Se esla d i rec iona conseguisse do » 
pudores consl luidos auelorisaç.lo para 
que esla Secç.lo . e oucariei las-e da 
teilura do reoonseainenlo da nossa po-
pulação, ella sc respou-ainllsuria pelo 
seu ex i l o , apo ias lhe sendo t ome Idos 
lunis o d o aux. l larc » , que, do U T ô r d o 
•oin o., da Sccçto, se encarregai m u do 
icrvlco. 

liste p.id-rln estar, som grande di l l i -
culdade, conclui Io 110 prazo máx imo 
do seis nteze», o o que em outro » pul-
ze.» custa graudos soinmas seria obtido 
com despesa pequena, que seni c o m -
peu-a Ia pela graudo acqulslç.to. que 
idvei i i para n Ing i eue em particular 
e a is piiil"t'es públicos em geral. 

Esl 1 Seco lio sulmit l le a Vossa consl-
deracíi 1 ess" projeeto. cu jo » detalhes 
ser io nppurluiiainenle especiticados, 
dada a sua accellaç.lo. • 

Inquéritos conda dos 
Acha se concluído o inquer l lo que 

II a de legada (Io llraz, lo| In-tniira lo 
coi i lra os gatuno- Heriiiiin 1 Portes Vi-
e r a , Pedro Amoroso e Vicente i l rmal-
dl, que, l i i l l lulando-so une..,|- dodes 
pol ic iais, eoi i io l t-ram, l e , 1 ft \ario 
furtos em dlvcr-os pontos • a capi -
tal . 

( i ."," dplpiado, sr. dr. E m a s Ferraz 
incitou, houtoni 11 olieiia do policia 

os p roessos insi u udos contra rsles, 
t í regor lo l iar lo e outrosruos. 

" P f ü Ç 9 F i x o " 

Oeel i ldanienl i ' a uossa capi la l , tão 
Visitada por pMr.in ;elros dedistii ici lo , 
pr rale dl 1 a tlia. Ah-ni dos itieil io-
1 am.Milo» I c.ie» que mu to a e n l id lc-
/.um, o.» nos-os esiai ie lcctmento. com-
me .c lae » tamlie.u se transformam, tor-
nando- n ma - nllruheules e ve rdade i -
ros mode lo , 110 gonero. 

.Nesla» condições s i lu ula-se a rasa 
o .1'reço l i x o . , I1.1 pouco inaugurada 
a rua ile S. Ueulo, i l , q> i t p itsue. em 
iMupi.s brancas para l iouien», tudo o 
quo lu de m i l » lino, r r i p m e oioder-
no, orllgits e»tes que, Impo r . ados ao 
cambio act.iul, são londid-is pur pre-
ços que dc-aHam toda e qualquer con-
coi rcucia. 

II- -rs. Mala & Mie.iiado, p rop i i e l a -
rlos d ' i l e esinlic c incn to . montaram-
n-o u capricho e e-tão « p i o » a liein 
serv ir o puiiiico. por mais ex igente que 
pu-si ser. Aecresce aluiitt a e i c i m -
-taiicia de que. Iodos os seus finos ar-
ligns, como camisa-, coi larinhos e pu-
Ilhas tio mais puro iiulio, gravatas o 
(pie lia de c ite, me as tiü .sêda e de 
lio de Eseos-ia, | e. fu narias üuKstma», 
lenços do vár ios paiirões, ben alas e 
^'iiarda-ciiuvos uiolIitiio filfilu elo., 
t ido. e . llm. tcuz os preços 1 arcados 
c m q u * O IOIIII-Z, e x a m i n a n d o A m e r -
cadoria, vera n veracidade do que a l -
l i rma i iu » . 

i juan lo por outros títulos n.lo fosse 
di na, rec. imm.' l idamos ao » nissos 
ie l lure» uma visita ao «P r eço F i x o » , 
ua certeza de que n l o perderá o seu 
l empo. 

C i g a n o * r m A m i i i o l i s 

Existia, tia pouco tempo, acampa In 
nas proximidades (te Anápolis, l ima 
numerosa malta do ciganos. 

I. les, co iio era uatural, i i i iuicdlala. 
menlo deiiols de eslubetecido o quar -
tel-geiicrn! num dos povoados p r o v i -
mos daqueila c idade, derain conieoo a 
uma s rio de nirlo.» i de depredações, 
subresaltando a pacifica popuiacHu da * 
quelles logarifi, oildo a ac. ão (fn po 1-
cia não se |eide azei' sentir mui p ro -
veitosa e;:te, d a n d o •• Insii l l icieuciado 
deolarameulo local. 

O dei gu io daqueila cidade o r g a -
nlsou var ia i ibll T i i e ia » contra os pe-
rl IOSO» cl muos; nenhum rcsii lbido o b -
teve, pori 111, tão insl-. i i i icaulo era o 
U i ime io de praças cxislentes. 

O r. dr. eliete do policia. nl lend"n-
do i' req.ti-a .io d.i a l ic lor lda lo d a -
q u e l e 111 -tr.cio, foz seguir para alli o 
alf-.re» do t ' bata li to , Joiiu Antonio 
do 0 .1 .e i ia , a ..ii, aniiudo de 10 pra 
ca » . 

A l l i c l i c ja i lo , o referi.Io cíf leial eon -
aegnlu põr cm debandada &s rlg .uo», 
touiiin lo-lho nriu s e c c. a dc mil-
ni-.i .i rouliados. 

m u m iiUDiciARij 

I r i l i i i u a l d s J i i i U ^ s 

II. h '1'ii I o «/•• au!: i em 10 it n<j ,jlo 
itr i» 0 . » 

Pres idente : d r . Augusto Oel.-ado. 
S"crelarlo : dr. Luiz de Aruujo. 

I'.tsSVGC3W 
O Ir. Xav ie r de T o l c l o p. sson ao 

dr Ignacio Arruda as eiveis 8*72 do 
Sa it •» e 3540 de llllielr.to preto. 

O dr. L u a r i o Arruda passou « o dr 
X i v e r de T o l e l o a c ível l i e i da 
capi lal , ao dp. piift ieiro 1,'a.a « » e i -
veis t n w de t t i i e 1.1:10 da capita! e 
a> dr. Camilo S a n t v a a . c íveis -tist 

a capital, i tOl dc Sanios, . 1 1 1 da 
Franca c V >1 de Piracicaba 

O dr. O m i t o Saratv» p* .< ' ti ao dr 
P l l ^ e r i t.ima a i l r e t U l S i l a capital. 

O dr. Pinto o L ima ao dr. Xn t i e r 
de To ledo a e ivei vr.; de Saulot. 

O dr. Francisco Saldanha passonao 
dr . Antônio Pa ilino a » e iveis V í t í d e 
Piracicaba, 11t i e 4.17.1 da c ip tal. 

O dr. Antonio Paul iuo pit-aou a o 
dr. Bi II.) ü.tstos a eivei t l ' M da c a p i -
tal e « o d r . An ion io Franca a « e i ve i » 
40õt, 12 is, 4 f l " i o M-,6 da 'capi ta l . 

O dr. Bi ito l i ados ( „ - » , « ao dr . 
Ar l lndo f iuerra o » e t v . í s f ] i l 
b y e 43-jtt da eapitaL 

0 dr . A r l l a é o Guerra passou ao d. i 
Xav i e r d e To ledo a c íve l i i o o ri,"!' 
Carlos. 

I ) d r . Autoa lo França passou « o I 
Brito Uai tes as e ive is 4100 e a i j ; a, I 
capi la l . " " 1 

iu j .aAHKxros 

A/i/iel/flcftes cleeli 

N. 4371. Capi la l—Appel laule , cauin, I 
Eduardo Borges da l loci ia; aiiind I 
João Tob las de O l i ve i ra . Belator J l 
(Ir. Cauuto Saraiva. Negaram iirnvi.I 
tnenlo. I 

N. 1131. Por lo Fel iz — Appell«|,|f 

José IC-nicdio Paes dc Almeidui aiipPi' 
lado, o luterdlcto l leulo Pires d,. ( 
molda Camilo». I le lalor, o dr. Xavl i i l 
do To ledo , i leram provl inenlo. I 

N. ilHid. Amparo—Apne l lan le , Couli I 
illio A Ferreiras: appelluiia, a litimii a (|I I 
José Lul/. de Suula Barbara l.avaliiViru I 
He.ator, o dr. Xav ier dn Toledo, v ^ I 
i am provl iuoulo, contra o \otg do Jr f 
ignacio Ar ruda . ' I 

N. tiWO. Franca—Appcl lanlos, oea,||.L 
tão Joaquim A l v e » Ferre i ra e mia mu. I 
llier; appellailos, João Alexundre 1'n.l 
relra n sua m i lber. I le la lor , o dr. 1 
vier (lo To ledo. I lerom provlmeulu,' ! 

N. SH70. Capi la l—Appel lunle, c.ipiiii, 
Eduardo Borges da l iocl ia; nppoilmii, I 
Pl-aucisco Toli i i i » de Ol ive i ra , Ito al,,' I 
o dr. Xav i e r de To ledo . Negaram prú | 
vlmei i to. 

s'. 4501. Capital — Appellaule, Pns .I 
clioal Vila; appellado, A l fano Cnol î n I 
I lelalor, o dr. Brito Bastos. Negarain| 
provi nenlo. 

,N. -1:127. Capi ta l—Apnel lanle , Flrin:. 
no Ocluvliuiu Ferreira l l r a ju ; npp çij.i 
d i. Salvador llaplisl.1 d e Jloruas. ile!,,.! 
lor. o dr. Ciinulo Sara iva. Neganum 
prov imento . 

Embaruos 

N. 4189. Capilal — IClubsrgaidps, ,i| 
Camara Municipal e d. Autoiiietla , . l 
A lme ida 1'rado c seus flllios m n i m ã | 
embargados, o.» inesmos acima. Iii-ia-l 
lor , o dr. PnilKdro L ima . l l e ja i l a rsn 
aiulios os cinliaraos, c inlra os lolr s i l i . l 
drs. Nav ler de Toledo, Ignacio Artudt l 
o Cami lo Saraiva, que lecebii im o- ilrl 
d. Autonlettu Prado. I 

N. 4103. Capl la i—Einbar ranles, lira.I 
.» tiin/is4:tii' Ihiiil; Inr línilwltltiiiil ; cii,-l 
bargudu, Elias Augusto do Aiiurall 
Sousa. Itelulor, o dr. Antônio I iin,-l 
ça . I lejelternui os embargos de nui.1 
lidado e quanto aos auto» , ser io d<-| 
Volvidos ao jmz da CXCCMçiü pura drl.l 
les tomar couhecimenlo. ! 

N. - to i l . Capital— Kmbargante-, h . l 
dro Al legre l l l e sua inu l l i o r ; o, 1 , , . | 
guito, Nico au i;iltelIo ( i a i l l . Relator, o i 
dr. presidente. Hoceberain os ea l .ir.í 
eus, contra os votos dos drs. Fraiicis-I 
Co Saldanha n Ar l indo ( iuerra. I 

N. .1172. Capi la l— Eiiiliargunle, Ml.l 
cuel Jaeob . emlurgiulus, Jo-.; Ai i l n l i l 
Pires e oulro . Itr lator, o dr. I n lo l 
Itastos. Hejelliirain os embargos. I 

N. Jt!«2i. Brotas—E l bnrgunle. M l .nd l 
Vieira Monte i ro ; embargado , J .-p i r . l 
dro ne Cnstro. I le lalor, o dr. F m ; • f 
Cu Sa.duu a Bejoitarnin o » enibi i s, 
C jiitrn o voto do dr. Anlon o l ia:. , 

N. 3005. Itio C laro—Embamai i l e . . | 
gus lo l a n d i d o Comes ; einbar a. o 
Clara P ra to , da Fotiseru e ouln-s. llol 
lator, o dr. lgnaeio Ar ruda , l l . y l t ) 
os embargos. Não votou, por Imp 
tio. o dr. P inheiro Llniu. 

N. 21143. It lielr.to P r e l o — E m b a r i i 
t i s I ' . L ima A C.: e m b i i g u d o » Mnr-ol 
tjulfcto A Fi lho. I le lalor. o (Ir. I nu . | 
Arruda. Itejeitarain os emiiargos 

— Na primeira soss lo dcs i iupedidi l 
foram designados para serem ju lga Io.f 
os seguintes embargos : I 

N. U S a . Capital—JOIO Pedro de l lcl- l 
Io o Itálico Fraiicoz do Brasil. Ilelalor, I 
0 dr Antoulo Franca. ; 

N. itoiti. Jibotirabal — Francisco l'.,i-| 
1 rui de Mello e dr. Jul o Fla\ o A' 
ly e outros. Ite ator, o d r . Ignacio Ar-
ruda. 

N. Sl. i l . Ca illal Coronel A iloninl 
A l vares Le io Penteado e o dr. JoIIm 
ll '1'. iardo da s i l va . I le lalor, o dr. Ca 
mito Saraiva. 

(.'oliiuiliiii Skiilin^ Kink 
Como ein todas os Jabblidos, i.Vi| 

fal lo i, l ioulem, (auto d e d l » , como ; 
noi le , no C.oliimtila Itinl, a uola ole-l 
uanto do compareci meu Io do ciemeit J 
t o leniinino, ulir.l l iaitlaiido lis | 
sessões. 

A ' noite , pr i i ic lpalmenle, a coiiriir-l 
ronela loi de ilsada. Não « abem ' s «• 
maior era u numero de espectadora 
ou o de pailuadores. I 

Itealls u--e, uesla u l l lma n .> ' « , a l 
corrida de tt/ndf»i rn r r , que cathuu| 
grande sticcesso. 

Hoje. alem da iuneç.to do dia, I n-
vera, a noite, altraheute pallnoç iu. 

M o v i n i t i i l o r t l i . r i o s i ) 

4. bernardo, Confcnor 

S. Bernardo, pr imeiro abbade d - Mi-
rava ) , nasceu em lliWI, ua aldeia drl 
Fo la lne, nu Borgrililia. Seu pa-. Teste i 
lilio, o sr. da aldeia, maudo i i - i >si:*l 
dal' as snlciiclu» em Cliatillou. Ii-r »r-| 
(Io, que juhl i i a ii • a - l ande • ' i m 
de a um espirito v i v o , peiieli itr.l 
alli ez em pouco tempo prome.s '1-
(;iie Pstavain iiiuito t ir .ma ue sua i lu l 
de. 

l i ra nuilt i devolu da Virgem; v 
que uo mundo dinir l lmeute , o I 
conservar a sua iuiioceiieia, reiu H'| 
so nos :it uiuios para o conveulo ii'l 
Cister. Ahl .mort luoava de tal modo 
reus sentidos,que, no lim d" um i u' I 
l inha perdido o u-o d o gosto, e Io' 
um tíio guinde impér i o «oi ire 
olhos, que, após lodo i - o |e npn, 
-al ia se o b eto era forrado, nei, 
l iavla mais de uma .ionella ua - ';i -j 
l .ogo lol l lori iardo i i ó i iuado abi .nl', 
ilesla conda lo , l i iudoll e l l e só cc i 
0 sessenta nrosteiro» em dllTcri ild 
pr v luc.a» da Christamlu le. 

Depois du le r si lo pae í-.i p o l n 
m tire ilos rel igiosot, reiorinml . il«| 
disciplina « pregador da p.mile 
loi el le o pacit lrador dos tiimu t • | 
bl c >s,arbitro de » deravei:. i, u l ... 
ii.uturgo do seu l empo , « , ' i W ' S ' > 
Inbnlgos du f. o um d., i. .n 
doutores tia eg re ja . I.mtim a - 1 •>! 
agosto de 1168, morreu em C l a r a n f l 
lios braços dos seus i. iiglo-os e ; « | 
nri sciiçã de uni g rande uiimeru i. '| 
b ispo, o ni bades, que a ii I i i . iw l 
a u d i d j de 1,1.1 a parto para ic.-e-l 
1 er a sua l em am e assistir a sml 
niorle. i l i . lni set-nla e I n » ai.no» der 
edade, dos quae» , q i i a r en l i passinlel 
lia Vida i c i l . l osa , e slnle lo i T 
ca rgo de cid.nl- ' . Foi enterrado n ] 
egre ja de Claraval . o «spíendor t 
i .úmero dos mi lagres que i»eus < 
1.1 «eputebro d Berual l o n lo i->i 
miltir.iui quo st-dlia-rls-e i:ir. i I m f I 
tt dar- i l i e tini cnito puldli . i > k ! 
ii .ni-nilo, v in l e annos depo 1 • 
tiiiii ie, pc io papa A l e xand r e l i l . 

JSeaa^efiio—B. }Ji' > , tip. ''' 
Naquel le temp-i : li . iu. 1 • ' L 

a Jesus: E l s a q a estamos nos «jm- i l i | 
sa n o s tttdo e le .segtibu'.< : t.'u-

lard.'io «era, poi- , o ROS«Ol | 
K Je-ui lhes responde i : Em v r U j 

de V s an . imo que, quai , I i n • d • ' * 
re?enora o estiver o l-'i'no d » Ç 
inein se iludo no 1'irotio da «na i 
v i i » que me se ti s t r » , l-i.ibe.a '' 
re i » sentado» s o b e doze h-uuo e 
gai-eis as d . ' e Ti IUS d>- Is.ao'. I. 1*1 
do o que d e u .r por i mor de nie»| 
no ne a ca,a 0:1 os I rmãos, ou i-s a 
rut» . ou o j a " ou a mãe, MI » 
lu»r . ou os li,tio», (.tt a » iazi ndo • r 

c.-b t u ponto por um, e possii r i a >.1 
da eterna. 

V - nrjtíi lli t'"}' 

Em Santa IptiVgen.a, mli .- i - s • ' i ' l l m Santa tpl.Tgeii 
» l|V, lu l|2 horas. 

Seminár io ÊMseopa l . i s " l e 
Capei Ia do C o l é g i o -una. A - ' 

4 » 7 l|J e « l|2 b .ras. 
Saiita CerHIa, i s 7 l|J e P l f f 1 j 

A » l| i da lar Je, l e i t o , r..ii : ' 
pratica e bencam do ^ «nt s-imo. 

Na Santa t.a a As a horas 
No Aay lo dos E x p o - l o » de 

I n , ás í koras. 
Na Capena da» h r i k d . '>s 0 1 

ras . 
N o Sanctnario do r . o r » ç to de 

* » \ « , 7 , 8 . 9. M e I I b - ra » . A"» 1 

da torde, |.en,;aia « o Saatiwmio-

No Carmo, 6» 
l.in Santo Au' 

A's 0 l|3 da I. 
ladainha, ros|iri 
iiio e liruçam r. 

li In S. Iteiilo, 
Em fi. Frnticl 

n l ;2 tlu tarde, 
l-.in S . Pedro, 
t ui H. « nuca 
Na inalrtz tio 

0 horas da lan 
Na BiaWB d " 
Na o rojo do 
Na niatrlz (Ia 

homs. 
CotlfurcncW i 
IK uneia-so lu 

Vl"i rde. A ' s » 
Consti!ut(!to, á 
s,cii!A, l< âs 10, 

i m m 
Em Snnla Co 

fc, 7 l)*2 da noll 
"egionurtos, |i i\ 
' icio-.i prto rei 
li .io I r n i e . 

Vimfedfi a 
i 

Itiiutie-xe br.ji 
as Ü borns lia 
dc-ia n\ioniaçt( 
nm letrtb do t:i 

SÕu 

ilnje, ãs 5 lm 
1 ai, ' i l er.iiieri' 

• reirO-, -epuluib 

Saw 

l l o j f . i s t! lio 
Ip l i igenta, conl 
zCiútoi íw dn Ir 
tollid. 

I 7 í 

Termina lir.j. 
mo. bispo dio< 
inai i i z dn sau l ' 

A s O I| « l i ou 
inicio a « aa vli 
iiiitilo prii ios-it 
pella exiMIenle 

A tribuna s 
por rias p.idi 
i i i d i s o . inolis 
de Sonsa. 

San1 

tte.xTlsa se l io 
a resta de S. V 

A s b l| l , o 
cvi>.c?o f e r r i r a 
vendi» cn t t o n 
•> l ;2 du tarde. 
j i régan(* i o rev 
iiediCto Paulo J 

ItealisB-se lio 
iili ira da Asstti 
mis a, commui 
•sermão e P i l ã o 

durante osic-
da ile masicit. 

Oijradai r< 

I ni gp re ro -o 
«Ire ( lomlülo Pi 
i<lspU dioppalltir, 
I l i dc Iflls desl 

( 
Na3 mílos do 

aeaba de fazer 
erro:, d » protes 
m a r e pnerta 
Tl ionisz 8 f l l . 

nvproi i i 

Hoje, rio I r 
AnlariliaO, se 
ai i ia l iente errr i 

riiAi 

P a u o dia 2' 
Sebastião I l ibai 
l igas (• outros 
e"-lão p i " jec l iu 
testa l i ypa i ra , 
Pídl-j du Moóci 

f i 

l io je , U 8 l i 
1 cíoorowo, ser; 
trh du campee i 
/.virad de tpnrf 
s . /'nufo Athtrli 

Lort o OS ll-iti 
tio hiti rxirtont 
iiiotlrllc.ido. 

Eli a OT"allts 
M 

1. 

lit 
Juvenal, Ar 

n, Cá t i a , A 

aadí* 

lomlsiní i , llHtte 

O N t p a u x 
liei 

S. / 
No mesrao lc 

dc. se iá dtspul 
so ; imd ' i s Oams 

Eis ( » t f t ins ; 

fu 

Sob 
Hodova l l 

( bn iu i i db , Lai 

( iam ', fãc f 

V - igg. 
|i itci 

Fi :. r 

il . N'0V I ' ' 

, « o t r v — l 

l i o j e . 1» .1 l|i 
rn bimit do Atio . 
t l lmenle cedido 
'iilUlrh d d sumu 
riièitus Itiiiiis tl 

tU f e aws edil 

Bra-
Saldos—A 

' l l i omaz—Au 

loaqulm — Du 

Caetano— 
Cai 

D, i 

c.r.Ta r t 

Será iodado I 
fio Campo da i 
Inatch líi< f*»t-b 
I uins da Synrt 
li/',71:7-.l'i fool-

Bealisa-.»e ho 
•ili i, nm ma ' « ' i 

Í
neiros e ecgmi 
r.i diz* J i O w 

itr-ftmn. 

r \ M f k i r < 

l l o j » . As 8 Iki 

Íado uni mal.-l 
f i r o M da 

jaeiras e do 0 

En 
A 
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A N • Ç F d a l « r V certa a e r a p b M . 
ladainha. p f íponsf rio de ^ Anto -
l,l„ e Iprnçan. c o m «. 

i : in S. i leulo . as o, 7, « , • » • » « -
I " ' P ra . i rWr » rts O. 7 ' * 

I.in S. r ed ro , ás h l|«._ 
i ia S. flnnçalo. í.s i , . f h. 
M inalr t » J o Um* . i ' fi: K * " ' A " 

ti l .or »s <!a lorde, l e i to c 
Na m a W í d o Helcmzll lt io, í i « « J l » 
,\a c ri-jn do N . S. ilo l l c h n . As lO. 
\a nialr iz i la CÜorlu, ü» 7 c 

I ioms. 
confcrcndai d- S. révnfç P""'" , 
IKunna-so bo i e os confrades tio S. 

\ H nli>. A ' s 3 I|2. 110 Carmo « •>» 
t..ii?o!u«RH»; i > » liara», e m 8. 11'»>> — 
u n a , <• as 10, <111 S. I rnurlsco. 

fcctf/flo d » Pedro 
I n i Sanla Oeei l ia, rcunem-sc bo j e , 

<„ 7 lia da Hdlli-, lio MiUo própr io , o s 
V^lonurtos, havendo un.f |.nestia r e -
•|..!í,ia pPlo ronlmo. padre dr . S e » M -
II Ao IJUlP. 

| ümfetlunrilo rhti Assoriilriiei 

Cul'iolli\ls 

Itemte-se tiojn. no palaelo episcopal. 
-,s s k.,T»s da « a rd i . " MT fSo leiululiiu 
d,-. !* nnoo l a c l o . faíwido n conrctel icia 

[ e i * do "Oi l leglo l ) l oces »uo . 

Sru IV.incisrn 

tb.jc, Ss 5 l i n a s r mela da tarde, 
• |.»>,-rk •Milcreucia do- nov iços o I c r -
j rc iro-, s «çuludo-so u b e i r a m . 

Santa /|).'I(/,'(ÍIIÍO 

Hoje. i s S l ioras da U r d e . em Saula 
Ipli isenta, eonteret i f ia dos 7(dadore.s o 
^ . • ' i i d i m dn I r iua iu ía l f d e Paulo A n -
tonlO. 

Visita i>nbn'/il 

Termina lir.je a visilft <|ue o ex 
mo. hlspo d ioce .auo eslã úizendo a 
i i ia lr i* d e ffaiifAniin. 

A s » l i « horas da (arde, dara e u l i o 
iim lo A » « a visito « o tielénulnli®, sa-
l.indo pni ies- lo i ia l i i i ra lo d e nina c a -
nclla e x i g e n t e pros l i eo ;i matr iz . 

A tnbnna surrada s o r l occ i ipada 
pji- r m padre missionário e pe lo 
i v u l m o . monsenhor l l e n e d i c l o A . 
ile S e u s . 

Santa Iphs/rnlo 
lleaTIsa-se l io ie , em Saiila tpl iygri i ta. 

n vpsla l ie S. \ ire i i le de l 'uulo . 

A s b l|4, « pxi i io . Mea r , o gera l , 
ev .c -m Pereira P.elnilo, re lc l ' rará, l io -
>ciirto m » o a romniu i i l i l o cerni, e ft« 
tt l|2 da Urde , t i ave rá l i f i ivain «o lemie , 
l>réi 'nr#> <> revd ino . monsenhor dr . Be-
« i fdictb Paulo A l v e s do Sou -a. 

I.ovx 

l leal l ia-se l in je a fcsla de Nossa >e -
iilr.ra d » As«i i i i i| eUoim Lapa , tiaVp.nfo 
Hils -a, rommii i . l iHo ecrul, | i i j r l « ! l o , 
MMiuDt) e It l ia. i de prendas. 

Ouranh' rsles u t j s lotará uma l.au-
d.i de inUMO». 

<Ji/n ilas \'ocitij«,f U-cb siasticns 
I ai ePnero-i> í.arerd'.te, o rvnio p a -

dre Rrnrtülii P i z z o l l , o d f r e c e u ao eM i . o . 
1'iapo dloeesai.r, a ijuaulla d e dez ron-
I , üc rtJls desl inada íVjuHla o l r a . 

ConterslIo 
N.ri m i o - do jesulla padre t i r o » in 

• ra l 'a de far.er solenuo alijui-afíio , los 
erro:, rt» p iotes lanl ismo o rapll. lo d e 
íi.nr r frqerra da umrlnlia lngleza, 
i l i o m a z « f l l . 

R T 

•i u II i 

IIVPPOUHOMO AM AHlVlil t 

Hoje, rio l i yppod inmo do Fan/ir 
. [ ' •• í i r t i r t i , m' ieali-,'1.1 mais uma 
«Hia l i en le c r r r l da . 

IMIAUO 11A UOlM \ 

pa r » o dia 27 do eorrenle, o srs. drs. 
Sel iasl l lo l l l l .as. roíouul l iuiíenlo A r -
U^as C outros eoii l ierldos J/)OI7»I»I.II 
eUJü p f j e c l a i i d o lui.a lulciessai i le 
i c i la l i yp t l ea , que te reuüsará no 
frdí-j dti heócu. 

FOOT-UA I . I . 
l i o ie , t » 3 l|3 lioras da lard" , no 

1 eloúramtt. sera tllspiilado o 19' mu-
trh do rantprot ia lo rnlre os pr imeiros 
1'ii'iik d » Mjini'/ Chih hilrrnamiwl c do 
s . rr.iiti* Mhhlir Club. 

Lor ro os le i tores veri f icarão, o Iram 
do h\iirnarloual e s u comple lu inenle 
i i .odf f l rado. 

Cis a or-anls.if-Jo dos l m m ; 
Inl •i minoiial 

Ozor io 
l l e l j o , Mario 

Juvenal, Ar.ier.i lro, J. C a n a l l . o 
l. j , ( ; a « > . A rmando , l iuar le , Cross 

Toiukin):. I l i i t ler , Mlllri ; l l ro l l ie i l iood, 
t lol ioltom 

O M t e a u x . Wr l l i c l , H ldd " ' l 
l i e l f o r l . Jeiferv 

Kow landi 
S. Pmilo AlUelir 

No mesrao l o ra ' , í , £ l i o i a s da t a r -
do, sei ã d1<pulado o (anipeoi .ato dos 
sr7iiiid'rs f u á s entre o , mesmos elulis. 

i .U i r ( m u s : 

InlTiiaritmat 
Plenrli i it 

Sotin, Collatii.o 
Hodora l l i o , t f V v r r , Jo.lo 

Ormui idb , L a u i o , Aguiar, Dluorali, 
Nascimento 

i a m » ' , ' .Mero, l l td r lK i i e » , t l . R o w -
land, Po^ers 

V ~ifs. BorPa, T . 1'erclra 
l> Heidlo. I l o l l oway 

Far ia lincha 
.'. fVvi/o AlhtttiC 

">:.t i 1 " A ' L l i l A PE IOJV-a.M.1. 

< «(ifrt—Bflii.i 1'nH/ln contra 
Prrdiies 

l l o j e , As .1 I j2 l ivras . ] „ tarde, no 
nvount do no Pautn Alhlrlir Clnh, ceu-
í i lmenl i1 cedido, se re.illsaia o s M l m o 
» • » ' • ' ' de aamueon >lo. r n l r e » , p . . -
piéiros tí-iunn d o í r iuhí ar io .a . 

" l i 1'íVhs e . tao uíil in o r t i i i i l - » d o . : 

Perili:'} 
Osrar 

Rras lo—l .ade i ra 
Sati los— Al i tonio -KrauCIsCO 

' l l i on ik z—Augus to—tUr l o s— A l lon io 
—fidalgo 

l oaqul i i i—Duarte - I.u.iiio— llnltor — 
S. t-lll.o 

C a e t a n o — A n d r é - ! . Santos 
Cae tano—lo to 

I l u f l a 
B,h ra-l hivU 

or . t o rA i i * i i i n . n . i a s 

Será (Ofada l .oje, á I l ora d* ta.J<-, 
fio f a m p o da rua Am,a Cintra, u m 
hialih nu fltél-tall i i.Ire n prin eiros 
l arn» «is s/mrt <:' •/• i » o ftn-.i , ilo 
II i\i i i7í j ; i F&il-Bnlt r.'»b. 

r i U H H H i: c zaSAX iA 

V.eaU^a-se hoje, 6< horas da ma-
li l ia, nm maVS-frmni.K/ rn l r e os p i i -
«ne i ro » e segi indos l -/ i » i d * 
I.ra dou rmmehoi r a o Spml Uni 
i a > n i f ií. 

r \ m EIH i. isTLaxar. ioxAL 

! l o j% Ai R l .oras da raankt , será l o -
tado u m mmtrl'-lra,ni„ i entre o l e r -
M r o l - « da A. Ali,-n das l ' a l -
J^eiraí e do <7« ' . Mh'eH> « hdnrnaei»-

E l . 

O Iram do 1'atiiitirai t * Mgutn le : 
A . Itarro» 

Co lo int io—l lorae l » 
M a r i o — L e t f v r e - A r l l u i r 

A r g e m i r o — M » i a — C a r l M — A f r a n l o — 

CAMeKONATO IHFANTIt. 

No Vclodromo, iioje, será disputado 
mais um motrh do cauiuioMlo infan-
til enlre huiiin: liitautls da CMtti Afite-
ti,a rauliiílunu o do S/mit Club Crr-
nunua. 

O iHlm do faiitiitnnu é o seguinte 
Or lando B. 

Bacio A . . Mario M. 
Jorge Pu-sos, Heis A tve » . I . lpldio M. 
Oscar Ü , Kurlno M., Ciodtulio. Iiuilít, 

l í s?uUr l 

n i o .Nr t o it«A VISTA 

llo|r, Iie.ila casa de diversões, a H n 
de ulande r.nciieco d(. iiitinuilin. .sera 
jo i iádo um ullrahenti ' partido. No es-
pnelaeulo do linje lonuirao parte o i 
inelliores intulahs, 

Cl.lll ATIII.KTti» ' l lA 1'I.LOTA 

l lo je, das 10 á 1 iiora da tarde, es-
to cluti d « rà mais uma funeçao. 

< O Srour » 

Foi distr i l iuido lionleni o n. ü da 
revista sport iva II Spiiil, dir ig ida pelo 
ineaucavel col lega A . 1'oiiiin Ju-
nior. ' 

O numero de lionleni, i|ue e ni i i l lo 
liem feito, I raz ipialro i i i l idos ihVJiiê e 
é multo var iado . 

O suiuiuarlo ó o seguinte : ICjpe-
dindo, lliiiiimhiimu Aviar, lira, O* e « 
vallus júihiitw* (continuaçila). Ca muro 
Halos di- mor,. Perfis dr fooí-OiiHrrs. 
(,'ori i "i/io/ideniíií de anulas, tloioiiuj 
P tola, Impfflihii. 

Saiiemos i|ue para o prov iuio nu 
mero tl S/iorl puldlrara noticias spor-
tivas liem interes»aiitiis. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
I a a t l t u t o H f n t o r t c o « O o o g r a p l l i c o 

Na sessrio i lo l.oiitein, o sr. coronel 
Araú jo Macedo propoz i|uu o Instituto 
nlllclasse ao Congresso Federal le\ ai. -
do o seu apoio ao projecto de aux i l i o 
aos voluntários da palrla. Foi appro -
vado unanimemente o projeelo. 

O sr. dr. vou Itierlng dlssertou so 
liro dMHI. i i ler io dus maltas e 'campos 
lia America d o Sul. 

Furam propostos soelo; elTectlvos o 
dr. Antônio Campos Pereira, dr. JoSo 
Pedro Cardoso, e corresporidei i lei , d r . 
Fstevam de Mendonça, elieln do A i -
cl i l vo Pulil lco de Matto Grosso, e o 
pintor Itcneil ielo Calixto. 

O v u f * B o c r e k t i v o 
E n c a n t o s d a K o c l d a d o 

Kin henellcio desta sociedade, i iave-
r i um Palie l io d a '.'ii de selemliro, ; 
rua Brigadeiro .Maeliad >, J. 

G r ê m i o d a E r e i l a d e C o m m e r o i o 
d e S . ? a a l o 

Prev ine - f i aos rli in.i ios da Cscola 
de Couimere io que a reunião para a 
posse da u o i a directorla i lo ( i f u l o 
e » ia eonvocaila para lloje, a I l ioia da 
tarde, no edl l ie lo em que tunccioi i i a 
mesma. 

C e n t r a P a u l i o t a de E s t u d o u T h e o -
IÍCOK d o E a f l r i t i o i n o C l i r i s t i l o 

l lo je , L'0, ás 7 horas da noite, em 
sua si'.||e, n run Vlrloria, I I I , .ses«.rio 
lamil iar de costume. 

Ciilrad.i Irnncc. 

S a o i e d a d e S c i o n t i f i c a do S . P a u l o 

A dlrec.lorln da Sr.ciedade Seleiitlrtea 
de Silo Paulo e .mmiinlea aos sis. só-
cios que, no p rox imo domingo, i 7 <lo 
corrente, reulisar-sr-á uma excursão 
scienlltlca á Serra de Santos. SR o 
convidados todos os sócios. 

Os excursionistas reunlr-se.au na e -
laçlto da l.u/, paia tomar o pri iuclro 
trem qur parte para Santos, lis 7 lio 
ras u ao ni lnulo- da u.a i i l i l . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o 1 fmco — Volrlii), Mrlroriilvoiei) ifa 

Conuiiiuili Geoiirfíphieu c Geulogéea— 
l!i de a osto — llaromelro, a I.", As 7 
horas da manha, i.uK.ü mm.; S tioras 
li:, larde, fitai.. lum.: V horas da nolle 
d ehou l em. 'Viu.7 mm. 

Tempera tura : mínima, Il*."i. maxl 
ms , s i * . 

Vento predominante, a l i as * üo ra j 
da Urde, M.. 

Chuva (em 21 horas), n. 
'icii.pu teirtl, claro. 

n s r r i s A n i o nn. n.KUEMre rEiinst-
RA - l in rüo ronsullas nuiaiil iv, i iami" ia 
Ulsprnsario, t rua l.ll cro liadard, 11. 
l ( i : de I I horas í o meio-d ia , o dr. 
i.duardu Ma,a liae<; ite me lo .lia a I 
hora, o d,*. .Mouli i r » \ ianiia, d " I ás 
'J, o dr . I.uiz lll l ieiro; de t ás 
dr. I.UCÍIS . alta Preta. 

Os exames larvngoseoplcos s e r l » 
feito» | < Io dr . A . de Cno.pos Sallai, 
í s qulut^ü-li lras e sahliados, de 1 ás 
i horas, e i,s exames haclerioicopleos, 
das 1 í s í, pelo dr. Palmeira ll ipper, 
4s legundas-feiras; pelo dr. «Urna Cer-
queira, ás quarlas-ieiras, e (:eio Jr. 
Mulitnro Vlaniia, ás quiutas-lelras. 

HATAiioruo — No Matadouro Mnnle l -
pal, fórum aPatidos lioulem ir , . 1k>-
vlnos, 159 Milaos, í t ov inos e l i v l W 
iov. 

Inulili.sados: 1 hovli io. su nos, S ) 
pulmfic.s, I Pigado o I intestinos de l ga -
dos de hovinos, 1k pulmões e U i i , ados 
de «ii lnos. 

Cmldema do carimbo, rai alln, 

iobi ;a i o l i o i a i . — S e r v i d o para ho j e : 
Superior de dia, o sr. lap l láo 

Graça Mar l iu i . 
O rorpo de rnvallorla dará um otP-

elal para aiudaiite de dia e n guard 
do Palacio. 

O 1° halaliino dará as guardas da 
Po leia e Hospital. 

O ü" batalhão dará a guarda da 
cadela, 2 of i le iaes pura a cuaruii;ao e 
duas ordenanças para a seere l i rui «I j 
Coniinando Oeral . 

Os demais corí 'os darSo os serviço» 
do costume. 

Ii i iar.i i i na parada e na jardim 1I0 
palácio, a l * seeçáo, e 110 ja rd im da 
l,i iz, a 4" , 

Ai . iaouei i ie ded ia , sar^*ntoCorarr iDI. 
lut forn.e , r.0. 

f a k t a n» «> —Jlovlmei . lo do hospital 
110 dia l i i i » a -to : 

Existiam 4 P . emermos; entrs-a i » 1C; 
saiiiia 11 111, fal ieeeu I , ea ls lem 4> i. 

Consnlla», 7ii. 
Herellas aviadas, 22-'. |ieniienos cura-

tivas, tk M M a « A r S | X 
II lalleetdo e• n seguinte : Nleolau 

Mario da Costa, africano. 

L O T E R I A S — l|i*stiioo dos p rê -
mios da lotei- a da r.ipital tedeia! c x -
l iahida LüMlcm : 

enl:MI« i i K ' " C ' f ' 0 » \ t;000| 

1*71 r, , , , , í.ii.iitM< 
7l«)7 . . . . fi.mSl» 

USO» . . . . lü ix t f 
l lü>3 . . . . I : ( SW 

1 I R E 3 I 1 0 S B C : M T 

l l b t i 11321 14707 I I M 

12 r e i Mios h»: 5f'(>| 

7«V 154.1 » U 4 M9f. 71*5 I 137 
11113 17112 17116 I J K i 21.14 

t l ) MFHIOS lir |l«i| 

41V «71 i r * * ) 33V, 3ftt l : n s í ( H | 
T m « 3 « « IOMI m u 13711 l . v , ( | 
I W C , ITIUB 171 t i I3WW I f iwu 2 3 i i » 
n m 

AfmoxlHAÇOES 

0716 o » * I 7 25l>| 
7*11 a 7» 'H 75* 

orzr.HAS 

» 7 I I a 071.1 >C0| 
3717 a 1172(1 I W ü 
7Ü0I a 18IIII r.0| 
m * a 7 H I O N O » 

CKXriiXA 

!i7n| n ttnoo I t j 
78')l a 7900 I ' . f 

riNABS 

1'udos os i iumerns ler.olnud is em ii 
1 ni HMaiq, 

' l e legramina reeelddo peta a ; enr la 
geral do „r. Ilulieu ( iu l iuarSei . 

I .o ler la esperança. 
Hesuoio f.eral ih.s prêmios da ln' ' i í 

ei.Iracçilo da I.olerla Fs|ier;u,',a, rca i í -
sadii em Met l i e rov , e 11 i'J de a„",-to de 
IOTS: 

: iun7 1 > % o » 
13127 SUJOU» 
31111. i:m)vi$ 

I7CI7 1:000» 

£ rni i tnos i>F. 

•JJItl 37088 

10 rnr.Hios m: - ' ) >| 

31 i'.7IH 9783 14"'M I32B« güPJfl 
2TJ'i.S i í . ieS 4ôtl20 47222 

ÜO |'|\I MIOS 111: 100| 

C3S i ü i i s 7143 12931 1473 í lõi-.üd 
KiSHfi SI087 28 -43 20801 2'i'.iuJ 

Sar.i"! 4Côs,l s7i.51 477IH) l !U2 ' i 4 * i ! 8 
48823 

ArnmxiMAcr.Hs 

3 ÍJ I0 e 3 0 2 1 8 . . . . . . 000» 
!'.)1£ii e 13628 ll."l» 
300 l e 3011 U ) ' 4 

17918 e 47918 IMPI 

CF.ZSKAS 

30211 a 81250 30» 
l l i õ a l o i n . a i i -ius 
30(11 a 301(1 

17!'II a -17.'20 20 » 

CENIRNAS 

30201 a 30.100 0 » 
111301 a I iliuO S I 
30111 a « 1 ) 0 .1» 

47901 a 48000 3$ 

1INAKS 

l'úii.,s r.s números te imlnado í em 7ú 
tem 4» . 

T o l o s os numero . Icnnlna.los em 
7 I61 vt I » . 

Pe lo Companhia Nacional l . o t . v l i s 
dos Fitados -J. C. de O l i v e i ra l io-
ser io . 

A l i d l e n e i n v p l l l i ! i < > s i s 

Ef.o piesideute .lo IMa. lo , (mios os ò : a- , 
" da I ás 4 lioi-hs da lar le 
l i o secretario .Io Interior e i'n Ju-l .., 
" Iodos 02 dia ., da 1 t. '. In MS lia 
It.rde. 
l i o f erre i , r io da Fazenda, todo , os 

dias. 

Do MCretario da Asrtci i l lura segundas 
e • exlas-*eiras, ila l á 3 hora-. 

NOTimi lNA! l.i: JfSi lÇA 

A 111a M.rechiW Deodoro. CnlnnrA 
Criminal, scrutidas e qulnl is- fe lras, ^o 
t i i c o -d l a . I n 1 ara Civi l , quartas c ;li 
Pados, ao meio-d ia . 

Kt i rea i 'M 

Oulnlas- reiras: iír. Clom»nt luo ilo 
Sonsa e Castro, Juiz da 2* va ra de or . 
plian.s e auscnics e i * cr imina ' , as 11 
hora » ; dr. Miguel de fiurlov Moreira e 
Cosia, juiz da I Mira de órpl iams e 
ausente- e 3" cri lunl, ao melo dia : 
dr . Ãuüuslo de l l - i r e l l es - l i e i s , ju iz da 
I * va i a l ixei, rornmerelal o criminal, 
á I hora. 

Kohhados: dr. I rh .no Marcondes de 
Moura, juiz da li" v.ira ei ininr.l, pro-
vedorlu, leiloa da :.i/i.||da e execoçA-. , 
rrluiliuics, no melo d . dr. .lo . d-.-
lia l lourroul, juiz da a* vara cível, 
t o nu re.al e cr iminal , a 1 hora. 

Kb j r i /o FErmnAi. 

Audiências e i v e i s : qn in l .s - f i I ras , no 
n:eio dia. 

Audiências c r lminacs : sexlas-lclras, 
ao ti r i o dia. 

n i f o h r o D O S I : I . I o 

Os papeis sujeitos ao sr||o propor 
rloi.al pa„'am o sello se julnle : 

Até o valor de 2 (1 - " » » ! . . 30'J 
l ie 'Jl),:eitl*i n f 4UUS8K). . i ti) 
De tootuoo ald i » 8 mo. . 680 
rie 1'hh-hiMI alA WK!»'.x,o. , 880 
Oê 80ü»o..o até I:000*nn0 . 18100 
4jiiliraiiilo-.se mais 1JI00 por r o n l o d e 

réis ou rarçao. 

I l » i - a i * l < > < I o s I r c n s 

E j t a ç l o d t L v . a - r A t i ' : 11:111;. vu.u 

fura o inlrrior : 

6 . 3 0 — p a r a lundia i iy , linl as Il.illli- u-
se. I l io-Claro, A .araquara , Moysa-
na ate Franca, ( asse Ia», quar-
tas e scvImSi ra ae.- de ll.i|iira, 
Ser l loz lnt io c Santa tlila do Pural 
so talo Suites ile Oiive ra . raioai 
ea iupiuei io l ia- terei.s-te'r.is, ra-
mal dr. Cacerda nu- ipiiulus u d-j-
nilniio-. 

6 . 2 6 — 1 ara a ilniia hraaaii l ina. i am .71 
Santa Vcridi.niH, Saiila Hlla e lles-
cal ' .adeii-e, Mof^yana atd Hllielrao 
1'relo, Ui iaua, .a i . aes do A iupa io , 
Serra Nenra, l laplra, i iul.al, Cal-
das, Mocfi fa e Liuaxupú. 

10 .10—pa ia a Vluaua (aos domllUj 1 e 
qil lutas-ieiras., Pau lMa ate S. Ca i -
los, Mo;yana ale Casa tlrancn, ra-
n.aes do A m p a r o , d o P l u t i a l e c a m -
piueiro. 

4 . 4 9 — p a r a a llra rantiiia, > luana at-; 

V lu . iua i se.uiid.is e quinus- .e i ius . 
1'iil ibeine íikis terças, quintas, .oi1-
liados I- .lijiniiiKos) e Campinas. 
Per o Santos: 

C . 2 S , 7.2(1 ireplde , 0..I8, 2 -0 c 1 :0. 

Es tavü .ò S o r o c ^ b a n a — PAr.LIDAS 
1; CllltGVDAX 

ã . i C m . - para Ioda linha, 5.13 t., ató 
Soroc^l.a e T iú . 

9 . 0 m . — d e Sorocaba c Ylú, 0. lõ l., i e 
Ioda a Ilniia. 

E - i t s ^ S o d o K o r t » — i - M i n i i V j 

( H o r a do llio ) 

5 . 0 ui. —(expres ,o i para o l l io . o u j e 
clie a a.s 9.0 da noite. 

6 . 3 0 m.—(rap l loi para o nio , oa V; 
r l .eva ás ii.:KJ da noite. 

7 . 0 »u .—i i i i i x lo ) « t e Cachoeira, ou le 
rhe a as 7. Ui da uolle. 

7 . 0 n .—inocturno ) para o l l io , o., ie 
chega á^ 8.0 ua manha. 

r.HKDADAS 
9 . 3 S — d a manha, ( i i o e lum» ) do r.lo. 
B . 4 0 -da tarde, im ix lo , .le Cachoeira. 
- . I O — d a noite, ( rápido) do l l io . 
B ' «>—ila noile, (expresso) do l l io . 

P . ' - iVr íor : 

9 . 3 0 — d . Campinas, I t a t l l í i i -% |j,a-
gauii: t Y 1 u uias s e r m d a s e 
qul t i l » - f e i ras . 

U O — ( m .to. de JundlahT. 
3 B - - ) ^ Moüyarm. desde Ca,a Ur. i iea, 

, » m a e s do Amparo e th. pinhal, 
Paulista, de de S. Carlos e ramal 
campine iro . 

S S O — d e KiPetiSo Preto, d o ; ran.-i-i 
de MociVa, Goaxiiih-, Calilas, P . -
nhal, ltaplra. Santa R I » , lie-.eal-
s « d ' i i e e Sanla Yer id iaaa, linha 
Brc iant loa . 

T .O—da Franca, ( lias terças, quintas 
c «a l i l iado» ) rarnaes Santa Rita do 
paraíso, ide Sa l l e ide Ol ive i ra l Ser-
t toz ln l io , Amparo , Serra Nejira, I I » 
Ilhas l l l oCUro , Araraquara e l l a l l -
tiense, (nas terças, quintas, saliliado 
e dom lnxo i e ramal eumpl i ie lro . inas 
l e rçM- te l ras ) e rninal dr. I .acerda 
(nas quintas c domingos) . 
De Saaios: 

• . 4 0 , 9.51;. í . í f i , 0.13 írapldo) 6.53. 
I ^ r e j l l l . v i i i i y r l i i a M 

I * KliHKIA I'. VA Ml Kl. I HA l ' l l l ' .»«VTK«l V-
na—l lua Maranhão, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e mela da IMUIIiü, e t s 7 
e lueia da nolle, rul lo puhlieo, ás I 
e mela da larde, aula Ml lira. A 's quar-
las-lelra, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rov. dr. J. H. Sinltli c 
Krasmo Hraiia. 

rr.itKjA r v A W R u c A rBi'.8nVTi:niA."iA 
l iNi i .A—Alameda HamI.u,, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao inelo dia e 
i s 7 horas da uolle; escola do elulcal , 
ás I I heras dn maulill. e reuuiáo da 
Sociedade de Fsforco 1 lirlstáo. A 's 
qulntas^>l ias, ás 7 horas da uolle, 
culto iHitdlco. Paslor, rcv. M. U. P . de 
Carvalhos» . 

i r n i m i-;vsNi;r.i ica 1 ii'.-IIVT::IIIA.va 
(TAMANA—Br.iK—Itoa da Ale, ria, 42. 
Serviços le l l j í lo jos : :.ih domingos, ás 
I I horas, es lodo hlhileo; ao melo dia, 
lu l to . A'S quliit.ii e dunlniíos. i s 7 
e 1. e i » da nolle. Pa tore, rev. JuÜo 
Sanuumi-tti. 

RliltKJA rVANe.KI.IDA Min-aVTBtllANA 
INIiiíl.FSnFM K—Itlia 24 de Vaio, tio. Mi 
doii.liiKOS, Ai I I e 4"i luls. ila niailhá, 
e 7 da nolle, cul lo puldlco; ás 10 o 
n.eia Ua maul.A, escola dominical. A s 
quartas.leuas, ás 7 lior&s .ia noite, cul-
to publico, pu.tor, rev. Lduardo Car-
los Pereira. 

ei, i icia r.vAvrri . inv m -.rnonisTA — 
l . s i f o 7 de Sele-, liro, 8. Aos d o m l u -
t'i,s, ás I I Imras ila manha, escola do-

'iilcal; ao meio dia, culto pul.ftco; 
á ' horas da larde, reunião de /.11/ Í 
l . f " " v iA, ás 7 Iioi-.i. da iiolie, cullo 
pi.l co. A 's quorhis-teira, cullo piibll-
ro. .s 7 1 or .- da noite. Pastor, An to -
01' de Sousa Plnlo. 

Fllli! IA HVANi.KI.lc,A UI T1I0DISTA ITA-
L I A N A - I l u a do ; ||. 11.iKiau.e3, 13.1. Aos 

^ilomlu^o.s, as I I horas da IIIMIIIIA, es. 
cola «liioiinical; a.i melo dia, cu. lo l.u-
Plleo; ás 7 tioras da niille, c:illo putill-
eo: .Is qulutas-telras, ás 7 horas da 
nnile, culto publico. Pastor, rcv. Alíon-
to Hevi laequa. 

KOSUJA IHANI.IIMCA HAITISTA— Klia 
C.eneral Osoi lo , 9. Aos dou.luxos, ás 
I I horas Um inaui.á escola d o m ! " eal; 

i ao melo dia e ás 7 horas d a u o t'-, eu!-
1 lo publico. A 's qulnlus-lelras, as 7 bo -
! ias da nolle, culto puldlco, Pa-tor, o 

rev. J. J. Tay l o r . 

boiihja PHomsTA.Nrt: AI. I.FMÃ—Ala-
meda bambus, 1. Dnmliijios, í-, 10 no-
ras 1!:. 1, aul.A. Paslor, Haur. 

n.Ri jA cnni t í kvaxuhi.I^a — Itua 
Calváo lUmio , 11. 33. Culto nas terças, 
qulnlns e doioiniíos. Terças e quintas, 
ás 7 ho. .s e meia da nolle. D>.mlU209, 
ás 28 horas c mela t ás 7 e mela. 

fct. r . - iuFs A i i í l i c e n C l A a i - c U 

1 I A no iio.m i i r .nr . j 

Suialau» 

Clilldren s Sunday Sciiool. . 10 A. M. 
Mal In i l A. M. 
Kvensi.nii 7 P. M. 

Chaplalu l lev . \V. II. Morris II. A . 

( ' 0 \ S H , A i M ) M 

CNS i : i . A l ) 0 « E l t A I . DA I T A I . I A — 
..ar..o ila l lepubl ica. 

í 'ONSt L A D O DA I I I A N C A - l í u a Ma-
" lai i l i f io 13. 

/'OiSSI I .ADO DA AI . l - ICMAMIA— llua 
V.S. IIICNTO, Kl. 
/•0NSI L M ) 0 DA A I S T I I I A - I I I S' ,H!.\ 

imã 1 ' i raplt lníuy, 24 Liberdade) . 

/ ON - L I . A U O ÜK P O I t l U i i A I . — l l u a S. 
v h e n l o , 30. 

/ •o . v s r i .ADO D A i t r . pu i i ' ( ' a m k ; I : v . 
« i INA—l .ade i ra do .Ir, 1 'a 'clo, 2. 

/' ( INSI I. M U ) Dl- Ui l l . i iUAV—Uu.x U -
" liero l iai lare, 17. 

('O.NSi L A D O DO P U t A C I AY — A la -
v i n c d a dus AudraJas, 2h. 

. ONSI L A D O DA I I I X M C A — l l u a de 
' S. Dento, 43. 

r O N S L L A Ü O DA \ L M . / L I . L A — llua 
' Direita, 10. 

|.|)NSI I .A I lO DA I I U L L A N D A — l l u a d ; 
v S , l ienlo, 81. 

Í I C I I - C O N S I L A D O tiA I M i L A T ü l l l t A 
« — llua de Dento, 41. 

i c k - C O K S I i .ADi » i>\ m : s i ' A " -
llua Direita, 10-C. 

« r i r a paxâ r t o 1 0 0 réis, por 13 g ram-
tnas ou f i a e ç l * . 

Nos aeluaos bllbelss pnsUe » ou oar-
l »s - l . l l l i e le » 4* l a i a s serAo comp leU-
d a » com seitas adlieslvo». 

A taxa mín ima dos mauuscr ip los 

Sara o rx I raDge l ro será de 280 reis e 
as nmoslras de 150 riiis. 

I V . l f í — 0 » lomadores de va les paga-
1 t o a!i)m ila taxa e registro: até 23», 
400 réis; al.i MI8. 70'i r.tls; a t « 100». 
11200; até 1.7)», ||7óo, a i " 210», 2t2õil: 
e 301 reis por 1008 011 frae. ao exee -
deule de 200». 

L ' obi luator io o registro do car i a i 
ren.cttendo vales. 

H"/iòtro u m valor—Limite máx imo , 
800», 

As car ia , pagarão, a ' í m do porte, 
registro e outra i|i.ali|uer taxa a que 
csláo sujeita. , ate I0|, 3008 n llio riíis 
)«.'• r,8 ou irace.lo de B» excedeules . 

1/ laculta i ivõ o porte das car ia i e 
• lu i^alor io o das oulras correspol l -
deui Ias. 

Incis.cad.or 
M s d l c o a 

rilt. .1 A I .VKS DF. L I M A — d a l ln l -
ver.-idade da Paris, c.lmrKiao da He-
uelicciicm .por lugueza e da 8. Ca :a.— 
I. •, • . ' laildade : moléstias de senl iorai , 

-1 v.as i ir luarlas e par los .—I les ldeu-
i i rua l i i i gude l ro J oblas, 94-A. t.011-
Millorio : rua de S. Il ínto, 30-A ( I as 
I . ... 3 l|2). le lepl iouc, 301. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o * , 
i u u « l o 8 8 e i n B t r u m e i i t o * . 

1 ' I A K O » 1>R AMTCtJEL, dOB IH0* 
l l i o i ' « 8 u u a t o i es, u 201000, 2 i 8 0 0 9 
e ; i0$000. 

P I A N O S IJ6ADOR. A t S 31 &B 
/ e i n b r o , l i i i u i d a n i o s p i a n o i í g a -
rant idOH, dTobilo 70US a 1:11108. 

ROKN ic t t , o i n o l l i o i ' c m a i s ra-
x i a t c n l e d o t o d o » ou p i a n o s . 

E . B o » i l a c q « a * O . 

R u n d o H. K c n t o , 1 4 - A — S . P a u l o 

C A S A H A P T I S T A - D e p o n i t o 
e m g r o K B Q t io r o u p a s p a r a 1110-
n i n o H c m o n i u a B . ] i n i ) o r t u i , ' ã o d a 
l i i z end i iH c n r m u r f n í i o . V e n d a s 
p o r n t aon i i o . R u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
1 ' i iu lo . T c l o p l i o n e , 1.157. 

l. l i . M I . LLO DAIt i lCTO — ()• r : "srA 
- -l.-i..bro ila Sociedade O1.ti1al11n.lo. 
V . 1'Xlciuu e ila Sociedade F r i i i r c -
z.i tie Opl. lalmolopla, l leshlaucia : Ave-
luda llaii!? l Peslaua, 00. Cousu l tono : 
11. Direita, 34. 

DH. A. 1.1 I ' . DD ItIXJO — Medico o 
operador—(Cirurg ia em yeral e moles-

' t:.. de senlioi&sj. Ilesidencla: rua das 
Pa:i.."ii-a.s, 11. I I . Coiisutlorlo: rua d.-

P".'ilo. 11. 03 (ds 1 ás 2 1|2/. Teie-
I-lione, 1019. 

Dll. I l l i l l l O MLIHA — t.haira mii-
i ' ' — Clieie do serviço de clinica da 
SauU t asa. Itesidenctã : A lameda Ba-
r 10 de L i m a r a , 1,. 31. Cousu l t ono : 
rua s.lo Dento, 43, de 1 ás 2 horas. 
'I elcpbiilie, 49. 

bR. M 1 I I A T O IIP.ANDÃO - Cl lmea 
11' dlco-elrur« lca e especlalo ei i le mo-
It slIns dus ori/aml f/e/iKo-iieiiiíirios, 
/Wfe r si/ii/ii/is. ConsuIUs: de I ás 3, 
n .a da I lAa-VIs i i , i l . ttestdeucia lar-
t o da Liberdade, 33. ic lep l ione , 11. 
VA). 

A O H : í l f H . D K N T I S T A S - O / / 0 
iiiilo Universal, eusa e s p e c i a l d e 
a i l i j i O H d e n l a r i O H , n ã o t o m o a 
c o n c o r r ê n c i a i l n s s u a s con i ; e i i i ! -
r cb , p o i q u a n t o í a p r i m e i r a nes> 
l o ice 1101 o c m t o i l o o B r a s i l . 

M u i . t e n i c! i i j o s i l o a n a « p r i m e i -
r a « e i i l a d e » d e s t e E s t a d o , c o m o 
Hh i i I ou , C a m p i n a ? , R i b e i r ã o 1 ' r e -
l o f F r a n c a , n «111 U b e r a b a , 110 
E s l n i l o d o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o ( l i r e c t a d u s p r i n c i -
j i a c s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i i u d e l p l i i o , L i . n -
d r e s , P a r i s , P i i t t l i f i e n c E l b e r f c i d . 
— J u n u a r i o L o u r e i r o A- C . - R u a 
S . H e n l o , '.ii. — C u i x u 11. 71 .— tí. 
P a u l a 

A f i E N C J A O E R A L D A S I . O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A I , - f a s a l u n r i a d a 0111 1881. Su-
I Í H f u í - s o « j i i a l q u e r p e d i d o d o bi-
i i i e t c s p a r a o i n t e r i o r . K u a D i r e i -
ta, 35). C a i x a d o C o r r e i o , 77. Jú -
l i o A n t u n e s d e Al.1011. 

DH. UI I ÍNO DE Mi l IANDA—l í . p . : 
t'll'Ot, ounilos, nariz « yitrqnnla, -lis* 
Cipulo do uiita\"l oculista Moura l ira-
í i l , com pratica de paris e Vl »ana, 
membro l l lu iar da Academia Naeloua' 
- > Medicina, ex-medt 'o e i f ecOvo .' 1 l 'o-
:>.-iiii'Ca tio f t io e loliniito da Santa 
( a - —1011*.. ;i. rua Direita, .1: >12 ás 
3.—ttesidi-iie a : 27, l l lactiuelr 

I l l i . SÉRGIO MEIBA—Med i co—Esp i -
ei . l i i lade, moléstias do coração, pui -
pifies e de crianças, Attoude â clia-na-
dos rm sua resldenela, a rua Iti j a -
ilelro Toldas, 02. Consii l lorio: rua l í 
de Novembro, 10, de 1 á.i 3. 

T O N I C O D E C A M A C A N , c o n -
Irn a c o s p a e q u é i i a d o c a b e l l o , 
!• a ( ' a s a I l a r n e l i j u o n i v e n d e o 
1 ^ i t i m o , r c c o l i i d o d i r c c t a i i H - n t e 
t io P e r n a m b u c o . 

C O A M I A I M , p r o p a r a - s o c o m o 
1 ' e r n i o n l o I l u l ^ a r o d o I n s t i t u t o 
P i i H t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
JJaVtiel <T- C. 

N A C A S A B A R U E L .'• q u e s e 
n i c o n t r a o F e r m e n t o l í u l f c a r o , 
p r e p a r a d o 110 I n s t i t u t o P a s t e m ' 
d e S . P a u l o . 

S « m p r « o t a m a l a « M ^ 

Altesto que tenho empregsda e i 
numerosos caso» cl ínicos a E n i u M o 
de o leo do ligado d e I v ra lhau p repa -
rada pelo pl iarmacei i l ieo Abreu So-
brtiiho e que os resultados que do seu 
emprego leul.o colhida l e vam-me a 
cada vez roi;eltal-a com mais con-
llanca. 

l l io de Janeiro, 0 de setemlu'0 de 
1830. 

Du. A 1.1 iu:rio P o m o 

(Documento reconhecido pelo label-
lltlo i l i ial i ini Carneiro da Cruz Ma-
chado •. 

Asthma. bronchiles 

e tosses rebeldes 
Curai. i-se lád ica lmeule i o m o X a 

r o p a de g r l n d e l i t t c o m ^ o a t o , pre-
parado pé),, i iburmarei i l ico .s. dr Ma-

>• « • " « ' . I .nioulca-se 11a ímiaüma-
CIA AIP.o:;.'., ru Aurora , 55. 

( H X L I S T A — br. /'. Paatnat— X-
r' e e de cl inica do prolessor Weeker , 
i-ila lon^'a | ratlea em pr-rnainb ico, 
ile volta de sua vissem á Europa, 
ci.de, duiaute '. an:.o., fre.iuentou a . 
| ll l icipaes cl inicas d " moléstias i f » 
. 'I.os, nariz e ouvidos, eu. Iterlim, 
I arls e Ylei ina. transferiu sua reiideu-

i 1:. I ara f - t a capll&l. 
) Censullorlo llua de S. Ue:iío, 31, 
1 de 1 à , 1 heras. 

bc.-ldcncia : llua VÍCIOI.IIO (,'armil-
10. 38. 

A c í T J O r n x l O M 

f A E L O S D E C A M P O S e T h . 
i l o r o JOia» d » O a r v a l n o J u c 

— A c c e i t a m canaaa u c a t a c a p i t I o 
í ' j r . t , E s c r l p t o r i o : rur . Q i t l i i z e de 

E M o v e m b i o . 3 7 ( « o b r a d o ) 

O S A D V O G A D O S Antônio l í i i>«í-
to dos Sal, lo-, Fstevan, d e Aune l.i, 
l.aiiriel It ibelro do í Santos (.'111 • m 
e ícr iptor lo á mesma 111,. de S. lleato, 
11. ti, (sobrado) . 

.00 * 
i ov 

S e c ç ã o I t v r © 

A s p n ; i a r a 0 A u x i l i a d o r a U n i i a 

I n t c m a c o n a l 

l ie o rdem do sr. pre- idonle s "o con-
\idadoa todos os srs. associados para 
se le i i i i i re in em ai-oinbh-a t;eral i .r-i i-
I, .r ia, lio dia i u do e-ircei i le. no meio-
dia, na siide social, ao largo do P a l a -
c io , 11. -i. 

ottlitJM D l DIA 

| J p res layüo de Cii . ias do 1 s i. r - l r e 
de lllH.i. 

1® Apresentai'"10 do parecer da e o m -
nil^-5o l ie exame • coill IS. 

3 Approvar.10 dos novos e- la lutos. 
V Aftsumptos i l tver-os. 

Pede - - e o cou.paree.i i i f t i i to de I dos 
1.. sr*. associados, 

s. I «11I0, 7 de a ' - lo 1! I >u,"., 
l ' -ecre lar io . 

AN . iS I -'. li \I.MFIDA C»-|l 

a , f r a q u e z a 
<1 u s o d o Q u i n i u I U I . a l i a r r a -

q i t e , 1111 d n s o d e 11:11 c á l i c e , d o s 
d o l i c o r , d e p o i s d e c a d a r e l c i ç á o , 
b a s t a p a r a n - i t a b e i i c i r 1 m p o u c o 
t e m p o a s t o r ç a s d o s d o e n t e s m u i -
t o e x l i n u s l o s O j m e a c u r a r , HOK1-
r . . m i n t o e s e m a b a l o , a s m o l e -
t ias d e l a n ^ u i d o / . o d e a n e m i a , 
m e s m o dun m a i s a n t i g a s o d a s 
m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o 
r e m e ü i o , F v i t a q u o u m o l é s t i a 
t o r n e H v o l t a r . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d o P a r i s t e v e a p o i t o np -
p r o v a r a f o r m u l a d t te p r o d u -
o to , p a r a r e c o m m e n d a l - o a c o n -
i a n e a d o s d o e n t e s . 

E ' u m a r c c o m p e n . i a m u i t i s s i -
1110 r a r a . 

A ' v e n d a c .n t o d a s a s b u i s p ! . . : r -
m a c i u s . 

D o j . i . s i t o g e r a l : I'1, rua . l a c o b , 
P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a o o r a -
t o r i o d a c a s a I . . F r e i o ( A . C l i n t n -
p i g n y í ' H u c c e s s o n - s ) , 110 l l i o 
d e J a n e i r o , p e l o p l i a r n i u c e u l i e o 
d a m e n i n a easa e m P a r i s , f o r m a -
d o 11:1 F « " o ! : i S u p e r i o r d e i ' l i a r -
m a e i a d e P a r i s . 

S u p e r i n t s n i o n o i k & • O b r a i 

P u b l i o u 

i;u> n a u so Dr. uma i : a d i u ( l i l U 
Lll/. DO |.AItAIIVHNOa 

De o rdem do sr. dr. d lrec lor desta 
Superintendência, luçi. puldlco que, ua 
dia do eorren le l i irs, ao inelo-dta, 
serlto reeel.1d.1s e a ler tas , em p r e s e a f i 
dos Interessados, nesta repart ição, pro-
po<tas para a execução das obras a M » 
ma referidas, orçauas em anMNi». 

A ' s propostas, dev idumente sella 
das, com as llrmas reconhecidas, de 
vera acompanhar o rer l l l leado do d « » 
pn.sito le l lo 110 Tl iesouro do l . sUdo , 
de ac.V.rdo com o re|/ulainenlo em vl-
uor, da i|n.iulla d r i.ijd*, c omo « a r a u -
lia da afi-l,.|iatuin do contraio e PÃI 
esecuçáo dos trabalhos, dos ipiaes os 
concorrente , devorf io declarar os pra 
/.os ile Inicio, de conelus ío « de eon* 
se rva .4o . 

As plantas, orçamento, Ur i l a s d# 
preço, cláusulas armes e esperiaes de 
contraio, bem como exemplares de rei 
KUlainent.i |.i,ia cxeeuçlto de o l i l * » , 
serílo Irai inuevdos ao » Inleressados, ua 
portaria de-.|a re|iartlçi1o e na srereta-
l ia da Ci.inala Municipal de S. I .u i i 
do Parah>liu|ia. 

Na i i iesenle çourorrei ie la s e r i o oli. 
Fer iadas Iodas as disposu ..e.s do d e » 
cre io 11. Vtti, de to ib jane i ro de IV i ) , 
que forem appllcavels. 

S. Paulo , in de acosto de tJO.1. 

Antoni» J',s* ila Sdrfira N>'io# 

Oflleial arri i lvlsta 

6 s » c i ' i - l u r ) u d a 
A i | i ' l e u l l u r : s 

s u b m ç o o i : : "AM\nA ni: i.MMPtiiA>Tes 

A Serre la i la da A; rr icuHina conti-
nua a emttt r. de ui-e^rdo com o de-
creto n. I M T , de 1 í» de outubro d f 
1904, bldie les de elmma.la de iniliii 
cranteà, |ioiiei.do os mesmos ser i i l i l l ' 
sados com n mesma l iberdade por I111 
mluranles ,le (p iae-quer i iaelonalblades 
européas, uma vez que, eliefiaudo, e u -
t.-e -.ieiii-se aos Irabaltios rumes, sej». 
por couto ( oopr la ou de outrem, em 
ferras suas .do gove ruo ou de part iCU' 
Ia re . 

« (=P U T O i 

FOOCK 
t h O o s H t i n O H t » 

A v i s o 
O c irurgião dei . l i , ia Luiz Gomes 

rommunlea a ,1 si-us amigos e el|-
eules ( j i je IrunsVrii i o seu taiducle 
dentário da rua S. l..ao, 11. •., para 
a r u a S B e n t o . n. 3 1 - s o b r a d o , 
onde sera encontrado todos o - dias 
iitei.i, das s horas da ma: , ! , ! as 5 
horas da tarde. 

L SCOR 

Tifealna 
df- (-Il \WIK) &C. 

Dll . J. T I IOMAZ lil A O I M N O - M d i -
co parlelro—l.speei. i l l-t 1 em m .le-.ta. 

I de senhoras.—Besldcnci i: r ia ... i.-.e-
I l l ieiro llam.i !.--, . —Consi i l tor lo, 11 1. 
j i l o cau i sa . •J-li. eanlo da r n, . - li -
I nl .1 Io, ponto ili s h ei le» dn Avenida. 

I I .AI iO DA .SI Is - \ -

V 
1 I i ; i : - i ' ( r , s ( 1.. 
I IlAa Visia, ^7. 

V ICI - r O N S I L A D O DA STLC IA I. \ )• 
• IU l.li A — Horto llotai.ii -

C i i r t o r i i i M i l e p>\s. 

V l i l l I I. DA S f — K i m Direita, 11. s i — 
• ' A i . d l e i i c i a i : l e rça . :eiras, ,'. 1 hora 
da larde, a run L . l r r . i Indaro , u. IT, 
sol lado. 

V t ' L DA S P.iri ,!.i I -r.lad. 
l3|,-A—Auóieucias: ip jar l .n- le i ia 
II ei 1 diu. 

UII . I .A MAHIA.NA — Hua W . - u i i 
" - i / . - A — A u d i ê n c i a s ; -cslas* cr . ; 
meio Ula. 

U e n l l s l i i s 
I O rin,'u-i.'io ilenllsla A. C-iile , la í 
! qualquer i i a l a l i i o dos IIIJIS aperTei-
: coados r 11 oderuos da ua pcoli-,iio, 

por 1 re*,- 11..1.Ü11I111. i ./.oave.-. A c -
j caitn. i i a g f a : i i - n t o oi.i p res taç ' iu . i , 
I prerialnfiilr mn.trafada*. — l l a i i l l i e l e e 
| residi nela, rua de S. Ilrii lo, 11. I 

r-i 

A X C F L O Dl- Ml .M Jd — 3 ' tal 
' —S. Paulo, cartório, li i v e 1 ii 

I o . ' . : rcsldene a, rua Verg i i r l ro , i 
lelei imiie, . ' . . 

II 

slA Hua Aurora, 
s r - . ta - : e l ius . 

0 A N T A l l ' l l\ 
» : ; . ' — Audiências : 
Ineto i l ia. 

i O.NSOI.AC.ÃO—fluadr. A l v . i r od - Car-
' * illm, — Aud iênc ias : i "^uiui .i-:t 
ias, ao me l o dia. 

C A N T A C L C I L I A — R u a Ias Pa lmei »s, 
f »n. 41—Audiênc ias t -1 is-1-.ras, 
I I l ioras. 
1)11 A / — A v e n i d a RailKel Peslaua 11.. 
" t i — A Aud le i i e i es : quar la í - f e . ras . 
ás I I horas. 

I I L I . t .M/ . I .MKI -Aven ida d l Pilei;.: . -
1'eia 11. » - » — A u d i ê n c i a s : - a l i 
9 l|S boras. 

C o r r e i o I i o r a ? 

1A.TAS |.R I r iAXnUIA A 1 :IESI: •> DOJ 
V Al Ks I ' 0 - I A I 

Cariai nrdiunrUii—tOO r.- i para o 
i Inlerloi e »<"> reis p..rn o F.xierlor, por 
I tf) era in toa; 011 frarçüo de lã '„r..m-

mas. 

HilMt ]• . '<"! »/i.iji'es—ã-j 1 - i , para 
o 'nterlor e 100 réis para o Cxtcr ior , 
rada um. 

Bit',rte.i i<. 'a ilnphfi-i r para 
o Interior e r- ls jura o l .xter lor, 
esda um. 

Vortii<-hil"tet—VÍQ r. is j J H o lute-
r icr e 9CO réis para o 1 a r, c Ia 
un a. 

Impressos—2n réts par.i o f ; ' " r l . r e 
'.o reis para o Lxlertor . por ."•» 
mas na Irae. r.o de "é 1 f j ram' . as. 

Jornae« e /Inhl: —10 r.'is para o 
Interior r Mi réis paia o Kxier lor , por 
Co ftrammas ou Irar. I o de M ^i.irn-
mas. 

V a m t i r r l i ! ' o iç ls p i ra o Interior 
e s ;u re.s para o l i xu . t o r , p j r H 
g . « r i m a s 011 traeçDo d " .Vl feramioe. 

Amn-tra*—100 reis p . r a o Inler ior 
e I t o róis para o Kxier lor , por .".) 
•jrai:iM'-n ( - . . r -e .".o de u> tr. ini ' , 

l'i <'.."i 'l reí'itrn—'joi. r : 1 (' ra o 
Interior e l o o l i l i pnr» o Fxt rior, 
por o t ^ e d o 

C a r / . n - . V o l.a I.B.Ite de pesa ou 
Sdimruiftics p„ ra esla cia a de IOISCI-
pondencla. 

A< cartas n l n franqueada< p a i a r i o 
1.0 destino o dobro d., pi rle 01 tusui-
l ic l-eela; as i le pracedeucia t x t r a n -

T i a i í t ü ( o i * j n r a u i o n l í i i l i ) 

H Q I . I . E N B J G B 
pura o !n.i:eez, mzlez, a l ie . ,"lo, Ha-

11.1110, i . - i ai.l.o1 e h o l l a n d f 
P i a i c i j i i o rFe l j ' ) . ' . ' 7 . Te l . 3)1. 

INDICADüIi GOMHEHGíAf. 
N A C A S A i A l t r i - U . í q i P ! ne 

e n c o r t r a n 1 •; i li in rt Aune. rl,i 

btlleza, i p e i i . . •o c o n t r a :i ca-
(J Í ld ias o iu. . : •li.i • d o r o s t o . 

Veritas, 
V.eritatis. 

1 
1 

D e I o d a s a s p r e p a r a -

ç õ e s s i m i l a r e s c o n h e c i -

d a s é i n c o n t e s t á v e l q u e 

t e m , c o n q u i s t a d o * u m 

p o s t o m u i t o c p . v e i a d o , 

c o n c e d i d o p e l o v o t o u n a - i 

n i m e d a c l a s s e m e d i c a e ' 

d a o p i n i ã o p u b l i c a , a c e - ' 

l e b r e c i n c o m p a r a v e l 

Emulsão 
de Scott i 

Curs l y p l i . l o s e lolus as 
m a n i í e w t a o f t e s surutidarias. 
as p i o d u c ç õ e o cia 1̂ .11 roaau 
c a n c o r o a a a , ii.au < orno r l i eu . 
m n t i s m o u LloaAd. x 

£ a c o i a P o l y t o c U u i c x 

I \ si:B 1 I-1 o 1.1: Si A T n v c r I.A 

Dr o rdem do dr. dlreclor, laço 1.1 
blií.o para conbecimenlo dos inleres-a 
ilo.s que as inseripçfies para matricul. 
no diversos cursos i leslal iscoia come 
ear ' io no dia I " de ;.;ro-.lo e eiic.-rr.ii-

se fio 110 dia ÜH do mesiuo inez, ufic 
sendo admll t ida l i i «-rl|» . loah(.inia p is 
lerlnr, salvo mot i vo utleudlvel , aliena-
do perante o director no prazo de l i 
dias após o encerramento. 

S. Paulo . S- de ju lho de| r ) i )D.—0se-
cretario da Lseola PoKIec l in lca , Jai 
Urandi Cattalho. 

S e e p e l a r i i i < l » A ( | i ' i < - n l l i i : ' u 
C i i i n i i i e r c i o e O l i r u M M u -
l i l i e a N d e S i a P a u l o 

L L . s T m I ' VU DK P A S S A C C N J \ H I M I -
L ILLAXTKS 

Os íui lni^ranles solteiros, a.sslni come 
os ca iados vem lllhus ou apo..as com 
liihu.i menores ile 7 uuiios, 11)0 b lo. o 
dire i to á re-l i lulç. lo da impor lane ia 
despeudid.i com as suas passagens, 
e o d . o : » .se locatisem ua lavoura. 

Para cv i lar , |mls, que Continue a i e r 
requer ido o pagamento de i -as despe-
as, por pa i te de tais ia migrantes, a 

Secietsr ia da A-iricuMura avisa a I o -
dos quantos estejam nas mesmas can-
diç.ies que .'• escusado requerei 111 o 
dito papaii "i lo, \! lo nfio poderem 
-cr at lendld iS. 

I ' dr. a a . 

A O C O I . l i - O P A I ' 1 ,1 S T A 
F a b r i c a d " • .np.-u-i d c uni, d e 
\ n t o n i o f , -. •:,« A h . . A vi 
R O I I R I 1 I ' . n a , ! I ' V — ! a i " CIT 

c o n e r r m t o .0 1- i | : i a ! . ( ne r rlin;.. '-o 
d o sul u;i b> i " . ' a l » , ^ a r a n f i u d o 
p e r f e i ç ã o n o t . •! ,.|i:n. E s p e c i a l i -
d a d e c . i :.,•/..-. -a d- a i ^ n d ü o e 
s e d a | .'.. lin-i.i MS, j - e n l i u i a d e 
e r i o 111; . - S . P.-. i!,i. 

P I I A í ! M A C I A i : D R O f . A I M A 
< I ' A H A l i — l i u n d o C o n i i n m o i o , 

• l -1 '—t ' . i .1 i m i i o c t a i . i . r a i l o d r o j i n s . 
j t\liiir !•• • Jliluamifo—tvi-

i nu lu d o d r . V c l l m t o n . K ' o m i " 
í h o r r e i u t . i : . . , <!• - • ; . i o p r o i p t u 
• s e u i i r i, l 1 a o p i n i ã o unn-
n i m e i l « d i .11 1 .s nied ioo-s , c o n -

1 i r a a s , e . i t u r l i o , t . r o n c h i -
. 1», i n r im . ; . . .1; • d e y r a i i i l o m ; c . 
I r i m i i l n d o a t d o s o s i n ' l i ; ; c s ' o = e 

A e M g r a t l n x a r o p e » , p i l u l a a <• 
pr i^ t i lbu . O m o d o ( l e i ina l - o e s-
tá ( ,-xpüc. l o n o b r e O l o t l l i o . 

L A S A ! 8 O K — O f t l e t M d e e u » -
l i r a s « l e p r i m e i r a o r d e m , p a r u 
s e n h o r a s , l l u a d • H. ü e u t o , 1 1 — 
l l e n i i i | u i : L a m f . c r g . 

V I N H O I l A P l E U f n t . r i e o i l e 
l i o d r i g n c s P i n h o A- C . , é o m a M 
a p r a d a v e i c g e n u í n o v i n l i o r io 
P o i t o c o n h e c i d o . 

D n O i l A R I V F. P K I I F C J I A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o « l e « l i o 
pnr, p r « . d u e t o s c h i m l c o s . e s p e -
« i a ü d a d e r s p l i a r m a c e u l i c . i s o |ie;-« 
f t i m i r i n e p o r a t a c a d o *• n x a r e j u 
—.1. A m a r a í i t c í ; C . — R n a D i r e i -
ta, U . 

d a O i e o ( l e F i g a i i o d a B a c a -

l h? . o c o m H y p c p h o s p í i i f o s 

í ! e C a l o S o d a . 

C o n s t i t u i d a p o r t o n i -

C ' > 3 d i r e c t o s d a m e d i c a -

ç ã o h e m a t o g e n a , q u e 

p r o p e n d e m a r e p a r a r a s 

p e r d a s d o l i q u i d o s a n -

^ u i i e o , f a z e n d o - o r e c o -

b r i r r u a p o s i ç l o n o r m a l , 

c h M 1 c o m p l e t a m e n t e s u a 

i t v l i - a ç f t o e m t o d o s o s 

c i s o s f ^ m q u e s e c n c o n -

i r i d c f i r i e n t e o u a l t e r a d o 

f n c i o r t . i í o i i T i p o r t a n t e d e 

n o s s a o r g a n i z a ç ã o . * 

' T s o s p a i / . e s i n l e r t r o p i -

c a e s a s p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o a ? , c o p i o s a s d i : t -

p h o r e s i s o r i g i n a d a s p d a s 

a l t a s t e m p e r a t u r a s e s u a 

f r e q ü e n t e v o l u b i l i d a d e , 

t r a z e m c o m o c o n s e q ü ê n -

c i a e ? t a d o s d e d e b i l i d a d e 

g e r a l e a f i ' c c ç õ e s * d o a p -

p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , q u e 

a * E m u l s ã o d ? S c o t t i n -

f a l l i v e l m e n t e r e g e n e r a c 

c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

Exi ja-ae a verdadeira 4e S c o t t 

9 A ' rps-'.. T * - I ) . CMS. 

SCOTT l o a K r , L , v . v i . 

T l P 

L j . r a n c r a u a 

P...|. i.-sp, 110 traji Io da l i ü d - s . 
iieiiin a 1.1a «ia i.iinu.ii-ia. um;, .etra 
..c e.|a por \ ilii'i|,|-oVa A 1'aleinie d. 
i ' 3.' '. o vencer e m He se leml iro 
I' nro e --.ceada ; or I . Mandei bacll 
A C., a qua l iica d e n*nbum c u e . l . . 

t.' assim preven ido quem a t iver 
.1. i.ad-, e a eon -erva 1,0 seu poder, 

intia .i \ o.-iade tio- .1 . -
s. Paulo , !7 de agosto de l « ) 3 . 

VI-, II-IUA \ t, l 'A l . . 
1:. 'IA I. .IIIUC 1 A .;. 

A s pessoas 
m 

C m s o í f r s m d ® a u e ^ i a 

»•:«»•! -• -i!-. m 'S <|1I0 tO l i l " ' l l a s \ : r -
d u d e i r a s j . i l u l n s d e V a l l e t 

<1 l lb; i d a s \ : I ! A D E I R A H 
P í l u l a s V a i i e t , n 1 i - i . se i i e I a -
p i l u l 1,11 c o m e ç o d o onda r e -
i i i . , ; : , .'• 1, .;., ' (> i a - t a , c o m ( T -
f e i t o 1 i r a 1- ? ' n b c l e c e r e m p o u -
c o t . n p o .-.•: ,. . . v - : » d o s . i o e n t -a 
m a f e e x h a i i K t o » e p a r a c u r a r ae-
a n c a i c i i l . " e :: :u a b . i o a s m o -
le - ! i a . s i l e l a n g u i d c z o d e nne -
n i i a , m e s m o ns m a s n . i t i ^ n á o 
as m a i s r e L d d . s u . . j i iu l í jucr <• t-
I r . i r on i c .M . . . 

-s a s m u ! l e i v . »liar-, fa/ .em j..:-
r a r a s p e r d u a l u a n c n s e r e a l a -
l .e l i e e i n r • •p ida tn t - i i t » a p e r f e i t a 
r e g u l a r i d a d e « I a s r e g i a s . 

P o r is.-o. n A c a d e m i a d e M o -
d i e i n a d o Pn , ÍM t e i e a p e i t n np-
p r o v a r a f o r n u d a d . t u m e d i c a -
m e n t o , r - .na i e e o i i i m e i i ' i n l - o n 
e o n f an.,-a d o s d u a n t e s , f a c t o e s -
te m u i t i . s s i n i i ) r , . r . ' . 

A ' v e n d a c ; . i t o d a s a s p i i a r -

111 !J( !8 . 

1'. — 1 - i i i i o q u e r e m \ (nJ,-r, 
:í : v . z e , m c - . m o i -om o i iot i i i 1 

d e V a l l e t , p i i u l a s .|-,i. n ã o s ã o 
p r e p a r a d a s p.or V a l b t c q u e s i o 
i n a s i s e m p r e m a l r e i l a s o in . f -

f i c : , / i ? , c . . n v ' m e x i p i r i|i io o e n . 
v o i i i e r o ti n l n f stf ln p a l a v i u » : — 
v i ' f t i . A K U - P i l u l f s d e V i: II ; c 
o . n i l i t w o ' ! > i a b o r a t o r i o : i i n i -
rton I . . K j - ri-, 1 » , r u - J a c i !•, P a r i e . 

A s V e r d a d e i r a s P i l n l a s V a l i -t 
s ã o b r a n c a s c a a í s i ^ r i a t i i r a d o 
V a l l e t c -1 i i i m p . ' . - s a «.••>. 1 ti d a 
f . r e t a e m p a d a p í l u l a . 

H e : e ^ e d o r i a d a C n p i t a ' . 

MUDANÇA 

Paço publico, para conhecimento 
ilos - n . c.i.ntr l.uinles do disll elo lls-
ca. d . ca|-iüil, que esta 1'cpartiç.lo, a 
contar de sciUl lda-felra, 7 do correu-
P-, 1111 deante, pa-sarA a íuiicciouar m_ 
prédio ii. -i da rua da Puurlie.to. 

I lrrel edoria da C.at.llnl, 4 de 1.110-K 
de r —o administrador, a. rna ' 
.,; /i 1 letriC. 

I ^ . n n u n o l o a 

A I I O K A I . I V * « - « r u u a 
* * ) ' i - i < - Í p » M , n s - m i a r u s , 
l i p o t o c i a s «» 11 i - n v p a . V1-11. 
d * s>«- • ! » f U K i a S i i r u e l . 

•jj l U H t ^ l . I W o u r a t l u . 
r e s l > r » n c i « M n l o i l n • 

e * | i e e l e « I * e n r e i i n e i i t u l 
e m a . i i l i o - . O s - . « n u s . V t M i * 
<| I . .V I> n a e n a i i I l a r n e l . 

A l t o i : \ l . l \ A c u r a <- | » . e -
» ' T > 11 <l<> I I X Í M M a s t l l l l » 

I I - N I Í I I M n l e r l i k i i w , « i » u i ! « | i > 
e o i . l a c i a n o p r o - p c t « . . ; 
i » n d e - - e e i n t n i l u s s a s 
p l i i i m u . - l i » w e < i i - i i i | i i r í n s , 
i - n a « - a - . i i H B r n i - I , 

A» l - t i j j a a s|ii«t l u n l o e n > 

l e i n i t i u o p a n o s , « a r * 
d a s . c r a v e s , e s | i l n l u i N « ' I o . , 
( l e s a p i i a c e c e i n <><>111 o « . - o 
« - « • n l i i i i i u d i t d o N i l m u e l o 
I t l l l i l t : . 

» ' ; < » ! < \ l . l \ . \ <-Í l>Hl|-ÍMU 
<|ii.>l<l« i<i|* f i r i d a , p o r 

n ^ a i » a n t i i ) » « | i i o s e i a . 

l t O t - A I . ! \ X « - u r a e e , . e . 
m a - , s a r i l n s , . - « r m n , 

j i n n i i o s , e e i j i i i | e r m , « l u r -
t l i r u s , « « ' o . V i t n i i o - M i n u 
C - V S l B A n t r E L . 

Precisa- r d - uma m 
para t';;.'o 1 serviço d-- er--» rnoiloí 

c ./intuir. i|i.e .11111.a 1.0 a luguel . Iti.a 
Pior- ii i-i de Ai r* u. 11. Io. 

r B K A P A 
11.ila I- -.'o 

1 \S>S"-VI'Í - --E, j r r t ' . do centro, H 
v a 10 ca-.-s. Iodas novaa, es (-reios 
s'... d - 7 SUO». .<<••''s - 11:000». ' Ireta-

1 rua d - s. pe. i lo , 2- l i , com r e i s . 
I r'.- ' -'i 8 - 3 

A V I S O S 

S s t r s d a d j F o r r o 3 3 r e - a b í i r . f . 

era 1 e 3 ' g;r..u. 
A l i n . i ú a C a . J o ã o C m " . 

R a a V,ucoiLu« de \r iin ,ux 20, 
U i o ã e J * - , « t r e 

| T, e m t o d i a as b o » » p l ta i r a e i e * 
a d -ogaà - i a : i úa c a p i t a i • d o i a t r -
1- lor. 

P a ; . t ' i l ! . c o mie . 
• e f n í l r>» p i . i t 10 

•' * e rt*/. 
- - » • • ' - ' • » « l 

• e-ta " ' r i ' 1 <e,-'. « a b i r - f can i -
bio d » l i d. 1 ,r I * ' i l , i-orre-p 01 len-
do ao s o rnento 1*11,0 ni>s br.-es 
ta i t . t e l .1» t - . v S - A . t e S-B e de 

Il a 17. e » 0 ; . | na I a s » da tal .a l - A 
al^odSa en. '.iro- O', 

s . I a i i . d e a . - o t o i?e l(»/3. 

Ai 1 I.F00 V v i * 
« i i p e r l M u d e a f e 

H H O M O í S I X " r , , U r -Cl i n u . M V d cr > s , (c»tas, 

c01 irue^.lo, (asaiiieti los. I ; l * 
pllsa.lo . I iicItaçAe*. Visita, 

ele., i-r:.i .|-- Variedade La U r r a r i a 
M > - | d l i l i > » . rua do tiorn rtirno, i l . 

e x l w m o s a » t M 
i | U Í < e r d e a p r e i r r v a r i M 

l a s - o » . i p i e r i d a a • f c a l > v w > 
f i e t a i i l n s « . « ' e n t l a s 4 a * 
« n n f l l l i | » i i i , h a n l i a o - a x » - o n » 

•> i l e l i r i e s i i « a l i w n a l e I t l F ' 
« K i t ! 

Emulsão A L : eu Sobrinho 
0 c r M c t n f e c o n s u m o a t t o s f i a o v a O H p o r i o r i d a d o • o f f i e a o í a 

i 

! 

1CD1LH1 CE QCRO « 1 GF.MDE E x p o s i ç ã o d e S. L u i z [Esliiai Unidas 
P o d i - r . s o i i -li. i ^ . i i o - í i l i i i i í i i t o . P r t r a t i - ! . - a s ir.o!<--: ;r .- d o p i i o , d . í I i \ a a >s trupem - o a a v . i l n c . - a » 

l es , « l r s e n v o i v c ns cr i : uç : 9 a i . i in ie . is , l- r n - n d o - a * a k . r e a e c o r a d i - , d i i ">r :í m o ç e g r> « I I Idas * r i ^ o r a o a 
v i l l i f t n . R e c u n e m i - a e z t r a . n g e i r a . n . q u a « A o f e i t a s e x o l u a l v a m « a t « 
p a r a e x p o r t a ç A o r e x i j a i r . a l e g i t i m a X l m u l a & o A b r a u o b r l n h o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & (OMP. 
I w p > r t » < » r e » e e i p 0 P U 4 * P M - L a r « « L a p a * 7 2 , R i a « C a ) » M > » 

L m t o d a » u l ü j u ^ a . - a - e d r o g a r i a » J e » ' * a » m 
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DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGE\TE (.CltAL \« KSTâHO DE >À0 PlULO : - Pil"íf* K>|il |r>,(le fowhrt» C-B—C. I*k\} fil71 

t U f T A á f l U I D B I 1 1 1 
^ T O t l mm u a n o t o , da i t u i l l -
• b i s , n a i t a i n f l o , 

S a b b a d o , 5 Q . G d f r o C 0 3 « j * E m 8 d e s e t e m b r o , 

| k ( i i l H i m l * K I K G M t 
™ d c K H | i p i n > c < > r a s 

f n s 
•11BI1-

e l i a « i l a r u « l « , m | r i i i h i N , 

Ím i " « , K u r H i i M « I o . ; c u « t * 

*. P> o ( I , V e n d t - m u n a 
| > r l n c l p i i M d r o g a r i a s . <•«• 
k n n d e i i i a d a a o p e r f u m a * 
H i i n . «Pl'-KHi:CK-SK uma brasileira assela-

ila, pura cugiuüelra ou en oinma-
deira, dando Imãs rolerenclas. Hua Brl-
padeiro Tnblas. li. <17 i l i ndos . 

Pianos novos allcmães 
« 5 A — R u a José B o n l f a c l o - 4 5 A 

CASA DE J. LUCCIIIÍS1 
Vende-se pianos de primeira or-

df m por 1:300», dinheiro à visto, a 
prrslarüo inr>usal de 1001, l:fí'K>». a 
1)0», mensal 1:800». 

Ilariunuium pára cgreja e salHo, a 
visla 2S08. n prestação mensal de %.>», 
3.50», aluga-se pianos iiovo^ a M l , 
usados 20$, mensal. Con.terla-se, nli-
na--e e troca-se. 

QS A N N U N C I O S nes ta sao»Xa 
cus tam apanaa 1SOOO, po r t r a i 

ases, não axcadando da olmo* l i -
nhas . 

u>>al i i i i i<>tM i l a p u n v i " , 
™ " a | > | i r o v u < l u p e l a I i i k | » i ' -
f l o r i u 4><-ra i « In l l y < | i e > i n , 
i 1 | » o I o n k 0 i i n r a n e s e l i l e i t a 
c c i n - i c i c r a d o •> m e l h o r cl<» 
i k u i k I I I , Me•><!•» a u l l l c.u 
l u v r a n e v e r a m a <ln e i n n -
iii«*p<'i<>. V e n d e - x e n a " p r l i i -
* i j m e - e l a i c . I l p | t u » i f a r i a - i 
I t u r a e l A, . . 

| a R a h a u e l e i ( l l ' < > I C I t A o 
' " i i i < ' l ! i » r H o i k u i k I » e i i * o 
( «Min- e n m i i p l i " w 

i FKEIllít E-SE iln >. 
'M i l e cngnmiliiidella. 
Marra lua, SH (Braz). 

p a r a c r e a -
l l u a I). M a n a 

I ) E L O J O A R I A F O X 
lk HUA D hua o r a m * . i a 

D A *. 1 |\ I Cura e p r e v i n e a t c s -
ftV ' I J . I i l ae coque luche . 

E con t ra ne u A l m e i d a 
c . imoro & C o m 

Z l u u V i á c o u d e do l u k a n i n a , 2 9 . 
— R i o do J a n e i r o a e m t o l a » a s 
p l i a r m a c i a s e d r o g a r as da c a p i 
t a l e do i n t e r i o r . O S A B O N E T E K I F O E R é O 

p r e s e r v a t i v o u a i e a f f i caa 
de todaa ae mo l ea t i aa con-
t a g i o s a s a e p i d e m i c a e ; d i 

d cut is be l l eea . a t t r a c t i v o s e e n -
cantos . t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a -
v r l m e u t e f r e s c a a a s se t lnada f a -
r e n d o - a e s p a r g i r o m a i s s n a v e a 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço , d u i i a , 
1 4 8 i um. 1SSOO; ca i xa de tres . 

V e n d e s » nas p r inc i paes ca -
sa s de p e r f u m a r i a s , modas a d ro -
g a r i a s 

| ~ | S A H O \ I : T E . I A P O M Z 
" " <lá » c u t i s b e l l e s v , 
u t r i i e l i v a < < e e n c a n t o s l o r -
i i i t n < l « - t i a i f r a d a v o l m e n t e 
f r c í o n e U H - e t i u a . l a , « l a n d a 
l l i o <>K|iee iu l h e l l o ü i a . P r e -
ç o : I , 1 $ 5 0 0 , C a i x a c i e t 
• ' « $ l » 0 ' > . V e n d e m - m « n a -
p r l u c i n a s C a § u n . I l e p o s i -
t o . I ( r i u - l & C . 

á V « S a l i o n e l o J a p o n o / » f a z 
^ ' < l e « a | > p a r o c « , r e m p o u > 
(MIN < l i aN UM I I IU I t o l l l lM < lo 
r i i N l » ) e s p i n h a s , p a . i n n - . , 
v a r t l i i M , c - a s p a . e i i i | i l < j c n M . 
« l a i - l l i r c i * e t c . 1 ' r e ç u : u m , 
l $ r » « H I ; < - » i x a i l o i r a v , 4 $ 
X a * p r i n e i p a e ü c a s a s . 

Pu r a o b a n h o , e u l i a • 
t c i i i e t l a . o u m * d o « a » 

b m i e t a U I F f i H l t ú a m e . 
l l i o r d o m u i i i l o . 

[ 'V M I L B £ l l « a n e n a a o q m -

t o custa u m aunanolo , de « i a s s 
l inhaa. n e s t a seoç&o. por t l l l 
u n i . 
. 1 N H 0 I O D O - T A N N Z C O , kola. 
' quina glyrerlna e larlo-phosplialo 
d f calolii—de J. Neves & 0., é o ma .s 
poderoso dos tonicos e reconslilulii-
tes. A' venda em lodns as pliarma 
rins e na drogaria -Silveira». 

PINCÉIS PARA «MIO 
Vendem-sc na L i v r a r i a M a ^ a -

lliães—'.'7, rua Uo Commerclo, 27. 

Precisa mu socio dispon-do do um capital de reis 40:000$ a 60:000$ para uma lula industria, fundada já Iti 12 annos, nes'a ca-pital, d.indo um lucro de 40 a 00 %• 0 lim é para dar maior desenvolvimento Car-ta a esla rcd.iĉ ào.a r.dF.E. 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

HOJE HOJE 
V A R I A D A 

F U N C Ç Ã O 

PARACEKITERIO 
I n n u l o s n o l i d e s e 1110a 

i l c r n e N e n e a n t r a u i - M i m 
M i i r m i i r u r i u C u r r a r a u . 

Cnlillnúa n ítrnmle rcducij&o no< 
preros. 

4 —THAVKSSA 1)0 8KMI.NA1U0-4 

(/Veio ilo llrrcaUiiilio) 

Cotfas Indígenas 
t i n a radicalmente rlieuinatlsmo, d£>r 

asiallca e paralysla ! 
1'ed dos e eneominendls ao uale.o 

• pente, ladeira do Carmo, n. 9, F 
C o i m b r a -

Grande deposito 
DE 

V I D B 0 1 D ü V I D R A Ç A S 
\ elidem-se a preços excepclonacs 

Pei nm preços a 

Casa Courado 
CAIXA 1)1» COHKKIO. 4S2 

R U A D O T R i U M P H O , I O 
M ã o l ' n u i o 

T y p o v e l h o 
C o i n p r n « K t > 

q u u u l i i l a d o n a 

t l c s t u i o l l i i i . 

<1 u a I <| i i e r 

• N < - r i | i t o r i o 

Ao Trusl de Cartões Postaes 
A O K U f O l t l O A l i . 

T I W T M ' « — l ! u u i l o H o s a n o , 4-A 
A o i i m i i x I o l l l i i M t r i M l w 

llllA DIREITA, Í5 
Cliegaram ultimas coliecçfies de meni-

nos e n oças de i»arls 
V e n d a s j i o r ntacndo, c o m des -

con to e x c e p c i o n a l 

4 > a i x a < l o t - o r r e i o , — l i ' A 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

rom ricas encaderiiacíies e lollias dou-
radas, a ns, I0| p I5I0U0, na Livraria 
MutiailiSes—Í7, rua do Coininerclo, 21. 

A u i a i o r e x p o s i ç ã o r e a l i s a d a a t é h o j o « m B & o P a u l o 

r E I M - R U D . I O A C H S O H N - E K M H B - P L C V E L B E C H S T I 
M A S O N v H A M L I N 

C a s a B e e t h o v e n 
C H I A F F Ü ^ R E Z a l a l A C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
O r a n d o e i n p o n o d o i n s t r u i n c n t o s , mus i cas , l i v r o s d e in t e reBsc musica l , c a r t õ e s p o s t a e s etc . 

T i i i I i i n u r l i g o i * « I o i t r l m o i r n o r i l c i n 

P B E Ç 0 S fclklCOS D C A l i l i ü í i l t ü C O M 0 C A M B I O # # # 

P o t a m o a c a t a l o g o b 

H a m b u r g S ü d a m e r i c a n i s c h e O a r a -
p f a c l i i f f i a ' . i r t s - O s s e i l s o h a f t 

VAPORKS A SAHin 
A s u n o i o n , em .10 de agosto 
T i j u c i , l i de sele i.liro 
San tos . 47 de setembro 
B e l g r a n o , 4 de outubro 

ii paquete allemâo PERNAMBUCO 
Capi tXo, K . JCohter 

Saliirà no dia i 3 de acosto, pa i * o 
Rio, líahia, Lisboa, 

Leitões, Rotterdam e //amburf/o 
Conimunicamos que os preços .Ias 

passagens de 1* e a" classe* entre 
Santos e l t l o lorniu reduzidos a 4>i$ 
e sot respectivamente. 

1'ri'iü das passagens de terceira 
classe", para l.lsbfla, 1 6 5 9 0 0 0 reis, 
lucluiuilo o liiipiislo. 

Toiios us paquetes desta Companhia 
sfto providos i om os maiii modernos 
uielliiiraineutos e ulíer cem, portanto, 
o maior conlorto aos srs. passageiros, 
tanlo de 1 * como de .1" classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criRila, assim como cozinheiro porlu-
cuez e ale Portugal as passagens de 
Iniliis as classes llieliieiii vlulio de mesa. 

I'nra lieles, passagens e ninls in-
formações, cum os agentes 

K. Julinslou K 1 ' i imp . 
fliid Josf IluiUíariu, ti. 2i—S. t'M'iü 

«ALLIXUÃS DE ttAÇA 
Premiadas na Exposição oom medalha da prata a honra | 

V e n d e m - a * a v e * • o v a * c a m p r e ç a s r i > d a r . i < i u a 
Bralnna casal novo » i » o n o - C s « a l grande . . . . ",0|000| 
Orplnglon • —Ovos , dunla . . . . hioooI 
l^ukorn branco e Plymoutli carljrt, ovos, duna . . tutoool 
Hnlisli com topete branco e Golden Wyatidotle, ovos, 
CalalHo paulista, ovos, dnzla • KWKl ! 

Para o Inter or, ovos bem acoiidleionados, frete pago, mais 2»iKW. AvejJ 
qualquer iiuincr», cnjr.idndas 1 frele pago, mais 6|ooo. ; 

Correspondência: ALIII RTO HODGE—Rw da Liberdade, :]f,| 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTE!100 0 LACTO-PHOSPHA TO tíO CAL 

A p p i w v a d - 5 prr.A J U N T A D I I Y G I E N E D O R I O - d s - J A N E I R O 

Lacío Phosphato úe cal c o n t i d o n o X t r O P E e 
n o V l l d H O d o D U S A R T é o m n i s |>uc l » roso d o s 
m e d i c n n i P i : t n s r e r o n s t i t u i n t e s . E l l c f i r í i í i c n c o n d t -

r o í t a o s o í 's ; .s d a s c r e a n ç a s Rachitiens, t o p n a v i g o r o s o s o 
a c l i v o s 03 ; u l ' / ] f r o n t e s t n o l l c s o l y m p h a t i r o s o 0 1 q u e 
i n o n s t i S o - s e fu i tf.tios p e l o ornamento r á p i d o . 

A s nvilhrm <j>r'riilox f a z e n d o u s o d o V I T ^ H O e u d o 
X A R O P E i l o L U S A I V T s u p p o r t ã o l i r m o f-oti c a t a d o , 
s e m f a t i ^ n r.r in v o m i t o s . e d ã o a l i n u c i v a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LaCtO-PtlOSphdtO ÚB Cül t o r n a t i c o o 
l e i t e d a s Amas o p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i u n ltéa v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e p o e a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a bentiçân ó f á c i l e o p e r a - s o s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 6, n u Vivteut, e u s prUdpm nuraada i 

P e n s ã o A l l e m i 
u, n a jesr aemrAua t« 

LUIZ SPIESS 

c h e d i r v. " r;E cur .3 

a i s ; . " A J 

, n r . : o ' « „ u j . 
nu p; •'• >'.l*str 

em O t , . l . L Gi-U' 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T 0 3 0 S 0 3 

^ C O W V A L E t C E N T r S -

d o ^ l t V -

< r 

f C E R E V i S I N Á ' 
'C.C:'VEJ1ISI'CE.4 M E C * ' A 4 t i : C E S I V E ^ A ) 

Este remédio, b e m doseado iS fáci l de conservar -se , tom, e m pequeno 
vol iuui ' , a mesma aci iv i i la ito quo a ntelluir leveilnrr. fresca, sem comtudo 
itpiTsent: ir i i " s s e u s cfleitns, a i r r e g u l u i i lodo d'esta ult ima : D a n i o V a cm 
giMPulif- pani l a r d i i a r - i l i e o uso e pnr di-snU» j -m* l i ip iüa i i iente i i ' fgua. 

A C E 1 E V I S I I I A dà nmravi l l ins i .s resnltuil iT. nu úata ine i i to dos l i i r u n -
culu<. que i a / di s a p p a r e i e r . T e m t i i l » o maior e \ i t o p i r a c s doentes ntta-
cai lns i le psdi-ia^is. I ierpes ou ei zen ia . mel l iormido- l l ie. cu i breve, o i stadn 
geral. I l c r n i i i n i e n d a - s o u i i i l « n i a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acuó, i la l irl i i ' ! ! ! ia . etc. 

A C E R E V i S I N A não pesa no estumagn, como certa» leveduras frescas, 
nem pniv i ica gnzi-s ácidos, por íhhii oh d j s p e p t i c o s podem l o m a l - a s e m 
inconveniente Díposlto em P«rn, V l A t . R. má V i v l M n » , « ora lodns as P h i r m i c l n 

- M i a , c 
í 0 a s -

Batasitts tm A Ptnle •• B A R U C L è C " ; - A A N A R I N T E * O» , a a a M u 

A t t e n ç a o 
1 ni professor com longa pratica, 

eii-ina lheorica c. praticamente a l le-
ínln, francez, inglez, nrlthmetica, al-
gebra e escriptiiraçao mercanlll. Pre-
ços módicos. Utrlglr-KC u liuslavo l.ulz, 
rua lienera! lardlni, n. 22, Vllla Buar-
que, a partir das ò horas da tnrilc. 

R u a d o R o a a p i o n 

J Ú L I O B R E N N 

- < J X T I f f D I A I - r V 

9 

Este prmllglo^o sabonete,ap-
provailo pi l i Inspe -torla He-
ral de tlygiene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
lios, sardas, easna, emnigens, 
daríliros, erupções cutâneas, 
slgnnes de bexigas, broloejai 
etc., tornando a pelle agrada-
\ cimente fresca e assetlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe helleza, attracllvos e en-
canlos. As n Scs de família de-
vem de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para ava-
gem dos lilhlnhos, porque, 
nlém das propriedades acima 
entinierailas, é um seguro pre-
servalivo de lodaí as ino'es-
tlas eontagioiiis n epidêmicas. 

P r e ç o ile d ú z i a . . . 1 4 $ 0 3 3 
U m 1 « 5 0 3 
C a i x a d e t r e s 4 3 3 0 0 

K' lalsitlcado todo o sabone-
te que ii!Wi liver esbiinpad.1 
uma agitia, cavalgada por unia 
moça, e nu rotulo cxlerno a 
firma de Monteiro f lui • .ir.les 
4 (;., cm leltras ver oelhas. 

Vende-se lias principaes ca-
sas de perfumarias, drogarias,nliami-las, a rm i r l n 'm , -«rr 

' B A R T J B L * & C . - S . Paulo 

AS MELHORES TINTURAS 
M E S C L A B R O U X 

I u s t n n t u n e a 

A G Ü A B - R O U X 
P r o g r e s s i v o 

B R O U X 
a 

li). Ruc S d i i i t - F l o m i f i i i , lo 

s e 

? 
a. 

« i 

l M 
E i n j 
C g n 

£ X 2 

g I A * 

• o . 

F e i d a s n o v a s 

c a n t i g a s , u l c c r a s 

Cancros venereos, tallios, f r le ira j 
c brelro, brotoejas, dii lhri.s humblos, 
ji iruleiilos e escamosos, emplgens, 
ierida na cabeça e barba, suor letido 
do sovaeo e dos p s. 

( l i i p i m a d t i i n H a s s i i d i i i i i s 

( I t i c i n i a d u r n s a ^ s a d i i r a s 

i\ l!ora'iiia ,P 
reme lio ipie d 

estlllados Infaillvels 
em poucos dia-, c nnles d " unirem 
outro medicamento devem experimeu-
tal-o. 

T V Venile-se em Iodas a-, 
cias e drogarias. 

! : i . i r n a -

CRIAÇÃO DE G A I L T O 
K A B E L H A S 

f . n L O I V i l U ^ 

C i ' i n < l < - í r a s p a r a ( < D p i n I u M , u l t i m a m o l l i o r a i i i r n l a c 
«|||C ( l á i m i t i m o s r ü - s i t U i i d u N , í T $ ( » 0 0 

Choradeiras e outros apparelhos, preços a l a l xo do cuslo 
( iaielas nn.ei Iranas para mel em favos, 78 o renlo.—K«tes apparelhos ro-

ram premi;.dos com Medalha de Ouro na i:\po-iç,Io. 
• 1- v ó r l ia E V A T..1BEK'. ) E A D . W I O ' , 6 0 , das U ás 3 h o r a s 

J u W e n 
C0\FE! 

A p p r . ^ 

t u VÍ 

mi timuL 
M e r e a i l o N d e c a m b i o 

l'AMA li A SV.XnlC.AI. 
A t t n a t a S y u d i r a l d o s C o r r e t o r e s 

« í mi . h i ü l t m a s seguiutes tat ie l las : 
50 d i a s & V i > l a 

l . d i d i r s 15 0||P, 
f u n . " (S í l 
l l a m l u r g o t í l 
l l a h a 
f c r l u g a l 

f e i t i a n o s . . . . . . 
J x l r n n o s : 

C d . l i a I m i q u e i r c s , 1 " I a I'. 
t n . l i i i c a i s a n ^ a í r i z , 17 1 . . ' a I , 

1 7 7 | H j 
!,-
ii 
:>vi 
I U 7 

2 . S . 1 7 
i i « I ' O 

o;8. 

I n i ( t t l t i n i a do s i i n o p e s s a d o : 
50 d i a s í V i s l a 

E m i r e s 
P » r l « 
I l a i u i urgo,. 
í t a l l a 
f c r t u ^ a l 
N<i\a-Vork.. 
•o le rauos . . . , 

t x I r e m o s : 

t i l | : U 
7 9 3 
071) 

1 1 2t>|3-2 
S u l 
rjf'J 
s u 2 
3 3 3 

í . | i ; : 
IntKiuO 

t j i i r e m o s : 
C c . i i I r a b a n q u e i r o s , i-2 d. a l i !|1<*. 
C a n t r a c a i x a m a t r i z 1 1 d . a t : 1 | I 6 . 

f t n n i B B Í c » i f t í da P r a ç a do C o r n -
i i i i I o . 

í s n l e s , I » (4» 1 1 - 6 7 » - l a i i c a r . o , 1 7 
, r7 . . !3 . p t r t l c u l a r , 1 7 S | S 

W i r a s , a i 7 5 | 9 . 
I r e i r í d o , f l r a i e . 

r>.AK!4CÇ"'ES R f A L I i A P A S H O N I F M 

;k f i ras l i a C a m a r a d e S ia tos i. 
emlsslo), a S4# 

M u K l r m . K e m , a 8 0 | 

Íi r r > i d a C . P « a l i s t a , a 2 i 7 # 

W e m , a 5 » 7 | 
Urm, I d e m . a BH 

W c m , a I t * * 

f i" Idem, idem, a 
f.0 Idem, idem, a 

S aeçncs da I . Mog\ana, a 235$ 
lõ li l ias (Jo b. C. l»eal,s 
.'IO Idem, lilcm, n 
íil Idem, Idem, a 
S0 iileni, idi ni, a .li S 

íiiii Idem, idem, ij •,'», a í f i » 
A II0I1A OFVICIAL 

M letras do H. C. R'-.il,h a 3.1* 
«0 idi m, idem, a 33» 

U L T i r i A S O r F I i B T A S 
n ndos 11m icos Venil. Comp. 

Apólices do Estado.• — — 
Apólices geraesde — V'J ti 
Empréstimo do Kslu-

do de I N C (libras 
ii.seo.ooo-ur,; — 2904 

lilras i>a Cumera <le S, Pauh 

0* e m p r é s t i m o . . . • — — 
7" emprestimo b i t 8ua.'iu0 
Letras da C. de san-

tos l i * em issão ) . . . 8 i » 7n4 
Idem idem (J*emlss,1o 8 i » sifc 
idem da Camara de 

S. S ímio 
Idem Idem i i í^eiaKslo 
Idem idem de Casa 

llranea. . . , • . , , , « . . — 
idem da C de S. Car -

los da 3* serie _ 
Letras da C. de Cam-

pines e x - j u r o s . , , . 738 
Idem d» Campinas de 

j>/>i i.jOà 
Lflrus da C. de S. 

Ciuz das Palmeiras » 
Idem da Camara de 

Hio Claro — 
Idem da Camara de 

J u n d l a b y . . . . . . . . . » 
'dcm da Carnais Mu-

nicipal de Araras.. 10O4 
Idrm da Cain«ra de 

RllelrSo P r e l o . . . . I"04 

ACÇ^LSOfc BANCOS 
Coiunirrcio *e Indus-

tri» í S j » 
Credito Heal rarl. by-

pothecarla. . . . . . . . . — 
F. Paulo 1SS4 
líni.lo de S. P a u l o . . , . ! « • 
4> «u « . ilaliaao.. v , « ^ 

— 

2üa 

7 1 * 

1 1 0 » 

l ã * 

Stüj* 

M 

8u» 

3 i $ 

4 I 9 Í 
7 Ü 

V I I 

Indtislrlal Aniparense 
Coiisliuclore Agrícola 

ACi.ÓES DE COMPANHIAS 
- 13 . » Mogyana 

I d e m , i d e m , a 8o d ias . 
1 ' a u l U t a 
E . de I'. de D o u r a d o . 
M e l h o r a m e n t o s S i l o 

P a u l o 
A n l a r r t i e a 
h . de F . d>; A r a r a -3l i a r a 

n s l r i a l de S . P a u l o 
V i e r a m S a n t a M a i i a . 
T t l e p h o r t l e a 
t m D o S p c . r l i \ a 
Mac l l a r d v 

3iH)à 
!K)f 

--74 
Si o » 

l u » 
Í W f 

35» 

DhW.VI URES 

Morte paulida 
C. Kab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Preloex-jur»s 
Inilii-lrial de S. Paulo 

ex- juros. . 

im — 

-

LETRAS UVPOTHECARIAS 
B. Credito Real dei» •(• 3o? 
Idem 6";« a 30dia<. . . — — 
Idem 8 314 S3S 
Idem S »/. a 30 dias . . . X9 33|i00 
Banco II. S. Paulo f\-

j u r o s . . . . . . . . . . . . . . — 3Í4 

1 ' r a ç n d o M e r c a d a 
Li-la dos Praros dos gêneros í venda 

no mercado : 
f e i j ão nmlat!nli'\ alqrr. 7,ijfti 7f.VXi 
illto tirsueo M»sc., W.ít»» f W H t 
Ii to preto P. .Vegre . II8MTI l i í iKji ) 
Dito Jlantetra » ntKpi» 1"5ií» ) 
Arroz da terra . I " i 168000 
Dito Japão . IB$,-)iiO I7s"sn) 
tHkt Pjuape . 1 6 4 " « 47»HJ<i 
Illfo agulha . 2-JwmO L i i ' "/ ) 
Dllo Csrolina » l l t í u o I3* »V ) 
Farinha mandioca . 8#<*)0 RtfüO 
Dita de milh'. . «4S0H Í5*«KI 
Milho l r »nco . i f i O 4«.1flri 
Batatinha » 7«0u<) 7$."/*' 
Batata doce • 41000 1*210 
polvilho > I34ÕOO 1140;») 
Cara • 1*000 2»vm 
Palmito» 1 duçia 

l a l . i 
bar . 
k i l o 

O v o s > 
L a r a n j a I l a : u a » 
D i t a l i m a • 
H l l a t a n g e r i n a • 
D i t a se lec la » 
Dita c r a v o • 
l . l m ü o doce • 
p e r u s • 
Maçüs » 
R a p a d u r a s > 
U u c l j o s de M i n a s u m 
Manteiga i l f - C a i M i o 
D i t a s a l g a d a , l a i a , 1 i • 
Massas t o m a t e s e x t . , i k l . 
l u l a n a c i o n a l > 
i j u e l j o p a l m e j a n o • 
N o z e s » 
A v e l í s > 
A m ê n d o a s • 
A z e i t o n a s h e - p í u i i . • 
l u t a s p o i l u g i i e / a s 
C a m a r õ e s s t i c o s , I 
l u l a s , 1I1I0 4 
T o u c i n h o s a l g a d o 
C a r n e de p e r c o i d e m • 
D l l . i de \ a c c a , f r ' ; c a • 
L e i 1.1o • 
T o u n n h a fresco . 
t l a r n e p o r c o , I r c s c a • 
i . o m h o , I d e m • 
C a r n e de r a r n e i r o » 
B a n h a < m r a m a > 
1 r a n g o s 
' i a l l i n b a s 
P a t o s 
P e r ú s 
c a i l l u l i a s a n g o l a 
C a b r i t o s 
L e i l ã o 
C a b r a s r o m le ite 
B a t a t a e m c a i x a 
B a c a l h a u 
C o r n e s e i t a , 4 • 
D . . i l h a F l o r . l a t a , SI M i o s 
A z e i t e e m l a t . i 1 l i t r o 
S a l So e m c a i x a u m a 
C e b o l a s 
f i l i a 
A l h o 
C a n g i c a 
L e n t i l l u 
S a l m o l d o 
P o m b o s c a - a e s 
F u b á m i m o s o , 1 a l q u e i r e 
I d e m de a r r o z . 
i d e m a m a r j ^ * * 

Ulll 

t M i o 

r e s l e a 
i k i l o 
restea 

iii^nel 
i l a 

s" i iu 
tf i') 

# i 0 0 
».'ju() 

«IUIU 

I«"ii i i 
:;<—":< »c * 
1 » UlU 
ü l í l l l l 
l$7uii 

a 1 
t-SIIII 

I$-."IU 
I f-mi 
l » . ' » l 

1 

f .')• I 
Sumi 
*< KXI 

1 - i á i i i 
í 7 u 0 
87i K) 

14COO 
l | : i i » > 

88,») 
187i" 1 

1 
2*i um 
> mi 1 n 1 
'ir.tUU 
C.-̂ MHI 
4 - i k i i i 

-JIIMIINI 
«SUMI 

8.1'* 1 
181 '" 1 
t l7i» ) 
H7tm 
i $ : ; u u 

»7'Kl 
8"i«> 

IOS.VXI 
47IHI 
l-JOU 

t»:.'«> 
1 ^ ' H H I 
J u t o m 

18i»K) 

14'jiifi 
j a i K a j 

» i u ( i 

I.SuiH 
l i » ' n u 

xTuu 
*si»i 
48'») 

18>-*i 
|>l!Hl 
•fs hi 

I 4 7 i i i 
i*;o>i 

D u m 
i p i i ) u 
28-Ju-l 
28-'''xi 
5 * JM 
J r XI 
7»"-xi 

4oen*) 

1 '••»>! 
14'.'» 
HK.X1 
í » » x i 
7»< «J> > 
14-^xi 

8^sx 1 
I f lXXI 

l l » x < 0 

ISlX) 

i r » » 

3Ü0IUU 

STAf., FiAXATüYO E REFRHíERAME 
c e n í r r . r-ÍUSÂO ÜE VEMTRíi 

•Ano PELA J f N - A CSNTBAL !3E HyGILNC rt.í)LT;.X EC> DnAZII. Es t " lu "an te , cxclr. • imcutc rer/tlril, 6 rulmiravc! contra 
«Ifccfici do ettowjt, o (! ) fiymlo, ictei ien, //ile. Sun | 

ncçiVi 1' ] ' : i ; . ;Jl e Jj. in-li•• 1 uns riimijiti-cax, nas tiichwõ,s do 

ventre, ],í- ir.? ucutri ile in/Uiiiimmãi) intestinal, po rque nfto 
irr i ta o;. o.\-i ; r .bdominats . 11 P u r g a t i v o J t t l i eu reso lveu 
o ( l i l l in l pr : )L !ema ii1' p u r g a r us cremieiis ( juc í i i o accei tam 
purgut i vo u lgun . 

Deposito e a Paris, 8, rüa Viiierme. e nas 

Ocffl&ersio do porto de Ssntos 
O inovimenlo do conimercio do porlo de Santos com os palzes ex l ran-

i'*ir. s durante o- me/es de janeiro a julho rol o seguinte, segundo dados o r -
*i.iilsados especialmente paru a Secretaria da Agrieiillura do E-lado de S3o 
I' u!'., com c l c w n t o s de qm- dispõe o Serviço de I j tat ls l lca Coinmerclal : 

Mil r i* i-m/Hi/i'! lè/uiralnilt a mft 
réis em ouro 

1 unr, 

3 . H u : . 1 7 3 M 
3.1100:0218 

•1. U t ' : 9 X > 8 
3. MS: I3U* 
3.78i):!i«ti» 
3. !iH:t<70!» 
3 t Í 7 : . ' i l S J 

-'•).3l7:OSt;» 

i t . 1 3 3 . 2H3» 
7 . 6 4 1 . 1 1 : 1 8 
7 . I M S 7 i» :» 
0 300:.",tu» 
S . 7 ! » I : 7 . V ! « 
i . J i . n i f i » 

l i 7 8 6 : » ' ! ! » 

S O . Í J i l i » 

A> mercador.»s cujo valor mais ai u:t i n-i Im^oM.njlo sV j as j e j a ln l e s : 

mor. 

Almoço, das R ljS â 1 hora.—Jantar, das 3 l i t ás S hirat . 
toila hora. Almoço ou jautar. tom 7 pratas I r 

18' CO, com mela garrafa de vinho especial, MttJO. 

. n u . I 
nem p r s p a r a l o i < v t r l i l i i l te d toila hora. Almoço ou jautar, tom 7 

*- 1, xauju. 

T o d o s o a M m u m p r a t o u p a o l i l 

\ I K H O S E L I C O R E S F I N O S I CERVEJAS Eli GAHRAKAS ii C I ) M | 

K a r v l f a i i I a a a r t a d a p r i a a e i r a o p d a n 
Vales para 80 refelçíies, 374000. Vales para 30 reielçS»! ca n 11 meias 

ralus de vlulio especial, MitOOO. Para luteruos tem 47 quartos moblhad<i\| 
por ÍOOIOOO ate K.U8U00 por mez, externo da U04003 a l i 70» 11) p .r inez. 

MAIS de CEM AHHOS de SOCCESSO 
O s B r a s i l e i r o s r e c o r r e r a m s e m p r e á s 

PÍLULAS p u r g a t i v a s l e r o y , 
d o p u r a l i v a s o r c c o n s t i t u i n t e s , e x e r c e n d o u r n a 

a c ç ã o e s p e c i a l n o sangue, e n a bilis. 

A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y f o r a m 

a p p r o v a d a s p e l a I n s p e c t o r i a d o H y g i c n o d o R i o 

d e J t i n o i r o . 

DeíB-se exiyir a asspalufa de LE ROY, i tareitor 
A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y e n -

c o n t r a m - s e e m t o d n s as P h a r m a c i a s d o B r a s i l . 

THE ATRO SANT'ANN& 

ék 
y f i n 
« 9 9 
revistas, va 

Tournée JOSÉ' RICARDO ék 
y f i n 
« 9 9 
revistas, va 

Tournée JOSÉ' RIC A li Dl 
lirande Companhia de operetas, 

ék 
y f i n 
« 9 9 
revistas, va udevllles e comédias do tl. -air>' 

A * 1 l u t r i i « I n ( u r t l c «> i ím H f | 2 l i o n i H « l i a s t o l t ç _ 

2 grandes e ultimas representações 
Com a í ainhr. das r e v i s t a s p o r t u g u e s a s , em 3 selos o I I 

qnadtcs, original do Accacto Antunes e Machado Corrêa, musica coordenali| 
por Fellppe Duarte e Nieollno Mllano: 

0 A Ü N 0 E M 3 D I A ! 
Esla revista foi representada em Llsliôa, no tliealro PRÍNCIPE IIICAl., 

vezes conseeiillvas, com delirante suecesso, sendo a sua glurlo-a carreira HK 
terrompida em virtude do contrato da •tournée» da companlua ao lirasll. 

| Caiidonguelros. guarda-barrlcas, salolas, lelephonlslas, llorislas, JardtueiroJ 
popiitares, soldados, borboletas, convidados, garotos dit 

j o rimes, cstrella etc., ele. 
5 1 ! \ l \ I E I t O S I I I - : M E M I C A , 5 < l 

M i s e - c n - a c i n c d o ne to r J c i n A l l l c a i - i l M 
D i r s c ç ã o m u s i c a l do u a a s t r * I T I C O L I I f O M I I . À N O j 

P R E Ç O S — 1 ' r i z a s camarotes. 5' i», cadeiras, i»; bale io de pr im«n| 
fila, 3», bale.lo outras lilás, 48; galeria numerada, 48; geral, 18 00. 1 

l is bilhetes acham-se á venda na <llrasserie Paulista», largo do Rourit| 
| das 40 horas da tuaiihl As õ da tarde; depois, lia bilheteria do tliealro, 

W T e r ç a - f o i r a , 22, b e n e f i c i o i l o a c t o r J O H K ' 9 1 1 4 ' A l t l l O 

4.100:l':i0« 3.721". •)'<• 
S.HSiO.i.V» 10.717:71* 

As mercadorias que mais avultam na exportação silo as seguintes: 
80.17 ! íM 

271 H'« 
I31):!IW 
4S1- 7tr 

3 I 'li! 
r.s.91» 

Imjmrlii <iu mói 100.7 IHOI 
Janeiro. . . . IV 107:117* 11,743:481$ "-'.851:7398 
Fevereiro . . ii 3 10 107S 7. tl9U)U3( 1.8B1:I"I918 
Março . . , , , ii •>;7:ii7i'{ .8.011:3111 3.088:li78fc 
Abril . . . i |ijii:017« 8.99.1:11:11 :i. im:52l-, 
Mato . li 5BI -202? 11.303:1 mg 1.901:7»í* 
Juiii.o . . , , 7 '.11.5 ••!*•• Q.l?t:44:t| 3.1:0:11018 
Julho . . . . 

• ii »77.7M 9 5.1711:3.191 3.010.8708 

7 iiii-zes , i'- l l ' : iS'. )5 41.851 1.918 11.135:8994 

/.'nioifTi.lo 

Janeiro. . . , 17 3ó8:27 U 22 114:2374 7.781:2*1» 
Fe-.erelro , , II 5'.i;:'.5'.lí 111.111:70.58 .5.119.871» 
Marra . . . . 8 l!.i :'.lll)» 14.7119:1157» 3.739:2191 
A l r i l . . , . tu. 7u ':s."i7* 15.615 | i » 4.779:1.14» 
Maio . 12 71l:842t 4.'lil:7:tsi 
Junho . . , , t l in.42r>< 7.1115 •.»! -j- .">.'172:1778 
Julho . . . . 18.123.71C» 11.018:7748 8 0l3:«;i48 

7 mezes , 91 380:8518 9i.6l": ' . 'si8 43.991:8(1» 

AlgoJilo em bruto, em lio, en. lecid, e 
iiufsctures diversas . 

Aeo e ferro em brulo, e em n air a l i - . 
s«s 

Vachinas para a lixlnslrta 
Machlnas para * lavoura 
Papel e soas appllc.ções 

Proditctos ebtnslcos. dr.gas, iitedi.ar. iiibis 
per ;alidades pbarmi<retiliras . . 

Pelles e couros preparado, e curtidos . . 
Jnta em Do . . 
Carv.lo de pedra 
Krrozène 
Arroz 
Bacalhau. . . . . . . . . . . . 
Farinha de trigo 
Trtgo em grilo 
Viabo. « « » . . , . . , • . . • 

i mu 

4 I I , ' : 9 1 0 » 

3 > . i i : W ) ' H 
I ;•;:!! 

i ' . i : f . 7 -

i . lo.*,: í ir .8 
ÍHVI.7U > 

I . V8i « M l 
2.3i0:>W8w 

J 2 1 «048 
4II9:«ioj 
453 803» 

i . 8 ' j » : 8 i ' , i ; | 
t . 8 ó 7 : l 0 7 « 
i . M 9 : 0 < M f 

3.4n:>;')*7« 

7 !8 I V 8 
í i i r . T " ! » 
im « 

S í 6 : s H « 
1 . 1 4 1 : 8 1 - . * 
1 . 6 0 4 : 0 0 7 8 

7., 7 W i 8 
7 M : i « « i t 
i-a.tmm 

J . I 7 8 I 1 » : I 8 

4 . 5 7 J . W 4 » 

t i e i i e r o s a l i m c n l l c i o s d i v e r - o s . 
Moedas i n e l a l l i c a s e l i d u c i a r i a s 

Cnfd 
B o r r a c h a u i a n e . i l i c l r a 
C o u r o s s a l g a d o s • 
F a r e l l o . . . . 
A b a c a x i s . . . . 
l ia n a n a s . . . . 

A q u a n t i d a d e d e c a f é e x p o r t a d o n e s s e s m e z e s foi d e 4 . 3 4 5 5 1 5 s»Cf»! 
em Hn)4, e S.840.I1W e m I:ni8. 

o m o i i m e n i o por p s l z e s foi o s e g u i n t e ; 

Imporia eüo 

00.3110 3M 3 
1 3 . 1 : 1 3 t 
3flj:4gSfc 
1 0 0 : 3 7 . ' » 

1 1 : 1 3 4 1 
S l I . W i g 

A l l i m a n h a . . , 
A r g e n t i n a . . , , 
l l e . g l c a 
E - t a d o s I n i d o s . , 
F r a n ç a 
I i r . 1 B r e l u u h a , . 
B a l i a 
P o r t u g a l . . . . 
O u t r o s p a l z e s . . 

A l l e m a n h a . , , 
Á u s t r i a I t u n v r i a . 
B é l g i c a . . . . 
E s t a d o s U n i d o s . . 
F r a n ç a . . . . 
l i r . l b r e t a n h a . . 
I l d l a i i d a . . . 
O u t r o s p a i z e s . . 

i i m o v i m e n t o 
v e l a foi o s e g u i n t e : 

Inglezes . 
A l i e i .les . 
Franrezes. 
Brasileiros. 
Italiano, . 
Diversos . 

K rportnello 

m a r i l i m o «le e n t r a d a 

Enlrndjt 

. . 7 . 1 7 1 : 0 5 5 * 

. . 8 . 7 7 1 : 4 1 1 » 

. , l . f t i i l : 0 7 1 8 

. . 4 . 0 8 1 : 1 - 1 * 

. , S . 4 0 3 : 0 7 l ( 

. , 1 I . 1 H 3 . - I . W 
, • 0 . 0 1 5 : 0 7 1 » 
• , 2.7H0-.I15V» 
• , 3 . i 4 i j : 3 s ! S 

mot 
• . , 1 8 . 8 8 7 : 8 1 : 1 » 
. • . :i.«.Mi.oi>it 
. . , 1 . 5 4 1 : 1 1 1 7 8 
. . . l'.>.748:»4.;x 
. . , 4 . 5 1 1 « M * 
. . . 2 . 1 5 8 8 1 ) 8 
. . . 5 . 7 0 8 : 8 0 * 
. . . 3.'.'.')3:17 9 

e s a b i d a s de n a v i o s > 

T o t a l . 

Inglezes . 
A l l e m J e s . 
F raiH-ezes 
B r a s i l e i r o s 
I t a l i a n o s . 
B i v e r s o s . 

S'ihidat 

T a l a i . 

Xninero Tonei 
I90V 19» i3 !9-)4 
147 111 151.971 
08 «9 176.553 
« s IW 141.385 

214 25.1 110 97 1 
38 18 
Zn 44 19.03» 

K!t .593 817 -31 

I I * 111 HIS.I IO 
7 " 87 173 81.5 
« 9 «8 114 521 

111 5"1 110.9» ) 
39 47 88 97! 
18 U 15 577 

H » lm s i í T H Ô 

f " 0 . i 
15.7"'1 7 
7 . 1 » -
3.1 i i ' 
•>•71 '".1 
o i , ; .1T 
a. i t 
,- e 
2 1 w r . w j 
3.2 i • l ^ f 

I !>03 
1 8 . - " ' 

4 . 7 ' ã l".i < 

l - . O - ! " 1 
3. ' 
1 .8 - HjJ 
l',.li"i ' W 
i m H ] 
v • : » r ' 1 

i>«| 
1 1 4 . 1 
1 7 
I M . I 
1 4 1 . ' 
I""> „ 

68.» 

889.! 

J 4 - . » 
• M l 
r.7.» 

I M . | 
«4.1 

«4.« 

- a . — - - - tmm 


